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Jk  D  Y-Ea  T  ^E-N  CIA 


DO 

EDITOR  HESPANH0L. 

T^endo  chegado  ás  minhas  maôs 
este  escrito  por  huma  rara  casua- 
lidade y  o  priiici  piei  a  ler  sem  m  a  is 
objecto  que  o  da  minha  própria 
instrucçaõ  5  crendo  naõ  achar  nel- 
]e  senaó  huma  relação  simples  3  e 
nua  dos  d aronos  que  causou  o  ter- 
remoto de  1 755  em  Portugal  y  e 
algumas  reflexões  vagas  sobre  o 
seu  governo*,  Fiquei  porém  admi- 
redo  de  vêr^  contra  o  que  espe- 
cava,  -quaó  bem  discorre  seu  au- 
thor  sobre  o  systêma  politico  da- 
quelle  reino  ;  descobrindo  a  raiz^ 
e  causa  de  todas  as  suas  misérias, 
e  demonstrando  'nao  terem  estas 
a  sua  origem  no  physico  dos  seus 
contratempos  y  mas  sim  no  damn® 
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moral  da  sua  constituição  ,  que 
nao  he  outra  ,  senaõ  a  dedéix^r- 
se  cegamente  governar  pelos  In- 
glezes  ;  sem  reparar  que  estes  lhe 
vendem  a  sua  protecção  a  preço 
d?huma  .escravidão  5  como  o  temos 
visto  bem  comprovado  no  mani- 
festo que  ultimamente  se  deo  á 
iuz  por  ordem  da  nassa  Corte. 

Deste  principio  inferio  o  au- 
thor  y  ha  seis  annos  ^  todos  os 
damnos,  e  calamidades  que  neces- 
sariamente deviaô  resultara  Por- 
tugal ;  e  que  por  desgraça  desta 
monarquia  sevanjá  verificanda  O 
Cjue  me  inoveo  a  publicar  este  es- 
crito ,  com  o  titulo  de  Profecia 
Holitkã  j  verificada  no  que  está  sue- 
tedendo  aos  Portugueses  pela  sua 
téga  tyfeiçao  aos  Ingleses , 
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P  R  E  F  A  C  I  O, 

A  pezar  de  ter  o  reino  de  Por- 
tugal feito  hum  grande  papel  ôà 
Europa  desde  o  fim  do  reinado  de> 
D.  Pedro  II.  ,  sem  embargo  nad 
se  conhecerão  com  individuaçaõ  os 
negócios  desta  monarquia.  A  Provi- 
dencia me  conduzio  a  este  reino  no 
anno  de  1752- ,  e  desde  logo  cri  a- 
char-me  ira  centro  da  desordem  po- 
litica da  Europa,  Vi  huma  monar- 
quia anniquilada  par  hurna  serie 
contínua  qq  revoluções,  pertur- 
bada com  occultas  seitas  y  e  em- 
pobrecida pelas  suas  próprias  ri- 
quezas. 

Hum  povo  privado  da  devi- 
da instrucçaô :  huma  naçaô  cujos- 
costumes  a  faziao  pouco  civilisa- 
da  :  hum  estado  governado  por  usos 
asiáticos  5  nao  tendo  de  Europeo 
senão  o  nome  >  de  monarquia  se- 


nzô  a  fórma  P  e.  d.é  potencia  senao^ 
a  sombra* 

O  que  porém  tinha  mais  des- 
truído este  estado  no  nosso  sécu- 
lo ^  era  a  cega  confiança  que  tinha 
»'5hu.ma  naçaõ  ambiciosa  5  cobiço? 
sa  da  grandeza^,  e  do  poder r que 
©íferece  ao  princípio  huma  mao 
para  soecorrer  5  e  que  op prime  de- 
pois com  huma  infinidade  de  bra- 
ços. 

A  Inglaterra  desfrutada  por  in- 
teiro as  minas  de  ouro  do  Bra- 
sil ;  e  Portugal  naõ  era  mais  que 
o  ecónomo  das  suas  próprias  ri- 
quezas. Este  estado  $e  via  cheio 
de  Inglezes  opulentòs y  que  pos- 
suiao  todas  as  riquezas  do  Reino9 
e  nadá  ficava  aos  Portuguezes  de- 
propriedade  >  &e. 

Finalmente  as  causas  physi- 
ca^  concorrerão  com  as  rnoraes  « 
os  elementos  suppHraô  ao  que 
mô  alcançou  a  politica  5  abrio-se 
a  terra  y  e  destreio  os  que  ff  .d  es* 

1  1  wfenâd^qfiiODar 


Isto  supposto  ?  digo  >  que  o 
Reino  de  Portugal  pôde  tirar  hu~ 
ma  grande  vantagem  das  suas  des- 
graças;  e  somente  para  provallo^ 
se  compôz  este  discurso. 

Acaso  haverá  quem  julgue  que 
he  mui  suceinta  a  relação  do  ter- 
remoto ,  que  serve  de  appendice} 
mas  persuado-mer  que  para  satis- 
fazer a  ânsia  que  tem  a  Europa 
de  huma  noticia  individual  deste 
successo  ,  basta  pôr-lhe  á  vista  os 
factos  r  tendo  podido  fa-zer  alguns 
volumes  ,  do  que  réduzo  a  pou- 
cas folhas. 

Que  espectáculo  da  vicissi- 
tude das  cousas  humanas  nao  oífe- 
rece  á  vista  hum  Reino  inteira- 
mente trastornado  9  huma  capital 
sepultada  nas  suas  próprias  ruinas, 
milhares  de  casas  abrazadas ,  hum 
povo  inteiro  entregue  ás  chamas, 
quarenta  e  cinco  mil  pessoas  mor- 
tas repentinamente  ,  destruidà  a 
fortuna  de  duzentos  mil  vassallos^ 
e  por  fim  huma  perda  immensa  ye 
quasi  incomprehensivel ! 


.   /  ...  TO 

Â  imaginação  mo  tem  àt 
trabalhar  ,  porque  todo  o  trabalho 
he  da  penna ;  o  mal  está  ,  em  que* 
nesta  espécie  de  relações  ,  que  pa- 
recem exageradas  y  costuma-se  sa* 
crificar  o  principal  ao  accessorio ; 
eu  porém  reduzi  este  successo  ao- 
âuceesso  mesmo. 

•  a  infantis*  2C>h;      *  ç-r#*S%.^ 
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DISCURSO  POLÍTICO. 

JD&r  .utilidades \  que  Portugal  pode- 
ria tirar  dar  suas  desgraças 

INfem  sempre  he  a  politica  ^ 
causa  única  das  revoluções  dos  es- 
tados. Terríveis  fenómenos  mudaó 
-ás  vezes  a  face  dos  impérios.  Po- 
de-se  dizer  ,  que  ás  vezes  estas 
irregularidades  da  natureza  saõ 
.precisas  9  porque  podem  contri- 
buir mais  que  qualquer  outra  cou- 
sa á  destruição  de  certos  syste- 
ínas?  que  se  dirigiaõ  a  invadir  o 
.universo. 

Se  os  governos  ambiciosas 
(fallo  dos  que  tudo  referem  a  si 
,proprios ,  que  vendo-sc  sós  no 
.mundo  ,  nao  tem  outro  objecto^ 
senaõ  empobrecer  a  todos  univer- 
salmente^ fiem  outro  principio  9 
senaõ  a  dominação  geral  )  nao 


fossem  -comcnumínente  impedidos 
por  causas  physieas  9  converter- 
se-hia  a  terra  rfhuma  mansão  pe- 
.  rigosa.  Entaõ_  poderia  a  politica 
ta^er-se  senhora  absoluta  do  mun- 
do ;  os  estados  fracos  ficari ao  sem 
recurso  algum  ;  o  povo  que  che- 
gasse  a  ser  superior  a  outro,  con- 
servaria sempre  a  superioridade  ; 
entre  este  estado  ,  e  o  da  monar- 
quia universal ,  nao  mediana  in- 
tervallo  sigam  :  creio  que  em  cer- 
to período  de  tempo  seria  escra- 
vo o  globo  da  terra  :  tudo  se  per- 
deria então,,  e  todos  os.governos 
seriaõ  anarquieoSc 

Çailando -sófnefite  d  es  tuei  os 
políticos  5  £Ofn  independência  das 
causas  extraordinárias.^  he  em  cer- 
to modo  evidente  ,  que  hum  es- 
tado^ ao  qual  outro  chegou  a  ser 
superior  ,  naô  torna  a  si  :  quasi 
nunca.  Procede  isto  de  que  o  sys> 
tema  geral  da  'Europa  se  tunda 
sempre  na  vantagem  actual ;  e  que 
o  estado  que  chegou  a  adquire 
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esta  vantagem...,  augmentmido  a§« 
sim  as  suas- forças  verdadeiras^ 
relativas,  chega  a  vêr-se  em  cir- 
cunstancias de  naô  perdelia  nun- 
ca. 

Parece  que  na  política  sémen- 
te  existe  no  Tioroe  a  moderação, 
iOs  soberanos  eostumaô  querer  ser 
sempre  tudo  o  que  podem  ;  e  pou- 
cos exemplos  ha  de  que  podendo 
hum  estado  ser  superior  a  outro-, 
o  naõ  te  aba  feito, 

Pôr  mais  que  se  estabelece 
para  -todas  as  nações  hum -direito 
de  gentes  politico. 5  e  civil ,  go- 
vernará sempre  o  mundo  entre  os 
homens  a  tcí  do  mais  forte  ;  por 
isto  disse  hum  dos  grandes  poe- 
tas do  nosso  século  : 

Q  primeiro  Hei  W  mtindo  'fo-1 
hum  SoUmia^  nas^uas  ewíprc^âs  sem- 
pre afortunado. 

Mas  a  isto  dirad:  O  que  !  he 
preciso  que  se  abra  a  terra,,  que 
írastome  províncias,  que  sepulta 
cidades  inteiras^   para  dissipar  tá 
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ceguèírji  de  algumas  nações  , 
-dar-lhes  a  conheceres  seus  verda- 
deiros interesses  ?  Sim  ,  sem  temor 
-o  digo  9  he  necessário  por  algum 
modo.  Parece  que  ainda  nos  ele- 
mentos ha  huma  espécie  de  ins- 
.tincto  ,  para  impedir  que  certos 
povos  ambiciosos  se  apoderem  da 
terra.  Veja-se  como  a  physica  tor- 
.na  a  estabelecer  ás  vezes  certo  ni~ 
vei  nos  negócios  políticos. 

Com  anticipaçaõ  de  muito 
tempo  minava  secretamente  huma 
nacao  ambiciosa  o  poder  de  seus 
•visinhos %  a  sua  industria \  c  o  sei! 
commercío  lhe  tinha5:  adquirido  a 
superioridade  -sobre  muitos  esta- 
tios/  ííuma  niaravilhosa  5  e  bèm 
com  bi  n  âd  a  pol  i  ti  Ca  9  q  u  e  gu  i  a  va  t o- 
<Ios  os  seus  designios  r  a  tinha  in- 
'Sensivelrnciite  elevado  ao  poder 
supremo  por  veredas  extraviadas^ 
preoccupaçôes  de  moderação  que 
tinha  sabido  estabelecer ;  hum  sys- 
tema  de  pacificação  com  que  tinha 
deslumbrado  os  olhos;  as  immen- 


^sas  riquezas  do  Brasil  que  pôs- 
suia  inteiramente  ;  huma  forte  ma- 
rinha ;  o  adiantamento  das  artes; 
o  estado  florecente  das  'manufac- 
turas :  estes  sao  os  instrumentos 
de  que  se  sérvio  para  dominar  vá- 
rios povos,  . 

Já  tinha  tudo  disposto  para 
cativar  parte  da  Europa  >  quando 
o  fenómeno  acontecido  em  Portu- 
gal frustrou  todos  os  seus  projeo 
-tos-  .  v  i    ;  l 

Mas  hurna  perda  de  mais  de 
sessenta  milhões  de  cruzados,  a 
suspensão  das  artes  ,  e  das  fábri- 
cas ,  como  também  a  interrupção 
-xjas. riquezas» do  Brasil ,  acabaó  de 
atrazar  peio  menos  hum  século  a 
-dtmiinaçae^  a  que  se  vê  que  aspi- 
ra a  Inglaterra*,; 

Poderia  pòis  a  politica  só 
ter  diminuído  até  este  ponto  as 
forças  deste  reino,  e  ver-se-hia  res- 
tabelecido sem  este  fenómeno  e 
.equilíbrio da  Europa?  Na  verdade 
,era  quasi  indispensável  hum  acon- 
tecimento extraordinarioe 
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Deve  suppôr-se  como  regia 
geral ,  que  os  abusos  introduzidos 
n5hum  governo  desordenado  por 
-espaço  de  muitos  annos  ,  destroem 
insensivelmente  a  sua  co-nstituiçaõ, 
e  regularmente  corrompem  todos 
os  seus  princípios .;  o  caracter  da 
nação.,  que  segue  sempre  o  sys- 
tema  geral  ,  se  une  com  os  seus 
vicies  poiíucos  :  os .estados-cstran- 
geiros  5  que  oceasianaõ  esta  des- 
ordem j  querem  aprove ifar-se  dei- 
la  .  auomentandt>a  continuameii- 
te ,  e  o  mal  chega  a  nao  ter  re* 
medioe 

Qumdo  os  principies  d"hurn 
estado  -cfaegáraô  a  eorromper-se  / 
$2.0  quasi  inúteis  as  novas  leis..; 
Dorque  a  reforma  do  primeiro  ahu- 
sfe  he  sempre  a  origem  d"outro  a- 
buso  ;  epor  mais  que  se  fa.ça.y  só 
se  consegue  trocar  hum  mal  por- 
o 01  r o  ma  1  y  e  subsiste  sem p  r  e  a  cau  - 
sa  da  desordem  do  estado.  Como 
^ste  governo  se  acha  iVhuma  si- 
tuação precária,  quantos  tratados., 


e  qaantss  negociações  fazem- com 
elle  os  -outros  estados  5  sc  conver- 
tem sempre  em  seu  prejuízo  9  ca- 
da qual  se  aproveita  da  sua  fra- 
queza 5  e  he  o  alvo  a  que  atiraõ 
todos  os  estados  da  Europa.  Hum 
povcrno  .pois  que  se  achanestasi- 
tuaçaõ  ?  e  que  ameaça  ruína  por 
todas  as  partes  ^  naõ  pode  deixar 
-de  tirar  muita  vantagem  d  ?h  usuras- 
.torn@.y  cu  d5huma  revolução  5  e 
quiçá  he  o  único  remem^  que  íhe 
-fica  para  renascerias  suas  pm-- 
prias  cinzas  :  assim  corno  as  en- 
chentes dos  rios  que  trasbordada 
são  algumas  rezes. necessárias  para 
f^zdios  tornara  entrar  noseu  lei- 
to natural  ?  donde  unhão  -sahido-^ 
-assiai  também  ha  casos  ecn  que  pa- 
ra restabelecesse  hum  estado^  he 
preciso  que  em  parte  se  anniquile5 
e  que  isto  seja  par  ireio  de  aigum 
acontecimento  extraordinário.  , 

Suceedido  o  fenómeno  ,  der- 
rama -se  hutna  nova  luz  nos  enten- 
dimentos^ e  destruídas m  preoccu- 


paçôes  por  meio  do  golpe  fanes-  s 
to  experimentado  no  governo  po- 
-liticõ  ?  e  civil  ,  descobrenvse  as 
-desordens-,-  que  o  ôostuine;,  e  a  se- 
rie de  huma  infinidade  de  causas 
estranhas  com  que  estavaô  unida^ 
^iaô  dehcavaô  ver. 

Nao  estamos  já  nâquelles  sé^ 
culosy  enl  que  os  legisladores  mu- 
davaó  a  constituição  dos  estados 
corruptos  com  a  força  só  do  seu 
entendimento. 

Como  cada  nação  formasse 
eatao  hum  mundo  á  parte  ^  ou  por 
melhor  dizer5  como  cada  estado 
se  considerasse  a  si  mesmo  so  no 
universo  5  e  que  o  systema d'hum& 
naqao  fosse  unicamente  relativo  a 
elía  mesma  $  achava  o  legislador 
grande  facilidade  para  a  reforma. 
Mas  depois  que  se  unjo  comsigo 
.mesmo  a  Europa  ;  isto  he;9  depois 
que  os  interesses  politieos  d'hurn 
estado  viéraô  a  ser  os  interesses 
políticos  d5outro  estado,  abrirão 
•as  olhos  todos  os  governos  sobrç 


a  menor  mudança  que  medite  fazer 
qualquer  do&seus  visinhos^  e  co- 
rno os  vicias  r  e  defeitos  dos  mais* 
fracos  r  entrao  na  composição  da^ 
quellas  cousas  que  contribuem  a 
formar  os  mais  fortes  ,  resulta  que: 
nao  se  permitte  aos  estados  y  e 
governos  fracos  sahir  de  sua  fra- 
queza, e  debilidade ,  porque  da- 
sua  mediania  y  ou  pequeno  poder 
depende  a  grandeza  das  mais  prin- 
cipaes  r  e  poderosas  monarquias. 
Por  isto  hum  governo  corrupto 
está  necessitado  a  nao  sahir  dos 
limites  que  lhe  signala  a  sua  pró- 
pria desordem  ;  nao  servem  para. 
sahir  delia  os  meios  de  que  pode- 
riao  valer-se  os  grandes  mi  nistros: 
porque  o  mais  que  podem  fazer 
hoje  em  dia  ,  nao  he  anniquilar  os 
vícios  do  systema  actual  r  mas  sinv 
usar  de  remédios  palliativos  para 
conter  a  desordem ,  e  arrimar  hum 
espeque  i  maquina  r  (  permitta-se- 
me  esta  expressão  familiar)  para, 
que  naõk  se  desfaça,  totalmente m 


cáia  por  terra  ;  e  isto  succede  por- 
que humamultidaó  de  causas  com- 
plicadas ,  e  accidentaes  ,  que  nem 
saó  da  sua  inspecção  ,  nem  está  em 
sua  maô  desviallas  ,  os  fazem  pa- 
rar, e  lhes  tirão  a  liberdade  de  o- 
brar  de  mil  maneiras. 

Hoje  em  dia  tudo  he  com- 
binações na  politica  ,  e  o  que  neu- 
tro tempo  se  chamava  grandes  ras- 
gos de  estado  ,  ou  de  politica  ^ 
naó  he  a  propósito,  nem  serve  de 
cousa  alguma ;  e  naô  occorrendo 
algum  acontecimento  extraordiná- 
rio, hurrra  monarquia  que  se  vio 
huma  vezabatida ,  permanece  aba- 
tida para  sempre 

Cro  m  wel  y  e  R  i cheli eu  se  v e - 
riao  hoje  em  dia  precisados  a  pa- 
rar nos  primeiros  passos  ,  naó  obs- 
tante o  seu  grande  talento e  ca- 
pacidade ;  e  por  mais  que  medi- 
tassem com  madureza  os  seus  pro- 
jectos, e  preparassem  as  suas  má- 
quinas ,  logo  se  descobririaó  os 
seus  desígnios  v  e  a  sua  politica  ;  e- 


às  suas  primeiras  tentativas  tuda 
se  levantaria  contra  eiles  para  fa* 
relias  inúteis  9  e  aquellesdous  su- 
blimes entendiaientos  seriao  mar 
pouco  a  propósito  hoje  em  dia  pa- 
ra os  gabinetes  dos  príncipes*  Já 
naô  assassina  a  politica,  mas  ma- 
ta lentamente:  hoje  todo  gover- 
no mina  r  ouhe  minado-  e  geral- 
mente íallandoj,  o  mal  vem  sem- 
pre de  longe  :  do  mesmo  modo 
como  succedecom  aquellas  enfer- 
midades inveteradas,  que  quando^ 
se  querem  remediar  ,  já  naô  ha 
tempo. 

Hoje  em  dia  se  prepara  a  mi- 
na de  qualquer  estado,  e  gradual- 
mente o  leva  o  a  ella  r  &ubminis« 
trando4he  insensivelmente  osmeios< 
de  destruir- se  r  de  maneira  que 
chega  a-  a^ruinar-se  com  arte.  Só 
a  politica  dos  antigas  Romanos 
opprimia  as  nações,  tazendo-as 
mostrar-se  no  mundo  em  todo  o  seuí 
esplendor ,  de  maneira  que  naõ  co 
aheciao  a  sua  própria  ruína  seaaa 
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quando  já  mo  tinhaò  remédio  pá- 
ra evitai] a  ;  eis-ahi  em  duas  pala- 
vras qual  era  a  situação  de  Por- 
tugal antes  das  saas  ultimas  des- 
graças ,  principiando  pela  do  hor- 
rível feiíómeno  ,  que  foi  o  espan- 
to, c  a  admiração  da  Europa/  An- 
tes destas  desgraças  estava  já  a 
monarquia  Portugueza  nos  ultimou 
extremos :  tinhaô-a  os Inglezes  de- 
baixo da  sua  dependência  ,  e  in- 
sensivelmente a  tinhao  conquista- 
do ,  sem  se  exporem  aos  riscos 
das  conquistas :  estavaó  os  Portu- 
guezes  atados  ao  carro  da  po- 
litica Ingleza  :  naô  lhes  ficava 
meio  r  nem  recurso  algum  para 
romper  as  suas  cadeias,  e  em  vez; 
de  poder  rompellas  ,  fortalecia 
Portugal  mais  e  mais  cada  dia  as 
que  o  sujeitavaõ  ao  systema  da 
Gra-Bretanha. 

Jámais  puzéraó  melhor  os  ín- 
glezes por  obra  a  máxima  que  os 
inclina  a  destruir,  ou  ao  menos  a 
debilitar  todos  os  demais  systexnas^ 
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para  dar  forças  ao  seu.  Naô  tinha 
alma  ,  digamo-lo  assim,  o  gover- 
no Portugucz  :  esravaõ  os  seus 
membros  todos  mm  vigor  :  cada 
parte  esperava  para  mover-se  que 
lhe  viesse  o  movimento  da  Ingla- 
terra ;e  n'huma  palavra  ,  estava  tu- 
do sem  esperança  j  nem  remédio. 

As  cousas  physicamente  necessárias 
faltarão  o,  Portugal. 

De  sessenta  annos  a' esta  par- 
te foi  o  grande  systema  dos  Ingle- 
ses ,  para  sujeitar  as  nações  que 
devem  contribuir  ao  seu  engran- 
decimento 5  têllas  na  dependência 
das  cousas  physicas  necessárias  ^ 
destruindo  a  sua  agricultura. 

O  methodo  de  que  se  sérvio  o 
governo  Ingiez  para  este  fim  ,  por 
singelo  que  seja  ?  nao  deixa  de  en- 
cerrar em  si  hum  systema  comple- 
to de  tyrannia,  pois  indirectamen- 


te  se  dirige  á  monarquia  univer- 
sal. Este  methodo  pois  foi  o  de 
ofíerecer  ,  e  fornecer  aqueií as  hmtà 
sas  em  que  consiste  a  primeira 
subsistência  dos  povos,  os quaes 
intenta  pôr  debaixo  da  dependen- 
cia  -,   por  muito  -menor  preço  do 
que  poderiaõ  elles  mesmos  têíias 
eo  seu  continente.  Foi  Portugal 
o  que  primeiro  cahio  no  Jaço  5 
deixando-se  prover  das  cousas  rnak 
necessárias  ,  e  desde  aquelle  pon- 
to perdeo- se  ò  seu  estado  civii  7 
e  politico  ,  e  sahíraó  as  suas  ri- 
quezas do  seu  dominio.  Resultoa 
disto  9  que  dependendo  esta  mo- 
narquia da  de  Inglaterra  para  as 
cousas  physicamente  necessárias,  se 
fez  sua  escrava  natural;  e  resul- 
tou também  9  como  consequência 
necessária  da  escravidão,  reduzi- 
rem-se  a  nenhum  valor  as  terras 
de  Portugal  ,  e  achar-se  sem  pn> 
dueções  o  continente  ,  no  que  , 
como  se  deixa  ver,  perdeo  o  es- 
tado muitos  milhões  na  cultura  das 


terras  :  deixou-se  de  semear:  di« 
niinuio-se  o  numero  de  lavradores* 
e  minora  cada  dia  esta  classe  de 
gente  ?  que  deve  reputar- se  como  a'* 
base  do  governo  politico ,  e  civil; 
de  maneira  ,  que  as  colheitas  tem 
sido  escassíssimas  no  reino  ,  e  a- 
bundantissimas  em  Inglaterra,  aon- 
de os  Portuguezes  levaõ  o  seu  di- 
nheiro. De  tudo  isto  nasceo  ,  que 
se  perdeo  a  harmonia  nas  ordens 
doestado^  o  e  q  u  H  i  b  r  i  o  fi  a  s  cl  asses  > 
e  por  consequência  naõ  pôde  sos- 
ter- se  y  faltando  o  apoio  priíKÍpalf 
c  o  estado  recebeo  a  ferida  na  raiz 
a  mais  essencial. 

Varias  vezes  ouvi  perguntar, 
porque  tendo  Portugal  tantos  meios 
de  ser  poderoso  ,  era  o  Reino 
mais  fraco  da  Europa  ?  Naõ  via© 
os  que  faziaó  semelhante  pergun- 
ta, que  esta  monarquia  estava  en- 
tregue a  hum  povo  que  a  devo- 
rava ,  a  hum  povo  que  naô  lhe 
deixava  cultivar  as  suas  riquezas 
aiacionaes  j  e  que  a  obrigava  a  cor- 
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ter  após  huma  riqueza  fingida ,  da 
-qual  tirava  toda  a  utilidade  a  In- 
glaterra. 

Nao  tinha  Portugal  no  anno 
de  1754  mercadorias  de  sua  co~ 
lheita  :  naó  produzia  o  seu  terre- 
no senaõ  alguns  fructos  :  os  dous 
terços  das  cousas  physieamente 
necessárias  lhos  submínistravaó  os 
Inglezes  ;ea  tal  estado  tinhaõ  es- 
tes reduzido  Portugal,  que  quasi 
o  tinhaó  conquistado  v  sem  mani- 
festallo  ;  de  maneira,  que  naô  lhes 
faltava  senaô  tomar  posse  ,  cousa 
que  teriaõ  executado  facilmente-, 
se  elies  nao  tivessem  opposto  a  si 
mesmos  varias  considerações  par- 
ticulares ,  tiradas  do  systeraa  g£« 
sal  da  Europa, 
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O  commêrcio  anmquilaâo  mt  P^r- 
íugaL  - 

Senhora  a  Inglaterra  do  commêr- 
cio dos  Portugu-ezes  5  passava  tu- 
do pelas  suas  maõs  :  eraô  os  In- 
gleses feitores  9  e  -abastecedores 
cie  Portugal ,  e  tendo-se  apodera- 
do de  tudo  5  mo  havia  negocio 
dgum  que  naõ  se  fizesse  pelo  seu 
canal.  Desde  que  a  corte  de  Lon- 
dres tomou  taõ  grande  ascendente 
sobre  a  de  Lisboa,  e  desde  que 
a  Inglaterra  se  derramou  (  diga- 
mo-lo assim  )  em  Portugal  ,  nao 
foraô  outra  cousa  os  habitantes 
deste  reino,  senaõ  huns  testemu- 
nhas ociosos  do  grande  commêr- 
cio ,  <|ue  se  fazia  em  sua  própria 
casa  ,  e  huns  tranquilíos ' -especta- 
dores y  que  naõ  fizeraõ  papel  al- 
gum no  seu  próprio  theatro,  con- 
centando-se  com  olhar  da  platêa 
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para  a  -trágica  scena  da  sua  pró- 
pria destruição, 

Os  Ingíezes  iaó  até  Lisbaa 
-para  tirar-ihes  o  commercio  do 
Brasil.  A  .carga  ,  e  o  sortimento 
das  suas  frotas  r  eraô  dos  Ingíe- 
zes ,  ";as riquezas  que  traziaõ  a 
Europa  5  o  erao  igualmente  ?  naõ 
tendo  de  Portuguez  este  commer- 
cio  senão  o  nome  ;  e  entre  tan* 
to  ?  naõ  obstante  o  immeiiso  com- 
mercio r ue  se  fazia  em  Portugal., 
se  debilitava  miseravelniente  es- 
te estado  ,  porque  todo  o  provei- 
to o  levava  a  Inglaterra.  Desap- 
.paredão  os  Ingiezes  depois  de  te- 
rem feito  a  sua  fortuna,  levando 
hum  a  grande  parte  das  riouezas 
do  reino 5  o  que  o  empobrecia 
continuamente,  pelo  que  teria  si- 
do melhor  que  naô  se  fizesse 
-commercio  algum,  do  que  deixar 
a  sua  utilidade  a  liunaa  nação  es- 
tranha. Hoje  em  dia  he  o  com- 
mercio que  iíKpõe  leis  á  politica ^ 
aanaado  uelie  o  poder  de  hum 


estado;  e  quantas  vantagens  che- 
ga a  lograr  huma  naçaó  soi)re  ou- 
tra nesta  parte  5  se  dirigem  á  ruí- 
na da  que  as  concede,  de  manei- 
ra ,  que  naõ  ha  meio  5  nem  mo- 
deração ;  ca  destroe  5  ou  bc  des- 
truído acueliepovo,  que  faz  o 
commercio  com  huma  nação  so- 
mente. 

Dtf  nenhuma  faãuslria  de  For- 

Poder-se4na  dizer  dos  Porta* 
guezes  |  o  que  dizem  vários  au- 
thorès  de  certos  povos  da  Africa 
isto  he  5  que  naõ  tem  artes  :  cue 
tem  em  abundância  metaes  precio- 
sos 5  que  recebem  immediatamen- 
te  das  maos  da  natureza  :  que  to- 
das as  nações  cultas  se  achao  em 
estado  de  negociar  vantajosamen- 
te com  elles  :  que  lhes  podem  fa- 
aer  estimar  ipuito  cousas  de  ne* 

B  a 


Ç  SÈÉ  ) 

ulium  valor ,  e  receber  deliesiou- 
<ras  de  excessivo  preço. 

Vem  de  muito  longe  esta 
inacção  de  Portugal ;  mas  sempre 
a  originou  a-Grã-Bretanh3.  Crom- 
4vel  ?  por  meio  de  hum  tratado 
Vantajosíssimo  á  sua  naçaô  ,  anni- 
-quilou  em  certo  modo  a  monar- 
quia Portugueza  ?  antes  que  exis- 
tisse ;  fez~se  este  tratado  entre  as 
duas  nações ,  quarenta  annos  ati- 
tes do  descobrimento  das  minas  ; 
isto  he  ?  antes  que  Portugal  fi- 
zesse papel  na  Europa  ?  e  nelle 
se  estipulou ,  que  a  Inglaterra  ha*- 
viá  de  subministrar  os  géneros  pa>- 
ra  se  vestirem  os  FWtuguezes  : 
desta  maneira  cortou  Cromwel  o 
nervo  do  systemâ  politico  desta 
iiaçao  ,  e  com  hum  só  golpe  ar- 
ruinou o  seu  governo.  Desde  en- 
-tao  ficarão  desterradas  as  artes  do 
*eino  j  destruíraõ-se  insensivel- 
mente as  manufacturas  r  èn torpe- 
ceo-se  a  industria  r  que  a  final 
-chegou  a  ser  nenhuma :  o  alento 
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**ue  .se  dava  aos  ínglezes  ,  -reco 
benda  os  seus  -tecidos  ?  -abateo  a 
actividade  natural  dos  Portugue- 
zest  cahio  a  nação -n'h-uma  espé- 
cie de  lethargo  :  a  ociosidade,  e 
a  preguiça  se'  foráõ  apoderando 
dos  corações  5  naõ  deixando  nol* 
ks  asilo  ás  demais  paixões  ,  e  au- 
gnieiirou  se  a  indolência  dos  Por» 
tugueies  á  proporção  do  augmen- 
to  que  recebia  a  a  rareza  dos  In- 
glezes.  Os  panos  \  e  lsnçarias  -que 
a  Grã~Bretanha  subrninistra-  an- 
nuaknente  a-os  Fortuguezes  %  de- 
vem avaliar-se  em  vinte  milhões 
de  enfados  por  armo ;  nao  igno- 
rando ninguém  y  que  a  França  não» 
vende  annualmente  em  Portugal 
eincoerrta  peças  de  pano, 

Sendo  o  vestido ,  e  o  alimen-- 
to  duas  cousas-  igualmente  neces-- 
s árias  em  qualquer  nação ,  segue- 
se  forçosamente,   que  subminis- 
trando-as  aos  Portuguezes  5  con- 
seguio  a  Inglaterra  tellos  na  maior 
dependência  r  e  sujeição. 
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§  I  V. 

Mao  systema  de  politica  em  Por- 
itigah 

J.  endo-se  subtrahido  este  reino 
áa  dominação  de  Espanha  ,  se  Ian- 
§ou  nos  braços  dos  Inglezes,  cren- 
do que  necessitava  no  mundo  de 
hum  aiiisdo  de  reputação,  cujas 
forças  marítimas  pudessem  deslum- 
brar a  mesma  potencia,  cuja  do- 
minaçaõ  acabavao  de  sacudir  ^ 
mas  he  de  admirar  ,  que  huma  sd 
reflexão  \  que  devia  offerecer-se 
%  desde  logo  aos  Portugueses ,  naô 
os  conduzisse  a  finalizar  a  obra, 
para  o  que  nao  tinhaô  outra  cou- 
sa que  fazer,  senão  dar  hum  pas« 
so  para  traz,  e  examinar  as  cau- 
sas daquelíe  mesmo  suecesso. 

Toda  a  Europa  sabe  que  o 
pgojecto  ,  a  execução  \  e  o  bom 
íxito  da  revolução  de  Portugal , 


foi  obra  dos  Pòrtúguezes  sós  9  sem 
soceorro  algum  estranho.  Sabe-se 
igualmente  r  que  naõ  servirão  y 
nem  tiveraõ  eífeito  Quantos  meios 
lhes  tinha  subrtúriistràdò %  Ingla- 
terra»  Sendo  isto  assim  9  corno  po~ 
diaô  suppôr  os  Portuguezes  que 
a  Grã-Bretanha  havia  de  ter  bas- 
tantes forças  para  impedir  que 
tornassem  a  entrar  na  dominação 
de  Espanha  ,  naõ  tendo  podido 
tirallos  delia  a  mesma  Inglater- 
ra  ?  Por  ventura  r  he  mais  fácil 
fazer  que  huma  nação  se  liberte  da 
dominação  de  outra  5  do  que  estor- 
var que  torne  ao  poder  da  mes- 
ma ?  Sem  embargo  5  aproveitando- 
se  a  Inglaterra  daquella  espécie 
de  embriaguei  y  tudo  prometteoy 
para  tudo  conseguir.  Sao  infini- 
tas as  reflexões í  que  se  me  apre- 
sentaõ  agora  por  todas  as  partes  : 
quando  huma  naqaõ  recobra  a  sua 
liberdade  politica  ,  he  huma  pro- 
va certa  de  ter-se  corrompido  o 
governo,,  que  a  tinha  em  escravi- 


dac> ;  e  por  conseguinte,  que  nao 
se  acha  já  no  seu  primeiro  esta^ 
do  de  vigor  ;  neste  caso  ,  a  na- 
ção ,  que  alcançou  por  si  mesma 
a  liberdade  ,  he  bastante  forte 
para  conservalía  5  e  de  nada  lhe 
servirá  o  seu  primeiro  esforço 
se  nao  se  1-He  segue  outro  para  con- 
servasse livre  sem  soccorro  de 
hum  aljiado  poderoso  :  dkmtra 
sorte  torna  a  cahir  por  outro  la- 
do na  mesma  escravidão  de  que 
sahio, 

t\s  allianças  nao  sao  outra 
cousa  senaô-  commercíos  políti- 
cos ;  e  o  al  liado  que  entra  com 
mais  poder  he  o  que  saca  delias 
mais  proveito.  Depois  da  revolu- 
ção de  Portugal ,  tem  sido  este- 
yeino  mais  escravo,  da  Inglaterra 
do  que  nunca  o  foi  da  Hespanha  ; 
parece  que  os  Inglezes  nao  ofe- 
recerão" a  Portugal,  na*  sua  revo- 
lução \  huma  mao  amiga  j  e  libe- 
ral j  senaõ  para  opprimillo  depois 
CCía  huma  infinidade  de.  br: cos 


o  que  -  sc  vio  logo  ,  pais  a  final 
os  destruirão  com  o  peso  do  seu 
systema  económico. 

Antes  do  acontecimento,  que 
amainou  ultimamente  Lisboa,  nae 
tinha  Portugal  voz  deliberativa  por 
si  mesmo :  todas  as  suas  resoluções 
as  dictava  o  gabinete ^<ie  Londres, 
e  também  os  passos  que  haviao 
dc  dar  vias  cortes  estrangeiras  os 
-Ministros  Bonuguezes,  os  pres- 
crevia a  Inglaterra.  Nao  tinha  Por- 
tugal tropas  de  terra  5  nem  de 
mar  :  tinha  perdido  aquelle  mo- 
vimento de  sá  .politica,  sem  -o  qual 
cabe  qualquer  governo  na  ultima 
debilidade,  Que  syste-ma  taô  MV? 
feliz  !  Descançai  em  mim.,  dizia 
aos  Portugueses  a  GrS-Jketanha 
•fiai- vos  _  nas  minhas  armadas  na- 
vaes  ,  -e  nao  fadais  a  ninguém  a 
guerra  ,  que  eu  a  farei  por  vcbc 
Nao  ha  politica  mais  errada  que 
a   de  maiuer-se  constantemente 

paz  ,  quando  todas  as  poten- 
-cks       Europa  c-stao  .emfguerra,; 
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c  assim  5  ainda  que  as  perturba- 
ções que  sobrevem  nas  demais  na- 
ções }  naõ  interessem  pessoalmen- 
te j  he  preciso  tomar  alguma  par- 
te j  a  naõ  ser  que  os  inconvenien- 
tes da  guerra  sejâô  de  mais  peso 
que  os  da  paz, Vi2ngana-se  muito 
hum  estado  quando  crê  que  as 
victorias  que  se  conseguem  a  200 
léguas  do  seu  continente  5  naô  o 
interessao  em  nada  5 pois  no  mun- 
do politico  suceede  o  mesmo  qu£ 
no  physicOj  em  queo  primeiro  mo- 
vei di  hum  movimento  geral. 

.Ha  na  politica,  huma  força 
motriz  geral  ?  que  se  derrama  ,  e 
estende  por  todas  as  partes  :  es- 
ta força  5  ou  he  directa ,  ou  indi- 
recta 5  e  por  reflexão  2  e  em  qual- 
quer parte  da  Europa  que  augmen- 
te  o  seu  poder  hum  estado  %  di- 
minue  necessariamente  o  de  algum 
outro.  Por  esra  razaõ  ,  he  do  in- 
teresse de  todos  os  estados  man- 
ter o  equilíbrio ,  porque  delle  de- 
pende a  sua  segurança  5  e  a.dis- 


tribuiçáó  geral  do  pódef  politi- 
co 5  interessa  a  todos  os  reinos 
€  republicas  da  Europa. 

Nas  guerras  .  geraes  convém 
mais  aos  estados  pequenos  do  que 
aos  grandes  ?  tomar  parte  nellAI^ 
ainda  que  seja  somente  para  p-ôr- 
se  da  dos  mais  fracos  comia  os 
mais  poderosos  ;  e  sem  esta  po- 
litica adquirem  estes  cada  dia  maisf 
e  mais  forças  ,  e  absorvem  final- 
mente a**vtel]es  ;  porque  jamais 
falta  ás  grandes  monarquias  hurn^ 
ou  outro  pretexto  para  declarar  a 
guerra  aos  estados  . ?  com  quem  até 
entaô  naõ  tiveraó  desavença  algu- 
ma. Os  estados  poderosos  nao  a- 
tacaÓ  os  que  saõ  menos  podero- 
sos, senão  porque  estes  naõ  estão 

estado  de  deíender-se.  Em 
pois  máo  o  systema  politico  de 
Portugal,  porque  tinha  interessa 
a  Inglaterra  em  que  nao  fosse  bom. 


*Que  â  origem  das  riquezas  de  Por- 
tugal era  md  ^  e  viciada. 

De  sessenta  annos  a  esta  parte 
^aô  as  minas  de  ouro  o  manancial 
das  riquezas  de  Portugal.  f  Sendo 
isto  certo  ,  nao  ha  fiecessidade  de 

6er  "graode  palitico'^  -bastará-  ;sa-« 
foer  calcular  para  fozer- patente  r 
<que  hum  -estado  que  fixa  toda  a 
. £ua .-administração  nas^minasy  de- 
-ve  $erçc$c^  O: 
ouro,  e  a  prata  saõ  -,huf»a>-;ri<|ue- 
-za  fictícia, r-e  knaginad&í: ; gaô Jiu« 
ma  repfesentafao^- .ou  s.ignael  mui 
áuraxeia^.^coBio  condem  á  sua  na-; 
tu  reza- 1  quanto  m*i  s ,  ^jdktóp^ 
cao  ^  mais  perde  do  -seu-.*,  vator.:;, 
porque  -representao  menos  cousas* 
> »  Logo- ••que  se  eonqyistátóô  o 
:Peru  ,  e  o;Mexicov5.  abandonarão  - 
os  Espanhóis  as  riquezas  natu- 
*  raes  peias  de  representação^  ou 
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dignai ,  que  por  si  mesmas  se  en- 
^ileciaô  :  o  ouro,  e  a  prata  eraó 
até  entaô  mui  raros  na  Europa; 
-e  senhora  a  Espanha  repentina- 
mente de  huma  quantidade  des- 
tes dous  metaes,  concebeo  espe- 
ranças que  jamais  teria  tido  sem 
elles  ;  sem  embargo  de  tudo  is- 
to ,  naõ  deuceu  de  dupHcar^e  o 
dinheiro  na  -Europa y  o  qucse  co- 
tsheced  por  ter-se  augmentado  do; 
dobro  o  preço  de  quanto"  se  com- 
prava :  Vm  dobrado  tempo  tói* 
iiou-se  novamente  â  duplicar  b  <fr- 
ribeiro  9  e  -dimkiuió  também' tíiseà' 
valor  de  metade  ?  o  qóe  suceedeò 
desta  tpaneira. 

Para  tirar  o  ouro  das  minas  f 
e  para  preparaííõ  como  convinha  y 
era  necessário  algum  gasto :  làfpM 
ponho  que  este  -fosse  ná  propor^ 
çaõ  de  hum  a  64 :  assini  pois  as 
ifotas  que  traziao  á  -  Espanha  a . 
mesma  quantidade  de  ouro  ,  tra- 
ziaõ  hum  ■ género  que  na  realida- 
de valia  ametâde  l  menos  ?j  e  cus- 
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tava  âmetade  mais ;  e  se  se  segue 
a  conta  de  dobro  em  dobro  ,  a- 
char-se-ha  a  causa  do  menor  po- 
der que  originiraõ  as  mesmas  ri- 
quezas. 

Neste  razoamento  se  encon- 
tra hum  extracto  d-a  historia  da  de- 
bilidade de  Portugal.  Fiiippe  IL 
(  diz  hum  author  político  )  fez  a 
famosa  quebra  que  todo  o  mun- 
do sabe,  depois  do  descobri oien- 
to  -do ""México.  Fiíippe  IV.  (diz 
outro  escritor  da  mesma  classe  ) 
se  vio  precisado  a  fazer  moeda 
de  muita  liga  ?  para  suppnr  aos 
empenhos  do  estado. 

Mas  ainda  que  este  vicio  phy- 
■<sico  naô  estivesse  na  natureza  das 
mesmas  nquezss,  huma  só  reíie- 
Xâõ  poíitica  bastaria  para  curar  os 
Soberanos  da  mania  (  digamo-lo 
assim  )  de  ter  estes  funestos  the- 
souros.  Se  os  que  descobrem  a- 
bundantes  minas  de  ouro  quizes- 
sem  considerar  ,  e  subir  até  ao 
principio  das  cousas  >  encontraria© 


C  39  >  .  . 

palpâvelmente  a  ruína,  e  aflniqui- 

íaçaô  do  seu  poder  nas  mesmas 
minas.  O  ouro  he  o  mesmo  po- 
der j  porque  subministra  aos  es- 
tados os  meios  de  augmentar  as 
suas  forças.  Se  hum  Monarca  que 
descobrisse  minas  abundantes  qui- 
zesse  ajuntar  dentro  do  seu  rei- 
no todo  o  curo  que  extrahisse  del- 
ias, sem  dar  porção  alguma  aos 
demais  Soberanos  5  podena  elie 
só  ter  mais  dinheiro  que  iodos  os 
demais  juntos  ,  e -podenaõ  as  suas 
immensas  riquezas  levallo  á  mo- 
narquia unirersal ;  mas  ,  que  suc- 
cederia?  Armar-se-hia  contra  elle 
toda  a  Europa  para  desrruillo , 
antes  que  elie  pudesse  destruir  os 
demais ;  e  se  para  evitar  a  sua  rui- 
too  meditada  por  todos  os  estados, 
lhes  desse  parte  do  producto  das 
suas  minas ,  caliiria  por  outra  par- 
te no  inconveniente  que  tinha  que- 
rido evitar ;  porque  fazendoo  pas- 
sar aos  demais  governos r|  augmen- 
íando  continuamente  a  massa  das 


suas  riquezas ,  diminuiria  neces- 
variamente  o  seu  próprio  poder  5 
c  no  espaço  de  hum  século  nao 
sé  acharia  em  proporção  de  força 
relativa  com  os  demais  governos 
da  Europa.  Se  os  exemplos  fos-~ 
sêm  capazes  de  emendar  os  Sobe- 
ranos ,  nenhum  haveria  que  na<5 
estabelecesse  por  máxima  funda- 
mental o  naó  permittif  abrir  as 
mihas ,  Visto  que  se  pode  pro- 
var que  desde  a  creaçao  do  mun- 
do 9  todos  os  estados  cue  íixáraa 
neste  ponto  a  sua  administração  r 
cahíro.õ  na  debilidade  y  e  na  im- 
potência. Pode  pois  ter-se  por  ma- 
sima  certa  ,  que  as  riquezas  das 
minas  devem  reputar-se  por  qui- 
méricas para  os  estados  que  as 
possuem  ,  dos  quaes  pode  dizér^ 
se,  que  propriamente  fallandò,  mê 
sáõ  mais  que  os  ecoiiomos  ,  ou  dis- 
pensadores de  seus  próprios  the- 
souros  5  pertencendo  somente  o 
terreno,  e  a  substancia  aos  povos 
industriosos  que  as  fazem  valer. 


Tomemos  o  mesmo  Portti* 
gal  por  exemplo  :  o  preto  que 
trabalha  nas  minas  de  ouro  do  Bra- 
s'ú  deve  o  seu  vestido  á  Ingla* 
terra  5  que  lho  subministra :  logo 
estas  minas  saó  relativas  á  Ingla- 
terra até  que  seja  pago  o  vesti- 
do: para  trabalhar  as  minas  he  ne- 
cessário hum  cabedal  para  pretos  : 
supponhamos  que  este  cabedal  he 
de  vinte  milhões  de  cruzados 
o  seu  juro  que  he  de  320^  ou 
400  contos  de  réis,  e  que  deve 
sahir  das  minas,  diminue  por  for- 
ça a  somma  da  sua  extracção.  Ao- 
crescente-se  a  isto  a.  subsistência 
de  quasi  cem  mil  pessoas  entre 
pretos,  e  brancos,  que  dependem 
das  minas  do  Brasil ;  subsistên- 
cia que  nao  vem  do  mesmo  esta-* 
do,  e  que  he  preciso  recebeila 
dos  estrangeiros:  ajunte-se  tam- 
bém ao  referido  o  vestuário  ,  e 
as  demais  espécies  relativas  ao 
luxo  que  subrninistra  a  Inglaterra 
aos  habitantes  do  Brasil  :  e  ac? 
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crescentem-se  per  fim  as  necessi- 
dades geraes  da  naçaõ  y  que  tendo 
deixado  perder  as  artes  desde  o 
descobrimento  das  minas v  se  vio 
obrigada  a  prover-se  das  nações 
estrangeiras;  do  que  tudo  se  in- 
fere, que  o  ouro  que  se  extrahe 
das  minas  he  relativo  aos  demais 
governos :  que  riqueza  pois  pô- 
de ser  aquella ,  cuja  posse  envol- 
ve em  si  a  ruina  do  próprio  esta- 
do l 

§  VL 

Que  a  fazenda  real  de  Portugal  es~ 
tavã  inteiramente  arruinada. 

J^Leaba-se  de  ver  que  as  rique- 
zas de  Portugal  traziaõ  cômsigo 
Ituíb  vicio  physico,  o  qual  arrasa 
tava  necessariamente  o  estado  a 
huma  destru içaó  geral  das  suas 
rendas  reaes, 

Nos  annos  de         ,  e 
se  reduziao  todas  as  riquezas  de 
Portugal  em  espécie  ?  ou  dinhei- 


ro  physico  ,  a  oito  milhões  de 
cruzados  ;  e  ainda  huma  grande 
parte  desta  somma  era  de  má '.moe- 
da- 5  cheia  de  liga  ,  por  cujá  ra- 
zão nao  queríaõ  acceitalla  os  es- 
trangeiros :  circunstancia  única  ,  a 
que  deve  atribuir  se  o  mê  ter  fi- 
cado aquelle  reino  sem  hum  real 
em  espécie  ;  o  que  porém  he  mais 
extraordinário  ,  e  quasi  parece  in- 
crível ,  he  que  £  Rei  de  Portu- 
gal ,  possuidor  das  minas  de  ou*- 
ro  mais  abundantes,  Morrarca  que 
toda  a  Europa  crê  taõ  rico,  e  taa 
endinheirado  ,  se  visse  precisado 
no  fim  do  anho  de  17 5*3  a  tomar 
emprestado  de  huma  irmandade 
oitocentos  mil  cruzados  para  soe- 
correr  as  suas  necessidades.  He 
também  certo  que  nos  dez  annos 
anteriores  ao  de  1754  tinha  feito 
Portugal  bancarrota  en?  quasi  to* 
das  as  nações  da  Europa'--,  e"qyt$'- 
só  á  Inglaterra  devia  vinte  rui» 
Ihôes  de  cruzados  ;  de  maneira  que 
já  naqueile  f  ânuu;  tinha  chegada 
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Portugal  a  -estar  insolvente.  O  go- 
verno nao  tinha  erário  y  nem  ha- 
via hum  real  no  thesouro  prj^>ii^ 
co  :  qualquer  naçaô  que  o  tivesse 
querido  atacar  ,  o  teria  certamente 
dominado  v  porque  nao  lhe  era- 
possível  soporíar  as  dcspezas  da 
primeira  campanha* 

He  v  erd  a  d  e  que  n  a  d  a  d  i  s  to 
deve  a:' mirar- nos  se  subimos  ao 
primeiro  principio  v  pois  já  vimos 
que  as  artes  v  as  manufacturas,  e 
até  as  cousas  da  primeira  neces- 
sidade faltavaõ  inteiramente  em 
Portugal,  Nao  he  possível  que  ha- 
ja hum  systema  de  fazenda  real 
n'hum  reino  onde  a  despeza  ex^ 
cede  á  renda :  aos  estados  succe* 
de  o  mesmo  que  aos  particulares  , 
que  nao  podem  deixar  de  arrui- 
nar-se  quando  gastao  muito  mais 
do  que  tem  ?  e  este  era  pontual- 
mente  o  estado  de  Portugal.  Pro- 
duziao  as  suas  minas  de  ouro  24 
milhões  cada  anno,  e  recebia  dé 
mercadorias  estrangeiras  28  -r  do 


que  --tesa] tara  que  de  todo  o  pro 
<lucto  das  minas  ,  mô  ficav-a  huai 
real  no  reino;  e  além  disto  fazia- 
se  Portugal  devedor  de  quatro  líifr 
Ihêes  annualmente :  dir-se-ha  tal- 
vez  que  esta  destruição  5  e  falta 
de  dinheiro  nao  diziaõ  respet- 
-to  ao  Soberano  5  mas  sim  aos  par- 
ticulares ;  ao  que  se  responde  ^ 
que  se  engana  lastimosamente  a- 
queiie  que  pensa  ?  que  houve  em 
algum  tempo  hum  Rei  rico  de  hum 
povo  pobre :  as  rendas  reaes  nao 
tem  senaõ  dois  movimentos ,  hum 
<jue  as  leva  ao  Príncipe  ?  e  o  ou- 
tro que  as  torna  a  trazer  aos  vas- 
-safios  :  quando  estes  se  vêm  obri- 
gados a  prover-se  das  nações  es- 
trangeiras para  o  seu  alimento  i  e 
vestuário.,  esgotaõ  continuamen- 
te as  rendas  reses  f  e  a  finai  vem 
a  succeder  que  nem  os  vassallos, 
■nem  o  estado  ,  nem  o  Prineipe 
tem  riouezas. 
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Refie^Ões  sabre  o  influxo-  que  ttnhS 
as  minas  de  ouro  do  Brasil  no  sys- 
tema  geral  da  Europa. 

Sem  embargo  da  grande  iliustra- 
çaó  do  nosso  século,  edasluzes^ 
e  noticias  que  se  adquirirão  na  po- 
lítica, póde-se  dizer  que  de  ses- 
senta annos  w  úktM  parte  ha  comõ 
huora  es.pe-c:  dfe  encanto  em  qua- 
sí:  todos  os  gabinetes  da  Europa** 
que  naô  deixa  conhecer  -  aos  sobe- 
ranos os  seus  verdadeiros  interes- 
ses. Palia  -se  continua  m  e  nte  dos  ne- 
gócios geraes:  tem  cada  naçaô  hum 
conselho  politico:  sustenta  cada 
estado  poderosos  exércitos  :  decla- 
ra-se  a  guerra^  faz-se  a  paz,  torna- 
se  a  principiar  a  guerra ,  e  torna-se 
também  a  fazer  a  paz :  combina- 
se  incessantemente  o  poder  dos 
estados,  calcula-se  o  seu  poder,  rae- 
de-se,  digamo-lo  assim  ,  a  força 
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politica  de  cada  governo  ;  t:  sem 
embargo  de  tudo  isto  ,  naó  se  en- 
contra o  ponto  fixo  do  poder  ge- 
ral y  e  vem  a  ser,  a  meu  parecer^ 
que  naô  se  repara  que  em  tanto  que 
as  riquezas  do  Brasil  se  jnclinaÔ 
todas  para  hum  lado  ?  ha  de  cahtr 
precisamente  para  este  lado  só  o 
poder  politico  da  Europa.  Os  an- 
tigos governos  tuihaõ  mais  recursos 
<]ue  os  nossos.,  porque  asiles  po- 
dia muitas  vezes  a  virtude  por  si 
só  elevar  o  seu  poder  até  ao  miis 
alto  gráo?  c  hoje  em  dia  se  arrui- 
naria necessariamente  hum  estado 
que  naõ  tivesse  mais  que  virtude; 
■<leve  entender-se^  que  se  falia  a~ 
qui  daquella  virtude  politica que 
formou  o  caracter  das  primeiras 
republicas. 

No  século  em  que  vivemos 
mudou  inteiramente  de  semblante 
a  politica :  o  Reino  que  he  mais 
rico  por  si  mesmo ,  chega  de  ne- 
cessidade a  ser  o  mais  poderoso^ 
€  isto  he  conforme  a  -natureza  da 
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wesma  cousa  ;  e  he  necessário  que 
seja  assim  tfhHm  século  em  que 
lia  nações  inteiras,  que  se  vendem 
&  outras  '  para  fazer  a -guerra  -,  em 
que  para  ter  grandes  amigos  ,  po- 
derosos aiiiados  ,  hábeis generaes, 
e  , bons  soldados  r  naõ  he  preciso 
-senão  pagai  los  :  n'hu-m  século  por 
fim,  em  que  se  vende  o  valor  ,  e 
em  que  tu  d  o  lie  me  rcad  or i  a ,  a  té  a 
mesma  honra:  o  que  tudo  he  pre- 
ciso que  assim  succeda,  abrindo, 
como  abre  ,  o  ouro  ,  quasi  todos 
-os  gabinetes  ,  desenredando  ,eomo 
desenreda  ,  todas  as  negociações, 
e  labyrintos  políticos,  e  fazendo, 
como  faz  ,  quasi  todos  os  trata- 
dos;  n5huma  paiavra  5  a  força  de 
hum  estado  depende  hoje  em  dia 
do  cheio',  ou  do  vazio  dos  seus 
cofres  de  dinheiro  ,  e  o  poder  po- 
litico mede-se  pelo  numero  dos 
milhões. 

Antes  que  se  descobrissem  as 
minas  do  Brasil ,  tinha  a  Inglater- 
ra feito  os  maiores  esforços ,  pa* 


ggtj  fazer  mm  aos  pnncipaes  pspçis 
:dâ  Europa  ;  mas  corno.. estivessem 
€Índa  •  sepultados  na  terra  os  maff;* 
.  iiaes,  q$$  iia^iaa  de  servir  ao  edi- 
íkiçrda  sua  grandeza,  tornava-  a 
cahir  seowre-  no  seu  primeiro  -es* 
lado  de  debilidade  :  /foi  pois  para 
a  Inglaterra  o  descobrimento  das 
ovinas  como  huma  revokqaõ  ;  e 
aquella  monarquia^  que  até  ;eotaó 
tinha  caminhado  ás .  apalpadellas  5 
teve  logo  regras  5  e  princípios  se- 
guias para  o  seu  poder  r  e  fixou 
desde  aqueíle  tempo  o  ponto  em 
que  havia  de  estri  bar  o  seu  engran* 
dsçirnento,  -Estavaõ  todos  comoa- 
,f  ó-.nitos  ,  e  admirados  ?  -ao  ver  que 
hum  dos  reinos  mais  pequenos  da 
Europa  ?  com  hum  continente  ,  é 
huma  povoação  inferior  . á  de  ou- 
tros muitos  estados  ?  dava  a  lei 
aos- mais  vastos  governos  ;  e  vem 
a  ser ,  que  naô  se  reparava  que  o 
mesmo  estado  tinha  adquirido  por 
via  da  sua  industria  >  a  chave  do 
mais  rico  thesouro  do  universo  l 
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f  .  que  com  a  inteira  posse  do  ou- 
ro do  BraaiLr  fazia  inclinar  a  seu 
arbítrio  a  balança  nos  systemas  po- 
líticos cia  Europa  :  este  he  -o  eni- 
gma do  poder  ,  e  graudeza  ,  que 
até  agora  nos  sor  prezou  tanto. 

Falia-se  continuamente  da 
constituição  do  governo  de  Ingla- 
terra ,  que  na  verdade  deve  con- 
siderar-se  como  huma  das  melho- 
res y  principalmente  n'hum  sécu- 
lo em  que  a  combinação  do  po- 
der politico  5  e  civil  dos  outros 
estados  he  inferior  ao  seu;  mas 
interiormente  v  este  formoso  sys- 
tema  ,  que  tanto  se  exalta  5  naô 
influe  quasi  nada  na  pratica  do 
seu  governo^  e  póde-se  dizer,  que 
he  a  republica  ideal  de  Platão  ^ 
que  nunca  existio  senão  n;p  pen- 
samento daqueile  filosofo  : ,  Dao  se 
pode  negar  que  he  o  mais  bello 
espectáculo  de  theorica  que  ha  na 
universo  :  mas- he  lastima  que  na 6 
produza  nos  Inglezes  as  virtudes 
próprias  de  hum  cidadão  y  ou  que 


.:>)  me  lios  naõ  ihtís  tire  os  tictôS 
que  saõ  causa  de  naõ  tellas.  Que- 
rer oue  tenhaõ  sempre  os  homens 
a  republica  na  sua  imaginação  ,  £ 
diante  de  seus  olhos  ,  que  sacri- 
fiquem continuamente  os  seus  in- 
teresses particulares  ao  bem  ge- 
ral da  sociedade ,  he  pedir-lhes 
cousas impossíveis;  e  irhunia  pa- 
lavras he  nao  ter  conhecimento 
ãlgum  do  coração  humano  .  e  ig- 
norar a  força  ,  e  extensão  das  pai- 
xões.-Qs  legiskdhres  que  formão 
systemas  para  os  horncàs  ^  deve* 
rinô  (  qa5ntoLo"peritiittfs5ern  aqueK 
?es -primeiros  princípios  ^  que  nao 
he  jtr&tó  ,  sfem  possível  abando- 
nar )  scconiniodar-se  á  fraqueza 
humana  j  e  nao  o  fazendo  assim  5 
enfraquecem  5  e  vse  inutilisaõ  os 
mesmos  systemas, 

Bem  podem  pois  exagerar  se 
os  eífeitos  5  que  produz  a  liberda- 
de :  por  mais  que  se  faça-,  e  se  diga, 
nao  se  pode  assegurar  >  que  exista 
no  mundo  senão  o  seu  nome  :  hçm 
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examinada  ,  naõ  he  outra  cousa 
.senão  huma  sombra  sem  corpo  5 
e  íiuma  formosa  quimera-^  sobre  a 
qual  se  fabricaó  os  mais  bellos 
edifícios  de  raciocínios  políticos. 

A  servidão  sim  que  he  anti* 
ga  ,  e  inveterada  enfermidade ,  de 
que  está  infecto  quasi  todo  o  gé- 
nero humano  ,  te  he  como  a  idola- 
tria pratica  da  religião  civil  dos 
estados  :  podendo-se  dizer  que 
tem  cada  governo  o  seu  bezer- 
ro d'ouro,  perante  quem  dobra  o 
joelho. 

Quantas  disputas  se  levantao 
hoje  em  dia  no  nosso  mundo  po- 
litico sobre  a  independência  dos 
vassailos  de  hum  estado  ,  compa- 
rada com  a  independência,  dos  de 
outro  ,  saô  somente  sobre  os  dif- 
ferentes  gráos  da  que  eada  hura 
tem  ;  pois  jdesde  que  os  homens 
se  sujeitarão  a  leis  politicas,  a- 
penas  se  pode  dizer  que  deixou 
de  haver  escravidão  ,  de  hum,  ou 
doutro  modo ,  em  parte  alguma  da 
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ferra  9  e  a  qoe  tem  os  Inglezes 
hc  de  mui  distincta  natureza  das 
outras  nações  ,  porque  saõ  escra* 
tos  da  sua  própria  liberdade. 

A  agricultura  da .  Gra-Breta- 
nha  facilitou  aos  seus  habitantes 
muitas  vantagens  ;  mas  estas  te- 
riaô  sido  quiméricas  sem  as  minas 
de  ouro  do -Brasil  y  sern  cujo  re- 
curso-, por  mais  que  se  tivessem 
esforçado  os  Inglezes  sobre  aqueí- 
je  importante  ponto  5  o  mais  que 
teriaõ  conseguido,  teria  sido  fa- 
zer circular  as. riquezas  da  nação  , 
mimmú  augmentalías  até  taõ  ai- 
l^grárnin  aaeofi  on  »b  tm  moã 

O  trigo  naó  produz  ouro 
mas  o  ouro  produz  trigo  ,  por- 
que facilitando  as  commodidades 
dos  lavradores-,  àá  á  agricultura 
num  movimento  5  que  naô  tinha 
antes  da  introducçaõ  daquelle  me- 
tal. Estabeieça-se,  por  exemplo, 
huma  somma  de  50  milhões  em 
hum  estado  que  se  forme  de  no- 
vo ?  e  introduzir-se-ha  sensível- 


mente  nelle  huma  agricultura  re- 
lativa a  esta  somrna;  e  se  se  do- 
bra o  capital ,  augmentar-se-ha  á 
proporção  o  produero  das  terras. 

Assim  corno  se  foi  espalhan- 
do na  Grã.-Bretanha-  o  ouro  do 
Brasil  ,  a  terra  foi  produzindo 
ma\s  f  e  mais  :  este  augmento  fez 
baixar  o  preço  do  juro  do  dinhei- 
ro; e  os  colonos  que  civeraõ  mais 
facilidade  de  adquiri] lo  9  a  tive- 
raõ também  maior  parar  fazer  va- 
ler as  terras.  Accrescentou-se  de- 
pois huma  nova  circulação  de  ri- 
quezas á  primeira,  e  vivificou  mui- 
tas partes  da  agricultura  que  esta- 
vaó  paralyticas,  e  sem  mon alen- 
to. Âugmentou-se  finalmente  c 
consurno  á  proporção  do  dinhei- 
ro que  havia  era  espécie,  e  á  pro- 
porção daquelle  augmento  fez-se 
riquíssimo -o  estado. 

Esra  mesma  ahun  sub- 
ministrou  aos  Inçlezes  os  meios  de 
fazer  da  sua  agricultura  hum  ohje- 
sso  de  comine  reio :  este  coroiDercia 
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lhes  facilitou  formar  numa  podero~ 
sa  marinha.,  e  sobre  esta  marinha 
estabelecêraó  os  fundamentos 
todo  o  seu  poder. 

Obstar-se-ha  talvez  5  que  ain- 
da que  o  Brasil  naó  tivesse  sub- 
ministrado  as  suas  riquezas  á  In- 
glaterra 5  lhe  teria  procurado  as 
mesmas  vantagens  a  sua  própria 
agricultura  ;  mas  atrevo-me  a  dizer^ 
que  se  engana  manifestamente  o 
que  assim  pensa  *  e  o  provarei  com 
â  seguinte  reâexaô.  Por  multipli- 
cados que  sejaõ  os  meios  de  que 
se  valhao  os  mais  hábeis  governos 
para  se  apoderarem  das  riquezas 
dos  seus  visinhos ,  que  nao  tem 
minas  5  he  indispensável  que  estas 
mesmas  riquezas depois  d5hum 
certo  período  de  tempo,  tornem 
ao  rtnesmopaiz  donde  sahirao  5  sem 
o  que  perdèr~se-hia  a  Europa  em 
poucos  séculos ,  succedendo  mui- 
tas vezes  que  pela  debilidade  v  e 
pelas  crises -(digamo-lo  assim  )  que 
padecem  os  mesmos  estados  y  tor- 


mú  â  entrar  nas  suas  riquezas, 
Os  estados  que  tem  minas  sao 
os  únicos  que  pedem  dar  5  sem 
recobrar  jámais.,  porque  nad  tem 
meios  para  isto.  Os  progressos  das 
artes  em  Inglatrrra  nascerão  dos 
mesmos  princípios  ?  que  os  da  a- 
gricukura  5  tendo  posto  em- movi- 
mento- o  ouro  do  Brasil  a  indus- 
tria dos  Inglezés  ?  que  tinha  esta- 
do entorpecida  até  que  chegou 
aquelle  raetai9  que  sérvio  r  como 
huma  chuva  de  ouro  ,  para  regar 
as  manufacturas  Irtglezasy  e  que 
as  fez  brotar  novos  ramos  com  ex- 
traordinário vi  aor. 

Desde  aquella  época  fabricou 
incessantemente  a  Inglaterra  para 
Portugal^  e  ajudando-se  ao  mes^ 
mo  tempo  do  seu  bem  combina- 
do systema  de  artes  r  e  -manufac- 
turas, chegou  a  ser  huma  das  mais 
poderosas  monarquias  ;  mas  com 
esta  diíFerença  ?  que  o  mais  que 
podia  ter  conseguido  com  a  sua 
i&diis.ma.  só^  teria  sida  causar  al- 


gumas  mudanças,  e  prejuízos  nog 
systemas  políticos  da  Europa  5  de- 
pois do  que  se  teria  visto  preci- 
sada a  coníer-se  nos  seus  antigos 
limites  ;  mas  com  o  ouro  co  brasil, 
e  o  consumo  de  suas  manufacturas 
em  Portugal-,  pôde  levar  adiante 
as  suas  vastas  ideas  9  e  ambição* 
Ha  cousas  taõ  extraordinárias  ■ 
na  politica  5  que  quasi  sao  incom- 
prehensiveis  5  porque  se  oppoern 
ao  senso  commum ,  e  á  razão  :hu- 
ma  delias  he ,  porque  alguns  es- 
tados da  Europa.  que_estao  álerta 
incessantemente  para  prevenir  'o 
mínimo  prejuízo  que  lhes  queirao 
-occàsionar-outras  potencias  ,  e  cui« 
dao  até  dos  ápices  dos  seus  interes- 
ses^ movem  disputas  sobre  assum- 
ptos de  nenhuma  entidade,  e 
porta  ncia5ou  rompem  talvez  a  guer- 
ra  por  mui  leves  motivos,  porque 
razão  estes  mesmos  estados  dei:iaa, 
c  deixarão  gozar  pacificamente  a  In- 
glaterra de  todas  as  riquezas  do 
Brasil  £  Ceando  se  descobrirão  es- 
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■■tas  mtoa-s^  devera  ter  sollicitado* 
França  5  que  era  huma  das  poten- 
cias mais  iateressadasiiaquèlie  des- 
€obnmento?  obrigar  Portuga!  par 
todos  os  meios  possíveis  a  -fechai- 
las  j  ou  ao  menos  a  repartir  com 
ella  o  seu  productOc  O  que  sem 
duvida  enganou  os  Francezes  7  foi 
o  calculo  que  fizéraõ  dos  poucos 
meios  que  tinha  Portugal  para  be- 
neficiar as  minas  ?  na 6  se  tendo  per- 
suadido que  o  poderia  executar 
hum  estado-.despovoado,-,  e  dos  mais 
jpobres  da  |  Europa, ;  mas  deveria.o 
•ter  considerado  Eomestno  tempo, 
que  a  íngl  ate  ira-  ha  via  de-suboii  ni  s« 
rtrar.aos^Portyguezes. quanto  neces- 
sitassem para  beneficallas  5  com  o 
ám  de  lèvar  todo  o  producto.  Coru- 
rnettida  esta  falta  ^  restava  ainda 
aos:.Fra^cezes  o  recurso;  de  obri- 
■  gar  Portugal  a  repartir  as  suas  ri- 
quezas novamente  descobertas  com 
as  outras  nações  9  pois  somente 
com  a  repartição  delias r  feita  pro- 
porcionalmente entre  os  estados 


da  Europa  9  se  teria  irrpeaiGC  o 
mal,  que  depois  sevio,  deterem 
vindo  parar  todss  aquelias  rique- 
zas n?hum  só  estado;  e  o  descobri- 
mento das  £luibs  teria  sido  indiíte* 
rente  para  a  Europa 3  n;õ  tendo 
resultado  outro -cffeito  no  systema 
geral  ,  senão  o  de  augmentar  as 
riquezas  ,  com  proporção  relativa 
a  todos  os  estados.  Desde  o- des- 
cobrimento das  minas  teráô  sabi- 
do Brasil  novecentos  c  ses- 
senía  milhões  de  cruzados,  como 
Tionstrar- se  peias  listas  dc 
cada  hurna  das  frotas  que  viéraõ 
ú  Europa-,  as  quae*  se  achao  nas 
mãos  de  todos  em  Poriupal  ,  e  to- 
cio  este '  irnnienso  capital  passou 
ijuasi  por  inteiro  á  Inglaterra  ,  e 
com  elle  hindárao  os-  ínglezes  o 
colosso  doseu  poder,  e  grandeza, 
com  que  ali  menta õ  a  sua  arrogan- 
cia  5  e  tem  como  admirada  a  Eu- 
ropa. 

Perguntar-se-ha  talvez  :  e  que 
*e        --de  $aô  enorme  quantia  ; 
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pois  he  certo  quenso  existe  boje 
em  dia  em  Inglaterra  ?  Ao  que  res- 
pondo j  que  a ,'mesma  r^zaõ  de  nao 
existir  na-Grã-Bretanha  \  he  a  cau- 
sa do  poder,  e  abundância  deste 
reino.  Se  se  examinaõ  as  listas  ge~ 
raes  dos  gastos  da  Inglaterra  ,  fei- 
tos desde  o  anno  96  do  século  pas- 
mado, ver~se-ha  que  subio  a  seis- 
centos e  oitenta  milhões  de  cru- 
zados o  que  consumio  110  extraor- 
dinário de  guerras  estranhas  9  sub- 
sidies 5  tenças  0  exércitos  i  e  arrua- 
das. Sem  embargo  disto  ?  augmen- 
tou  depois  continuamente  o  capi- 
tai da  naqaoeoi  dinheiro  :  o  que 
dimanou  do  ouro  do  Brasil  T  que 
a  tudo  supprio. 

■  Os  Portugueses  déraô  meios 
-á  Inglaterra  para  conceder  avul- 
tados súbsidios  á  Saboya  para 
comprar  allianeas  cm  ■Aiíemanba 
•para  manter  numerosos  -exércitos-, 
para  formar  huma  formidável/-- ma- 
rinha yt  n'huraa  palavra, -para-òbrar, 
.negociar  7  penetrár  ^averiguar  os 


iregoeios  cio  mundo  politico-,  ^ 
para  nelle  fazer. o  principal  papel. 

As  minas  do  Brasil  facilitáraó 
aos  Inglezes  os  primeiros  elemen- 
tos do  se  d  commercio,  pois  co- 
mo ninguém  ignora  ?  o  continen- 
te de  Inglaterra  produz  mui  pou- 
cas matérias  primeiras,;  e  a  naõ 
ter  acudido  continuamente  á  Grã- 
Bretanha  o  ouro  de  Portugal ,  pa- 
ra buscar  .  e  comprar  nos  paizes 
estrangeiros  o  necessário  para  as 
-manutacturas  Inglezas  r jamais  te- 
nacl  estas  chegado  ao  estado  lio- 
recente  em  que  hoje  as  vemos. 

Naó  he  dizer  -istov  tme  an- 
tes  da  dita  época  iiaô  tivesse  a  In- 
glaterra industria  f  e  commercio 
próprio*  mas  esta  industria  f  e  es- 
te commercio  nohao  limitesy  em 
vez  que  depois  da  posse  das  minas 
de  ouro  do  Brasil^  naõ  os  conheceo, 

He  pois  evidente  que  a -naõ  ' 
ter  a  -Grã-Bretanha  o  recurso  do 
-Brasil, -teria  de  sejeitar-se,  ou  a  ar- 
faina  r-se.  desde  logo  ?  gastando 
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waafs  do  que  as  suas  rendas  lhe 
permittissem  ,  ou  a  permanecer  nos 
limites  em  que  a  teve  sua  pobreza 
por  espaço  de  dez  séculos. 

Do  que  deixamos  dito  naõ 
deve  infenr-se  que  naó  faça  mais 
que  passar  pela  Inglaterra  o  ouro 
do  Brasil  :  sahe  hurna  parte  j  e  fi- 
ca outra  dentro  dos  domínios  da 
Grã  Bretanha  ;  mas  he  ta 6  com- 
mum  nelles  amoeda  Portugueza.., 
corno  a  do  próprio  paiz  ,  e  tàô 
conhecida  cm  .  Londres  a  effigíe  do 
Hei  de  Portugal  como  a  do  de  In- 
glaterra. 

O  governo  Inglez  paga  as 
suas  tropas  com  cruzados  ,  e  o 
serviço  da  monarquia  se  faz  qua- 
si  inteiramente  com  o  ouro  do 
Brasil. 

Tem-se  usado  em  varias  oc- 
casioes  de  distínctos  meios  para 
atalhar  o  extraordinário  poder  dos 
Ingiezes ;  mas  -nunca  se  empregou 
o  único  que  pôde  produzir  bom 
effeito:  de  maneira  que  parece  te- 
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rem  convindo  os  mesmos  inimi- 
gos da  Inglaterra  em  subministrar- 
lhe  os  meios  de  adquirir  mais  for- 
ças ,  a  fim  de  polia  em  estado 
de  atacar  vantajosamente  as  outras 
potencias  da  Europae 

Nós  pasmamos  de  ver  que 
resiste,  e  resistio  a  Inglaterra  a 
tantos  esforços  dos  seus  inimigos  ; 
mas  naõ  reparamos ,  que  nunca  se 
acertou  em  dar-Ihe  o  golpe  onde 
convinha  ;  e  como  os  estados  sao 
como  os  corpos  humanos  5  que  tem 
partes  solidas,  e  mortaes  ,  e  par* 
tes  que  naó  o  saó  ,  todas  as  fe- 
ndas, que  naó  se  daõ  naque!lasf 
podem  curar- se  com  o :  tempo. 

Assim  pois  naõ  se  deve  pen« 
?ar  em  abater  o  formidável  poder 
da  Inglaterra  ,  em  quanto  nao  se 
destruírem  os  princípios,  por  on- 
de se  elevou  ;  isto  he ,  em  quanto 
naõ  se  dividir  o  producco  do  Brasil, 
ou  nao  se  fechar  o  manancial  das 
suas  riquezas. 

O  estado  lastimoso  de  Por- 


íugal  depois  do  terremoto  do  anno 
de  1755-,  parece  que  he'o  mais  pro- 
porcionado para  fazer  abrir  os  o- 
Ihos  aos  Portuouezes,  como  tam- 
bem  ás  outras  nações  da  Euro- 
pa:- ha  instantes  decisivos,  coa- 
juncturas  ,  e  acontecimentos  im- 
previstos de  tal  natureza,  que  se 
ha  habilidade  para  servir-se  dei- 
les  ,  e  naõ  os  deixar  perder,  po- 
dem converter-se  em  universal  pro- 
veito. Saô  muitas  as  nações  que 
tem  interesse  em  reflectir  sobre  a 
situação  de  Portugal  7  menos  ar- 
ruinado com  as  desgraças  que  o 
ceo  fez  chover  sobre  elie  ,  do  que 
com  o  seu  roáo  systema  politico, 
o  qual  se  conviessem  em  mudai- 
lo  os  Portuguezes  ,  ajudados  de 
algumas  potencias  amigas,  pode- 
ria renascer  aqueile  reino  das  suas 
próprias  cinzas. 

Sendo  isto  certo,  e  conside- 
rando bem  as  cousas  politicas,  pó- 
de-se  assegurar  que  nada  perdeo 
Portugal  nas  suas  espantosas  des- 
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graças,,  causadas  peio  terremoto; 
a  destruição.,  de  muitas  casas  5  e 
edifícios  ,  a  de  huoia  infinidade  de 
-mercadorias  pertencentes  quasi  to- 
das aos  estrangeiros  ?  o  incêndio 
dos  trastes  ,  e  a  perda  de  alguns 
vassallos  ociosos  j  que  nem  eraô  la- 
vradores ?  nem  artifices  ,  naô  po- 
dem formar  hum  vasio  no  systèma 
geral  do  governo :  assim  pois,  qual- 
quer potencia  que  faça  conhecer 
aos  Portuguezes  que  quasi  tudo 
o  que  perderão  crs  fructo  de  pai- 
zes  estrangeiros  ,  lhes  mostrará 
que  somente  perderão  os  mate- 
riaes  da  sua  própria  ruina  ,  e  is- 
to mesmo  lhes  manifestará  que  tem 
ainda  outra  maior  calamidade  de 
que  lihertar-se  ;  mas  para  poder 
persuadilios  he  preciso  primeiro 
que  tudo  curar  aquells  nação  das 
suas  antigas  preoccupaçóes  poli- 
ticas ;  e  se  isto  naó  se  logra,  se- 
rá huma-  perda  sem  contrapeso  , 
tanto  pelo  que  respeita  a  Portu- 
gal y  co oi-o  ás  outras  nações  da  Eu- 
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ropa^  á  excepção  dos  Inglezes5  que 
Babecáõ  desforrar-se  de  tudo  coar 
gs  minas  do  Btasii. 

Deve  pois  principiar-se  a  dis- 
sipar em  Portugal  o  fantasma  po- 
litico., que  he  a  base  d^quelle  mi- 
nistério ,  persuadindo-lhe  que  pó* 
efe  existir  o  Reino,  e  ser  flore- 
cente  ,  e  poderoso  independente 
da  suaalliança  com  a  Inglaterra ; 
e  se  esta  verdade  naõ  se  lhe  per- 
s-uade-,  seráõ  inúteis  quantos  pas- 
sos se  dem  pelos  ministros  estran- 
geiros em  Lisboa  a  favor  daquel- 
la  corte. 

Ha  certas  cousas  na  politica 
que  se  tem  sempre  por  seguras  ^ 
só  porque  huma  vez  se  crerão l 
quando  Portugal  se  eximio  do  do- 
mínio da  Hespanha  ,  podiaó  pare- 
cer verosímeis  as  razões  de  bus- 
car a  protecção  da  Inglaterra  ;  mas 
estas  razoes  naõ  subsistem  já  5 
nem  se  quer  na  apparencia  ,  por- 
que o  mundo  politico  mudou  in- 
teiramente de  face;  mas  á  Ingla- 
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terra  importa-Ihe  manter  a  ília- 
sao  y  c  como  sabe  aprovei tar-se  de 
tudo,  até  da  obrigação  forçada  em 
que  está  de  apoiar  com  forças 
certos  estados  r.  cuja  ruina  causa- 
ria também  a  sua  ^  soube  persua- 
dir a  Portugal,,  que  se  este  lhe  man- 
tém as  vant.igens  do  commercio^ 
que  lhe  tem  concedido  sobre  as 
outras  nações  ^  ella  o  protegerá 
pela  sua  parte  todas  as  vezes  que 
alguma  potencia  pensar  em  inva- 
diílo,  ou  molestallo ■;  mas  he-cnts-*- 
ter  ser  mui  pouco  versado  nos  ne~ 
gocios  para  cahir  neste  laço  ,  e 
para  naô  conhecer  y  que.  só -o  inte- 
resse da ■  Grã-Bretanha  r  e  naõ  o 
de  Portugal  he  o  que  -dieta  aquel- 
las  reflexões  ,  o  que  faz^  e  fará 
proteger  aos  Portuguezes ,  e  com- 
prar a  sua  alliança  a  qualquer  pre- 
ço 5  e  naó  hum  principio  de  des- 
interesse, de  generosidade ,  ou  de 
conveniência  reciproca. 

Procurou  também  a  Inglater- 
ra com  extraordinário  cuidado  pôr 
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diante  dos  olhos  do  governo  Por- 
tuguez  hum  fantasma  politico  ^ 
para  telío  sempre  da  sua  parte  , 
e  apartailo  da  união  com  Hespa^ 
nha ;  porém  ate  o  mais  apaixona- 
do pôde  conhecer  depois  da  gran- 
de desgraça  de  Portugal  no  snno 
de  175*5-  5  que  08  desígnios  que: 
a  Inglaterra .attribuia  ,  e  tinha -at- 
tribuido  á  Hespanha  pelo  espaço 
de  tantos  annos  no  gabinete  de 
Lisboa  5  nad  tinhaô  o  mínimo  fun- 
damento basta  representasse  (  pa- 
ra ficar  inteiramente  convencido 
disso  )  a  desolação  em  que  ficou 
Lisboa  com~  hum  Rei  errante ,  que 
por  aquelle  momento  naõ  tinha* 
authoridade,  nem  poder,  em  que 
estava  a  monarquia  sem  conselho, 
sem  dinheiro,  sem  mantimentos, 
sem  exercito:  em  que  hum  ter- 
ror pânico  se  tinha  apoderado  de 
todos,  e  em  que  ninguém  pensa- 
va nos  negócios  geraes,  senão  nos 
pessoaes:  naquella  situação,  que 
teria  custado  á  Espanha  o.  coiv 


^ui^tar  Portugal  ?  sé  tivesse  sido 
essa  a  sua  antiga  máxima  cie  po- 
litica y  como  suppõe  a  Inglaterra  ? 
Com  dois  mil  homens  só  que  ti- 
vesse feito  entrar  no  reino  5  se  te- 
ria apoderado  delie;  mas  portou- 
se  a  corte  de  Madrid  de  mui  dis- 
tincta  maneira  :  tomou  parte  na 
desgraça  dos  Portuguezes:  deo  or- 
dens  para  soccorrellos  y  para  en- 
viar-Jhes  viveres,  dinheiro  ?  -&c.-.; 
época  mui  notável  na  Europa  9  e 
que  deve  destruir  para  sempre  a 
preoccupacaó  geral  de  que  anhe- 
ía  j  e  anhelou  a  Espanha  a  occa- 
siao  favorável  de  apossar-se  da- 
quelle  antigo  pedaço  separado  da 
sua  monarquia, 

Naõ  he  de  admirar  que  hm 
ma  naçaô  ,  que  se  exime  da  obe- 
diência'; do  seu  Soberano  ,  tome 
todas  ss  precauções  necessárias 
para  nao  tornar  ao  estado  de  que 
sahio  ;  mas  quando  ,  e  onde  se 
terá  visto  ,  que  por  evitar  hum 
perigo  duvidoso  >  ou  imaginário^ 
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se  recorra  a  hiima  rutna  certa  }  e 
real  ?  Póde-se  assegurar  ,  que  Por- 
tugal ,  por  evitar  a  sua  perda  ,  se 
perdeo  miseravelmente  ,  pois  os 
-Ingleses,  com  pretexto  de  proteger 
aqueile  reino,  o  privarão,  e  privaó 
do  seu  commercio  ,  e  da  sua  indus- 
tria, tiriraó-lhe,  e  tírao  as  suas 
riquezas  ,  destruíraõ  lhe ,  e  des- 
troem lhe  os  seus  -.exércitos ,  e  an« 
niquiláraõ-lhe ,  e  anniquikõ  a  sua 
marinha.  «Que  maiores  males  lhes 
poderia  fazer  o  inimigo?  Ainda  que 
Portugal  tivesse  tornado  a  entrar 
em  poder  da  Espanha ,  teria  per- 
dido unto  o  seu  estado  politico? 

(guando  hum  governo  se  a- 
poderá  das  riquezas  de  outro  *j  ten- 
do-o  na  mais  absoluta  dependên- 
cia das  cousas  physicamente  neces- 
sárias, naô  somente  perde  quan- 
to se  tem  insinuado,  mas  também 
a  liberdade  civil-,  que  sóexiste  no 
nome ;  e  assim  pois  teria  sido  me- 
lhor para  Portugal  tello  qualquer 
potencia  conquistado  com  as  ar- 
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tDas  ,  porque  neste  caso  só  teria 
pensado  nos  meios  de  romper,  e 
libertar  se  das  cadeias  ,  em  vez  que 
no  outro  naó  faz  mais  que  arras- 
tai ias,  e  soportar  o  seu  peso-con» 
paciência. 

Está  cheia  a  historia  de  nações 
que  sacudirão  o  jugo  dos  que  as 
conquistarão  á  força  de  armas  ;  mas 
quasi  nunca  se  viosahir  huma  na- 
ção daqueih  espécie  de  escravi- 
dão em  que  a  poz  outra,  destruin- 
do as  suas  artes,  e  o  seu  commer- 
cio  ,  porque  tendo-lhe  tirado  .as 
suas  riquezas  lhe  cortou  o  nervo 
do  seu  poder  civil e  politico. 

Naó  podia  ,  nem  devia  a  In- 
glaterra  ,  por  causa  d5huma  infini- 
dade de  considerações  tiradas  do 
systema  geral,  valer  se  da  força, 
e  das  armas  para  destruir  Portu- 
gal ,  e  assim  lhe  foi  preciso  ser- 
vir-se  para  executallo,  d\hum  sys- 
tema  económico  de  princípios  des- 
tructivos  :  era  precizo  manifestar 
este  systema  sob  o  aspecto  ,  e  ap- 


parencias  mais  vantajosas  9  e  fazer 
que  o  adôptassejH-oj  Portugu&ze% 
sem  embargo  cie  ser-Ihes  por  ex- 
t  re  nio  p  rcju  di  ç  i  a  K  Gon  segu  i  o  *  o  ta  6 
fclizme-iite  a  Grã- Bretanha  á  força 
de  artifícios  ,  e  daqueíkeloquee- 
cia  r  que  lhe  he  natural  quando  se 
trata  das pmm  interesses ,  que  che- 
gou a  encantar  Portugal  corn  as 
máximas  seguin tes  5  com  as  quacs 
reduzio  este  reino  á  riiina  r  e  fa- 
talidade em  que  o  temos  , pintado. 

L  Que  o  ouro  heéunm  merca- 
doria como  as  outras. 

Ih  Que.  Portugal 1  r  -  cttjp  terre- 
no he  nãnirahmtUe-esterU:y  nao  pode 
produzir  o  que  st  neiessita  para  a 
subsistência  dos-  ~sens  habitantes. 

III.  Que  a  agricultura  era  mu- 
til  naquelle  Reino  j  e  que  estavao 
obrigados  os  demais  estados  da  Eu- 
ropa a  suhmnistrar-lhe  as  cousas 
phys  icamente  necessárias. 

IV.  Que  Portugal  nao  tem 
necessidade  de  exercito  de  terra  y  nem 
de  esquadras  de  mar  \  e  que  toda  a 


Htifopa  esta  interessada  em  tnantel- 
no  estado  em  que  se  acha. 

V.  Que  o  atiro  qite  se  tira  das 
miras  daAmerka,  conduzido  d  Êtf* 
fâpgj  e  levado  depois  ao  Oriente  pe- 
lo commercw  da  índia  >  se  consome 
como  as  outras  mercadorias. 

^  f  •  Qíie  Por  wais  que  digao  , 
as  Portugueses  saõ  mais  ricos  boje 
eni  dia,  que  antes  do  descobrimento 
das  suas  minas, 

VIL  Que  Portugal  me 'tem  ne- 
cessidade d,e  manufacturas  ^  visto  que 
com  o  setí  ouro  pôde  ter  todas  us  merca- 
4or tas  fabricadas  mais  liar  atas -do  que 
poâiao  fabricar-se  4m  seu  Reino. 

VIII.  Que  ainda  me  os  Porta- 
gtiezes  qtii^essèm  estabelecer  manufac- 
turas j  nao  o.poderiaô  conseguir  ^  por- 
que o  clima  do  pai^he  opposio  ao 
estabelecimento  -delias* 

IX.  Que  he  tõfpvemmcfà  o  fa- 
cilitarem os  Ingkzes  a  Portugal  ç$ 
meios  de  extrabir  o  s€íí  ouro  5  pois 
sem  isto  os  negócios  âa  Europa  iriao 
muito  mal 
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X.  Que  desde  a  alliança  âe  Por- 
tugal com  a  Inglaterra  se  introduzh 
entre  os  Portugueses  hum  luxo ,  que 
he  infinitamente  proveitoso  d  nação. 

XI.  Que  Portugal  nao  pode  pas- 
sar sem  o  auxilio  dos  outros  estados 
da  Europa  3  e  especialmente  da  In- 
glaterra. 

XíL  Que  a  frequência  dos  es- 
trangeires em  Portugal^  he  necessá- 
ria 5  que  esta  he  a  que  fez  mais  so- 
ciáveis os  Portugueses  i  e  os  poz 
de  nivel  cem  as  outras  tia  coes  cultas* 

XI IX.  Em  fim  5  que  neces- 
sário na  ordem  geral  das  cousas ,  que 
algumas  nações  estejao  inteiramente 
ociosas ^  em  quanto  outras  trabalhai r  e 
que  assim  o  tem  ordenado  aProviâenciã* 

Estas  máximas  encerraõ  hum 
corpo  completa  de  meios  seguros  5 
e  infa  Uiveis  para  arruinara  monar- 
quia Portugueza  5  e  assim  produ- 
zirão o  seu  effeico.  Vou  provallo 
demonstrativamente  máxima  por 
máxima. 

Quando  tvhum  estado^se  ad- 


imitem  semelhantes  máximas  ^  tu- 
do vai  perdido ,  e  ninguém  con- 
cederá que  nao  tendo  liem  povo  mo« 
do  de  governar-se  5  e  este  viciado  T 
seja  preciso  seguillo. 

De  hum  século  a  esta  parte 
temos  visto  vários  governos  a  pon- 
to de  perecer  pelas  desordens  i  in- 
troduzi das  na  s i a  c ons titu iça ô ;  m as 
também  os  vimos  emendalias  y  e 
com  a  sua  reforma  fazerem~se  na- 
ções poderosas.  Será  pois  possível 
que  esta  regra  seja  boa  para  todas 
as  outras  nações^  e  má  somente  pa- 
ra Portugal  ?  _  . 

Naõ  ignoro  que  guando  hum 
povo  tem  estabelecido  hum  certo 
modo  de ■  conduzir- se ^'he  hum  pou- 
co pei-igoso  mudaílo;mas  naõ  he  es- 
te o  caso  em  que  se  acha  Portu- 
gal :  este  Reino  está  cheio  de  gen- 
te, que  vio  nascer  este  system% 
€  que  padece  os  damnos  del% 
Naõ  ha  sessenta  annos  ,  que  esta 
nação  se  conduzia  por  máximas 
d iame  trai  mente  oppos  tas. 

D  z 


Todo  o  mundo  sabe.,  que 
povo  se  manteve  mais  de  mil 
annos  só  com  a  sua  industria e 
valor  ,  sem  o  soceorro  de  mina  al- 
guma de  ouro.  Que  nova  fatalida- 
de poisv  se-  derramou  sobre  elle  ? 
que  encanto  heeste?  que  illusaõ? 
Sv.  as  antigas  jmaximas  forao  boas 
até  Pedro  IL  porque  haõ  de  ser 
más  agora  ?  Alguém  me  respon- 
derá, que  hoje  está  o  estado  so- 
bre outro  pé  5  e  sysrema  que  na- 
jquelle  tempo  ;  se  porém  este  sys- 
tema  he  máo  ,  se  se  dirige  á  desci  ui- 
çaó  da  liberdade  da  naçaõ  ,  que 
duvida  poderá  haver  em  dcstruillo  ? 

matéria  de  governo  poli- 
tico ,  e  £Ívil  ,  he  máxima  segura 
de  estado  ,  que  se  quando  corri- 
gindo os  abusos ,  saá  maiores  os 
inconvenientes  que  resultaô  ,  he 
forçoso  deixallos  como  estavaõ  ; 
mas  quando  ellessaó  superiores  aos 
inconvenientes,  naó  deve  haver  a 
menor  duvida  ,  em  que  seja  pre- 
ciso reformallos  P  porque  no  go- 
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rerrro  succede  o  mesmo  que  era 
rodas  as  outras  cousas  do  mundo> 
que  o  maior  sempre  arrasta  o  me- 
nor. 

§.  VIIL 

Que-  o  ouro  he  huma  mercadoria  co- 
mo as  outras, 

Segundo  o  systeraa  que  se  acaba 
de  expor,  o  ouro  he  huma  merca- 
doria rd  a  qualj  se  desfazem  os  Por- 
tuguezes  em  benefício  dos  Ingle- 
zes?  como  os  Hollandezes  da  sua 
pimenta  com  o  restante  da  Eu- 
ropa. 

Se  se  considera  o  ouro  como 
metal  5  he  certoque  he  huma  mer- 
cadoria •  mas  também  esta  deter- 
minado 5  que  as^suas  qualidades  o 
fazem  superior  a  todas.  G  ouro 
representa  tudo  r  he  o  signal  da  ri- 
queza ,  e  do  poder  r  dura  mais  q^us 
as  outras  mercadorias,  e  muito  tem- 
po depois  de  consumidas  estas  5  se 
conserva  no  mesmo  estado, 


Destas breves  reflèxoê&se  de- 
duzem, consequências  mui  funestas 
para  a  naça&  que  se  desfaz  do  ou- 
ro %  pois  facilita  ás  outras  os  meios 
mais  seguros  de  fazellàs  superio- 
res ^  e  mais  poderosas. 

Em  nenhuma  historia  se  \èr 
que  buma  naçaô  se  tenha  servido 
desta,  ou  daquella  mercadoria  pa- 
ra destruir  hum  Reino ;  mas  a  ca- 
da passo  se  àchaõ  exemplos  r  de 
«jixe  o  ouro  d'h um  estado  que  pas- 
sou a  outro  j ..sérvio  para  subju- 
gai! o. 

Se  o  ouro  he  mercadoria  tal, 
se  he  hum  género  como  os  outros^, 
por  que  razão  todos  os  principes 
da  Europa  fizéraô  leistaõ  rigoro- 
sas para  impedir  que  saia  dos  seus 
estados?  e  pelo  contrario  5  por- 
que aníma-ô  r  e  daó  recompensas 
aos  que  de  outras  nações  o  intro- 
duzem nas  suas  ? 

Os  Portuguezes  incorrem  aqui 
ffhuma  contradicçad manifesta  :  he 
certíssimo^  que  a  primeira,  maxi- 
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ma  do  governo  politico  he  f  que 
o  dinheiro  nao  saia  do  estado  :  to- 
dos os  soberanos  do  mundo  coi> 
eordaô  sobre  este  ponto  r  ainda  que 
em  outras  cousas  do  governo  nao 
sejaõ  uniformes. 

N'hucn  reino  rico ,  e  opu- 
lento em  si  ,  que  tem  grandes  en- 
tradas ,  e  cuja  posição  r  e  com- 
niercio  se  avantajaõ  sobre  as  na- 
ções que  commerceaò  com  elle  y 
pode  muito  bem  estabelecesse  o 
fazer  do  ouro  mercadoria  ;  por- 
que se  hum  primeiro  giro  o  faz 
sahir  fora  7  torna  logo  a  entrai 
por  outro  giro  5  e  quasi  sempre 
com  âugmento,  He  mais  hum  ra- 
mo 5  que  estes  estados  accrescen- 
tao  ao  seu  commercio. 

Mas  n'hum-  reino  5  que  pela 
situaçaô  dos  seus  negócios  deve 
a  todo  o  mundo  5  e  ao  qual  nin- 
guém deve  nada  ;  que  nao  tem 
senão  hunia  porta  por  onde  sahe 
o  seu  dinheiro,  cujo  ouro  vai  sem 
remissão  augmentar  as  riquezas  de 
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outras  nações,  em  tal  reino  mô 
deve  ser  considerado  este  metal 
como  mercadoria. 

Que  senão  Portugal  estéril  por  na- 
tureza ,  nao  pôde  bastar  para  a 
subsistência  dos  jeus  habitantes, 

e  fosse  verdade  o  que  os  par- 
tidarios  do  systema  Inglez  asse- 
gurao  sobre  a  esterilidade  de  Por- 
tugal j  eu  confesso  que  seria  hum 
dos  fenómenos  mais  extraordiná- 
rios da  natureza, e  hum  caso  novo  no 
mundo  :  isto  he que  depois  de 
ter  produzido  a  natureza  dois  mi- 
lhões de  homens  n'hum  continen- 
te j  se  negasse  a  dar-ihes  a  pre- 
cisa subsistência. 

Nàõ  conhecem  os  que  fabri- 
caõ  taes  systeraas  r  quaô  absurdas 
saó  as  suas  proposições.  A  con- 
servação tem  huma  intima  re^açaó 
coma  creaçaQ :  ^primeira  he  sem  * 


pre  <pnsequençra  da- -segunda  ,  e 
este  systema  he  superior -  a  to- 
dos os  systemas^  porque  he  o  da 
natureza  mesma,  Se  suppomos  que 
Portugal  padece  bunia  esterilida- 
de -natural  ,  he  preciso  também 
suppor  5  que  sempre  a  padecea ; 
porque  a  qualidade  physica -nun- 
ca se  altera  tanto  ,  que  cause  ta- 
manhas revoluções  5  de  sorte  que 
hum  paiz  que  tenha  produzido  a 
subsistência  necessária ^  deixe  de- 
pois de  produzilla, 

*  Além  de  que  seria  hum  ca- 
so rnui  extraordinário  ^  que  todo§ 
os  historiadores  tivessem  convin- 
do de  nao  dizer-nos  5  que  este  rei- 
no naõ  podia  dantes  subsistir  por 
si  mesmo ;  mas  succede  muito  pelo 
contrario  ,  pois  nos  dizem  que  lon- 
ge de  ser  escasso  de  alimentos^ 
abunda  delles  para  sortir  os  seus 
visinhos. 

Se  alguma  má  influencia  se 
espalhou  em  Portugal  foi  certa- 
mente depois  do-tratado  de  Crom- 


^?eí ;  antes  desta  época  tinha  em 
si  este  reino  aquiiio  de  que  pre- 
cisava ;  de  sorte  que  o  ar  que  o  - 
fisteriiisou,  veio  de  Inglaterra» 

Naô  ignoro  que  o  terreno  dè 
Portugal  he  menos  abundante  de 
certas  cousas  ?  que  alguns  outros 
paizes  da  Europa  ;  mas  também  sei, 
que  a  sua  supposta  esterilidade 
tenra  sua  raiz  no  systeoia  de  agricul- 
tura de  Inglaterra.  Depois  que 
com  a  arte  se  achou  o  meio  de 
supprir  a  natureza 5  e  que  a  agri- 
cultura/ como  todas  as  outras  par* 
tes  da  administração  y  se  sujeitou 
á  razaó  do  calculo,  todos  os  pai- 
res do  mundo  se  podem  fazer  fér- 
teis até  hum  mesmo  gráo  ;  por 
exemplo  :  hum  estado5eujo  terreno 
he  tres  vezes  menos  bom  que  o  de 
outro  ,  naò  tem  mais  do  que  aug- 
mentar  do  triplo  a  cultura  das  suas 
terras 7  e  porá  o  seu  producto  ao 
nível  com  as  que  saõ  tre?  vezes 
melhores.  Este  he  o  systema  de 
agricultura  dos  Suissos.  Quantos 


estados  ha  na  Europa  menos  Fér- 
teis que  Portugal  >  que  sem  em- 
bargo daó  corn  abundância  a  sub- 
sistência .aos  seus  -habitantes  ? 

fáiwi  ar  estados  devem  sortir 
Portugal  do  que  necessita. 

Expõe-se  a  tantos  riscos  hum  po- 
vo, que  recebe  de  outras  nações  as 
cousas  necessárias,  para  a  sua  sub- 
sistência .  que  por  muitos  que  re- 
sultem do  methodo  contrario,  de- 
ve-se-lhe  dar  a  preferencia.  Go- 
mo todo  governo  se  acha  nliuma 
posição  violenta  ,  cada  governo 
(ainda  em  tempo  de  paz  )  deve  con- 
siderar-se  q^hum.  estado  de  guer- 
ra respectiva ,  e  pôr- se  em  esta- 
do de  naõ  precisar  das  outras  na- 
ções. E  assim  como  o  objecto  dos 
vassallos  he  a  sua  fortuna  parti- 
cular, o  de  hum  estado  deve  ser 
o  seu  engrandecimento  geral 


A  primeira  máxima  d  a  guer- 
ra he  ter  mantimentos  :"hum,a  pra- 
ça atacada  y  que  carece  delles  ,  naõ 
se  pode  sustentar;  ê  naó  ha  ne- 
cessidade de  empregar  as  armas 
contra  elJa  ,  porque  está  perdida 
sem  remédio. 

Sem  muito  exame  se  conhe- 
ce a  differença  ,  que  ha  entre  as 
nações  que  podem  subsistir  por 
si -mesmas-,  e  as  que -nraõ  a  sua 
primeira  subsistência  das  estran- 
geiras. A  «França,  e  a  Inglaterra 
existiriaõ  ainda  que  o  resto  do 
mundo  se  anniquiiasse  respectiva- 
mente a  ellas.  A  razaõ  he  mui 
singela,  porque  estas  duas  nações 
tem  dentro  -cie  si  as  cousas  roais 
necessárias  para  a  vida  ,  e  naõ 
devem  este  beneficio  tanto  á  sua 
natura!  posição  ,  e  terreno  ,  quan- 
to á  sua  politica  ,  e  agricultura* 

Naõ  basta  a  hum  povo  ter 
rcetaes  com  que  acuda  ás  suas  ne- 
cessidades j  necessita  ter  ainda  no 
seu  território  as  cousas  dc  primei- 


*râ  subsistência  para  a  vida.  À  hum 
Imperador  da  China  apresentou 
hum  particular  humas  pedras  pre- 
ciosas j  que  tinha  sacado  de  huoia 
mina;  "mas  aquelle  Príncipe  a 
mandou  fechar  dizendo,  que  naõ 
-queria  que  o  seu  povo  se  occu- 
passe  n'huma  cousa  ?  que  por  si 
-mesma  naõ  era  boa  nem  para  co- 
mer ?  nem  para  vestir* 

Ha  hurna  grande  differença 
entre  as  cousas  necessárias,  e  os 
txieios  de  adquirillas.  Estes  estão 
sujeitos  a  huma  infinidade  de  ac- 
cidençes ;  e  com  os  mesmos  com 
que  se  concede  algumas  vezes  hu- 
ma cousa  5  naõ  se  pode  lograr  ou- 
tras vezes, 

Por  mais  que  se  altere  o  sys- 
tema  gerai  da  Furopa  ,  qualquer 
estado  que  tenha  em  si  as  cousas 
de  primeira  necessidade  ?  achará 
sempre  dentro  de  si  próprio  os 
meios  de  reparar  os  golpes  ,  quê 
lhe  dêm  os  seus  visinhos.  Basta- 
Jhe  para  sua  defeza  despeitar  o 
v 


vaícr  dos  seus  povos  }  e  levan- 
talios  se  estaõ  abatidos  (  cousa  ta- 
ci! de  executar  guando  se  traia  da 
vida  9  e  tortana  delies);  mas© 
que  naô  se  pode  recobrar  de  re- 
pente 5  he  a  industria  que  a  na- 
ção tiver  perdido,  Sao  precisos 
-alguns  séculos  para  que  torne  & 
alcançar  por  si  mesma  huma  sub- 
sistência, que  está  costumada  a  re- 
ceber de  maõ  estranha  j  e  terá  de 
vencer  para  este  fim  ,  na-ô  somen- 
te as  circunstancias  politicas  j  mas 
ainda  as  mesuras  paixões  dos  ho- 
mens ..•  porque  quando  a  ociosi* 
dade,  a  preguiça  y  e  a  aversão  ao 
trabalho  lançarão  raízes  n'hum  po- 
vo j  mo  saõ  cousas  que  se  cor- 
rijaõ  ern  hum  ando,  He  impossi- 
vel  reformar  de  repente  numa  na- 
ção: saó  precisas  algumas  gera- 
ções: e  neste  tempo  ninguém  pá? 
de  impedir  a  hum  estado  ambicio- 
so que  ponha  em  execução  os  pro- 
jectos perniciosos  que  tiver  me- 
ditada. 
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Por  mais  que  se  combinem 
os  diíFcrentes  modos  de  governo, 
por  mais  que  se  estabeleçaô  no- 
vas systenias  de  politica  ,  será 
sempre  verdade  que  se  achará  em 
huma  situação  precária  todo  o  po- 
vo ,  que  naó  tirar  do  seu  próprio 
território  o  que  lhe  he  physica- 
mente  necessário :  as  melhores  leis 
seráõ  inúteis,  supérfluos  todos  os 
regulamentes  de  policia,  e  o  seu 
governo  politico,  e  civil  hum  en- 
te de  razaó. 

As  superfluidades  se  podem 
muito  bem  receber  dos  estrangei- 
ros ,  porque  sem  ellas  podem  pas- 
sar os  póvos ;  mas  o  precisamen- 
te necessário  deve  achar-se  den- 
tro do  estado.  NaÕ  ha  systema  de 
politica  que  possa  supprir  a.  sua 
falta;  quero  dizer ,  a  privação  do 
paó  ,  e  do  vestido. 

Do  que  fica  dito  se  deduz  , 
que  nao  se  precisa  d^huma  grande 
revolução  para  ver  arrumado  o  go- 
verno de  Portugal.  Basta  que  duas, 
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«^í^ères ^Ihfftàs  faltem  á  Ingla- 
terra ;  porque  o  supérfluo  desta 
provinda  he  o  que  abastece  do  ne- 
cessário a  Portugal.  ,E  na  verdade 
ciue  naõ  será  nenhum  milagre  ver 
esta  falta  de  colheitas  na  Grã- Bre- 
tanha. 

§'M 

Ot+e  Portugal  nao  tem  necessidade  de 
exercito  de  terra  y  nem  de  esqua- 
dras de  mar ;  e  que  toda -a  Euro- 
pa está  Interessada  em  mantelk 
na  skiíãçaÔ  em  que  se  acha. 

Eu  me  persuado  facilmente  que 
o  systema  presente  "da  .Europa,  he 
favorável  ás  máximas  com  que  se 
governa  hoje  em  dia  Portugal  : 
mas  deixará  de  ser  hum  grande  des- 
acerto do  governo  deste  estado  o 
ter  deixado  perder  a  suamilicia, 
naô  ter  nem  exercito  5  nem  solda- 
dos ;  n5huma  palavra  5  nao  ter  for- 
ças com  que  defender-se  ?  Persua- 
dirão-se  os  Portugueses  7  que  o 


systema  da  Europa  ha  de  ser  sem- 
pre o  mesmo?  Naô  poderá  pade- 
cer huroa  revolução  geral  esta  par- 
te do  mundo?  Naô  poderão  mu- 
dar os  interesses  dos  seus  prínci- 
pes ?  Desgraçada  a  politica  ,  que 
naô  vê  as  cousas  senaô  no  ponto 
actual.  Este  defeito  encheo  a  ter* 
ra  de  males ,  e  derribou  mais  d5hum 
trono ;  porque  quando  as  cousas 
tem  tomado  já  hum  certo  curso^ 
naõ  parece  que  pode  chegar  o  caso 
de  mudar-sè ;  e  olha-se  sempre  co- 
mo impossível  qualquer  outro  sys- 
tema que  se  aparte  do  que  ha  es- 
tabelecido. 

Mas  para  vero  contrario  leni- 
bremo-  nos  somente  dó  que  succeded 
na  Europa  de  hum  século  a  esta 
parte y  e:  veremos  que  tudo  o  que 
a  politica  julgava  entaõ  como  im- 
possível s U 1  ce d eo  d e  po i  sb  Segu n  da 
estavao  então  as  cousas,  parecia 
impossivei  que  a  Borgonha  chegas- 
se a  ser  província  da  França  ,  e 
muito  menos  o  Roussillon.  Taav- 
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pouco  parecia  regular  que  adquiris- 
se huma  parte  taõ  considerável  da 
Flandres,  porque  tudo  isto  pare- 
cia contrario  aos  direitos  de  cada 
príncipe  em  particular  ,  e  ao  equi- 
líbrio geral  da  Europa.  Do  mes- 
mo modo  parecia  impraticável  5  que 
a  Alsacia  pudesse  obedecer  a  ou- 
tros príncipes  ,  que  naõ  fossem  os 
seus  antigos  Senhores  ,  pois  esta 
xksmembraçaõ  y  ao  mesmo  tempo 
que  diminuía  as  forças  do  Impé- 
rio ,  augmentava  as  da  potencia  a 
que  se  aggregava.  Quem -havia  de 
crêr  j  segundo  os  mesmos  princí- 
pios 5  que  hum  príncipe  da  casa 
de  Bourbon  havia  de  occupar  o 
trono  de  Hespanha  ,  quando  todos 
os  políticos  estavaõ  prognostican- 
do ?  que  se  bto  chegasse  a  succe- 
der ,  a  liberdade  da  Europa  ficava 
destruída  ? 

O  mesmo  systema  tinha  per- 
suadido como  huma  cousa  impos- 
sível 5  que  a  Itália  pudesse  ser  do- 
minada por  hum  dos  ramos  da  ca* 
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sa  de  França,  quando  os  interes- 
ses desta  monarquia  ,  eosde  Ples- 
panha  chegassem  a  ser  huns  ;  e 
pelos  mesmos  princípios  se  jul- 
gava como  imaginaria  a  adquisiçao 
da  Lorena  para  a  França.  Esta  é- 
poca  se  considerava  como  a  da  es- 
cravidão universal  da  Europa  r  es- 
tas ideas  faziaô  que  a  pragmática 
sancçaõ  de  Carlos  V,  fosse  olhada 
como  o  fundamento  do  equilíbrio 
da  Europa  ;  e  naõ  obstante  tudo 
isto,  os  bens  da  casa  de  Áustria 
se  víraó  divididos.  Nada  do  refe- 
rido parecia  que  devesse  succeder; 
mas  sem  embargo  ,  tudo  succedeo. 

Se  hum  politico  no  meiado  do 
século  passado  t:vesse  prognosti- 
cado as  alterações  acima  declara- 
das ,  seria  tido  por  hum  visioná- 
rio, ou  por  hum  louco.  Mas  os 
interesses  dos  príncipes  daquelle 
tempo  nao  saó  os  mesmos  que  os 
dos  príncipes  actuaes.  Os  gover- 
nos que  naquelle  tempo  spplica- 
vaó  todos  os  seus  esforços  a  dimi- 
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Tiiiir  o  poder  de  certos  estados  5  hcr* 
je  procuraõ  por  todos  os  meios 
possíveis  o  seu  augmento  y  e  pros- 
peridade. 

Os  soberanos  naô  saõ  infal- 
íveis em  matérias  de  politica  5  e 
enganaô-se  grosseiramente  os  que 
se  figurão  que  nao  podem  errar ; 
muitas  vezes  se  allucinarao  sobre 
os  seus  próprios  interesses y  e  os 
seus  erros  occasionáraó  funestas 
consequências  para  os  seus  esta- 
dos. Na  historia  moderna  achao-se 
bastantes  exemplos  do  que  vou  di-' 
zendo,  A  casa  de  Áustria  se  vi  o 
muitas  vezes  abandonada  daquellas 
potencias ,  que  tinhaó  mais  interes- 
se em  nao  separar-se  nunca  delia; 
N5outras  ocessiões  a  Hollanda  se 
unio  com  a  França  para  abater  as 
forças  de  huma  potencia  maríti- 
ma ,  que  em  boa  politica  devia 
procurar  ver  augmentadas. 

Todos  saberá  que  a  Inglater- 
ra nao  pode  ter  outro  systema 
que  o  de  obrar  de  concerto  com  a 
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Hoílanda  para  oppôr-seao  engran- 
decimento da  França;  e  sem  em- 
bargo houve  tempo  em  que  os 
Inglezes,  e  os  Francezes  se  uni- 
rão para  arruinar  inteiramente  a- 
quella  republica. 

Toda  "a  Europa  está  interes- 
sada em  que  o  Turco  nap  adiaiv 
te  as  suas  conquistas ;  e  todo  o 
mundo  vio  que  a  maior  parte  dos 
Soberanos  lhe  deixarão  tazer  mui- 
tas, Os  Venezianos  nas  guerras 
de  Candia  ?  e  da  Morea  y  se  víraô 
abandonados  ao  furor  dos  Musul- 
mãos.  Em  summa ,  os  systemas 
daquelles  tempos  já  nao  existem; 
e  aos  de  agora  "chegará  o  dia  em 
que  lhes  succeda  o  mesmo.  E 
que  succederá  entaô  a  Portu- 
gal ,  se  entre  tanto  nao  cultiva 
as  suas  terras-,  e  nao  adianta  as 
spas  manufacturas. 
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"Que  -a  ouro  que  se  tira  das  minas  da 
Ani  eriça ,  conduzido  d  Europa  y  e 
levado  depois  ao  Oriente  pelo  canal 
do  commercio  da  Índia  y  sè  consome 
como  as  outras  mercadorias. 

Antes  do  descobrimento  das  mi* 
nas  do  Brasil  ?  fazia  a  Europa"  cora 
pouca  difierença  o  mesmo -com- 
mercio, que  hoje  -em  dia  faz  com 
as  índias  Oriemaes  :  aquelle  com- 
-niercio  se  fazia  do  mesmo  modo 
que  ode  agora:  istohe,  levando 
lá  metaes  que  se  trocarão  por 
mercadorias  ;  que  he  o  modo  com 
que  cm  todos  os  tenipos  commer- 
ciou  esta  parte  do  mundo  com  a- 
quella. 

He  pois  evidente ,  que  se  a 
Europa  naõ  tivesse  achado  o  modo 
de  remediar  os  inconvenientes  da- 
quelle  commercio  Já  naò  se  acharia 
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íiella  huma  onça  de  ouro  ,  nem  de 
prata:  he  pois  evidente,  que  ex~ 
trahindo  sempre  riquezas  d?huma 
espécie,  e  naô  as  supprindo  com 
outras  da  mesma  natureza  ,  ha  de 
chegar  o  caso  de  se  esgotarem  to- 
talmente ,  naô  obstante  ,  a  expe- 
riência provou  o  contrario. 

O  estabelecimento  das  com- 
panhias da  índia  antes  do  desco- 
brimento das  minas  de  ouro  do 
Brasil,  nao  dimkiuio  a  somrna  fixa, 
e  permanente  das  riquezas.Fizérao- 
se  estes  estabelecimentos  sem  que 
delles  lhe  resultasse  mudança  al- 
guma ;  porque  a  Europa  conside- 
rada como  hum  só  corpo  ,  tinha 
hum  recurso  geral ,  que  contrape- 
sava os  inconvenientes  do  com- 
roercio  da  índia,  e  era,  como  o 
he  ainda  hoje  em  dia  ,  o  produc- 
to  das  minas  de  Espanha, 

Sempre  se  fez  com  prata  o 
commercio  da  índia  ,  e  até  de  mui 
poucos  annos  a  esta  parte  naô  se 
levava  lá  ouro  algum.  Assim  naô 


.       í  9Ó  )  : 
Sela  perder  na  índia  o  metal  tio 

Brasil ^  como  se  suppòe  no  sys- 

tema  Inglez,  pois  pelo  contrario 

íicava  na  Europa,   e  anni  quitava 

pela  mesma  razaô  Portugal. 

Desde  o  Reinado  de  Philip- 
pe  II.  teraõ  sahido  das  minas  de 
Hespanha  mais  de  três  mil  milhões 
de  patacas  ,  e  comeste  cabedal  taô 
enorme  fez  a  Europa  o  commer- 
cio  -da -índia  5  pois  de  todo  elle 
talvez  naõ  passarão  de  cincoenta 
milhões  os.- que. ha  hoje  em' dia 
cm  Resenha. 

Póde-se  saber  com  pouca  dií~ 
ferença  o  producio  das  minas  de 
ouro 5  e  prata  da  America  j  mas 
naõ  a  diminuição  destes  metaes-, 
porque  varia  muitíssimo. 

A  maior  parte  dos  estados  da 
Europa  evitaô  com  pragmáticas  o 
seu  consumo.  O  luxo ,  as  modas  y 
os  caprichos  de  certos  povos  saõ 
causa  de  que  se  use  mais  o  ouro5 
e  a  prata  n5hum  século  que  n'ou>- 
tro.  Nos  reinados  antçnores  tudo 


era  liso  ^  e  agora  tudo  he  âom%- 
do.  já  nao  se  usaô  os  irastes  de 
euro  5  e  prata  que  foraô  de  moda 
-durante  muitos  annos ^  m  até-òs 
templos  conf ri hu em  a  hâ^er  va- 
riação nas  riquezas  do  nosso  mua^ 
do  politico^  porque  he  pMm^o 
^que  consomem  mais  prata  n5hu os 
tempos  que  n'aut-ros. . 

Sé  peio  preço  das  mercado- 
rias j  e  do  trabalho  pessoa!  se  po- 
de calcular  o  augmento  do  oura 
ri  a  Europar  separadamente  do  corn- 
inercio  da  índia,  que  he  a  sepul- 
fera»  das  y nossas  riquezas,, 

Trabalhei-  muito  tempo  pá- 
ra descoiífin  a  proporção  que  ha 
€ntre  o  augmento  das  riquezas  de 
hum  estado  5  ç  o  relativo  augmen- 
to do  preço  do  seu  trabalho  pes- 
soal ,  e  descobri  (  ao  menos  me 
pareceo  -descobrir  )  que  n^huma 
monarquia  como  por  exemplo  y  a 
França 5  istohe5  n^hum  reino  on- 
de o  primeiro  capital  das  rique- 
zas fosse  de  cento  e  oitenta  mi* 

E 


ííiSes  de  patacas  ;  o  numero  dos 
seus  habitantes  de  dezesete  mi- 
lhões; onde  as  classes  de. gente 
estivessem  divididas  com  o  mes- 
mo methodo  ;  onde  o  governo 
f tvasse  os  mesmos  princípios ;  on- 
de â  actividade  dos  vassallos  es- 
tivesse no  mesmo  gráo ;  o  com- 
rnercio  no  mesmo  periodo ;  se  o 
clima  fôf  com  pouca  difterença  se- 
melhante «  que  houvesse  o  mes- 
mo luxo  5  o  mesmo  gosto  ,  as 
mesmas  paixões 9  &c*  digo  que  o 
augroento  de  vinte  milhões  5  ae- 
cresceotados  á  primeira  massa  ge- 
ra! j  faria  que  subisse  hum  quin- 
to mais  o  preço  do  trabalho  pes- 
soal. 

Resulta  disto  y  ^que  sendo  ex- 
acto  o  meu  computo,  seria  facil- 
descobrir  em  que  parte  da  Euro- 
pa estaõ  hoje  os  thesouros  do  Bra- 
mkj  e  bastada  para  isso  comparar 
o  preço  da  industria  de  todos  os 
estados  antes  do  descobrimento 
das  minas  Portuguezas,com  o  que 
tem  hoje  em  dia. 
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este  thermometro  politico  o  gráo 
das  riquezas  de  cada  nação  y  c  cal- 
cular por  conseguinte  o  do  mm 
poder. 

Se  o  ouro  do  Bra-sil  passas* 
82  somente  peias  mãos  dos  Euro- 
peos  sem  deixar-lbes  íructo  a!guni> 
como  se  suppôe  no  systemà  In- 
giez5  fixaria  hum  equilíbrio  inal- 
terável no  preço  do  trabalho  pes- 
soal^-e  jamais  augmentaria  ,  nem 
diminuiria  a  industria ;  mas  to- 
dos sabemos  qu-e  saecede.o- con- 
trario. 

Para  provar  a  dissiparão  does- 
te metal  .  diz-se.-j  que  desde  o 
descobrimento  das  minas  de  ouro 
do  Brasil  §  o  maior  luxo  formou 
novos  ramos  de  ccmmcrcio,  que 
contribuirão  para  que  a  Europa  se 
desfaça  da  excessiva  quantidade 
desta  mercadoria  da  America  ;  mas 
naó  posso  persuadir-me  -5  que  este 
novo  commercio  tenha  seguido  a 
proporção  do  ouro  ,  porque  as 
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mais  das  vezes  se  tem  por  angaien- 
to  de  commercio  o  que  he  Mérm 
mente  efieito  da  sua  variação.  O 
commercio  sempre  gira  sobre  si 
ciiesmo  ,  e  as  suas  alteraqóes  sad 
quasi  sempre  no  modo*,  €  nao  na 
mu  cabedal  ,  pois  lhe  tocaô  mui- 
to menos  do  que  se  crê.  Se  se  for- 
ma hum  novo  ramo,  toma  se  lo- 
go por  augmento  o  que  he  comen- 
te variação  ,  sem  reparar  em  que 
estes  novos  ramos  occupaô  o  lu- 
gar dos  antigos. 

Os  caprichos  ,  os  gostos  ,  as 
modas,  e  as  fantasias ,  que  sao  o 
manancial  continuo  das  novas  es- 
peculações de  commercio,  se  sue- 
cedem  hum.as,  a  outras .;  mas -nao 
se.augrnentaõ :  senmre.se  estabe- 
íece  o  novo  commercio  sobre  o 
antigo  ,  parque  se  se  forma  hum 
mo  ,  destroe-se  outro. 

Cada  nação  tem  huma  espé- 
cie de  medida  gerai  de  gastos 9 
cia  qual  nao  acerta  a  sahir.  Pode 

11a  de  mui  tos  modos  ^  porque 


succede  que  as  cousas  frívolas; oo- 
cupaô  o  lugar  das  úteis  5  e  he  cons- 
tante que  as  nações  que  gastao 
mais  em  superfluidades  %  -econo.mi- 
saó  mais  no  necessário. 

Em  todo  o  orbe  se  dérao 
sempre  a  rnaó  a  prodigalidade  r  e 
a  avareza  ;  quando  huma  guarda 
por  hum  lado5  a  outra  desperdi- 
ça por  outro* 

.  §  XIII. 

Que  for  mais  que  se  âtga^  os  Por- 
tuguezes  suo  mais  ricos  hoje .  em 
dia  y  do  que  antes  do  descohrimenr 
to  das  minas  do  Brasil 

Fa  Isa  s  u  p  pos  içaó  5  poi  s  as  ri  quç^ 
zas-;saõ  relativas.  A  mesma  quaar 
tidade  de  ouro  ,  e  prata  9  que  faz 
que  hurrr  estado  seja  mui  rico  em 
-hum :  tempo  5  pódè  fazer  que  se- 
ja mui  pobre  rfoutro ,  porque  a 
riqueza  de  hum  povo  consiste  na 
proporção  da  que  tem  com  parada 


com  a  dos  outros  /  ou  no  preço 
tias  suas  próprias  mercadorias.  Se 
somente  houvesse  hum  estado  no 
mundo  r  seria  indifferente  a  dimi- 
nuição, ou  o  augrnento  dos  seus 
metaes.  Nunca  seria  mais  rico  v 
Bera  mais  pobre  ,  porque  naõ  ha- 
veria  nenhum  que  fosse  mais  rico-,., 
nem  mais  pobre  que  elle.  Pode 
chegar  hum  estado  a  ser  ameta- 
de  mais  pobre  da  que  era.,,  aug- 
mentando-se  em  dobro  as  suas  ri- 
quezas^ e  hasta  para  isto  que  aug- 
mentem  os  outros  as  suas  com  ex- 
cesso a  esta  proporção,  sendo  mui 
indifferente  em  si,  que  o  cabedal 
geral  das  riquezas  da  Europa  se 
augmente,  ou  diminua  y  isto  he5 
que  o  totai  n^huro  século  seja  de 
dois  mil  milhões  ,  e  de  vinte  mil 
n'outro;  porque  no  primeiro  caso 
a  nação  que  possue  a  maior  par- 
te dos  dois  mil  milhões,  será  taô 
rica  como  a  que  tiver  a  maior  par- 
te dos  vinte  mil  no  segundo.  Â 
excessiva  quantidade  de  me.taes 
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-só- serve  de  embaraço  $  f  o  oie^ 
010  papel  podem  razer  vinte  mi- 
lhões como  vinte  mil 

Pelo  que  diz  respeito  a  Por- 
tugal y  engana  muito  a  compara- 
ção que  se  faz  do  estado  actual 
das  suas  riquezas  com  o  estado  em 
que  estavaõ  ha  dois  séculos  5  se- 
parado do  das  riquezas  das  outras 
potencias  daquelle  tempo,  A  com- 
paração deveria  ser  das  riquezas- 
daquelle  tempo  com  as  de  agora  y 
feita  com  as  riquezas  que  agora 
tem  a  Europa.  Se  observaô  nes- 
ta comparação  todas  estas  propor- 
ções relativas y  ver-se-ha  que  a  mo- 
narquia Portugueza  he  hoje  em 
dia  mais  pobre  que  nunca.  Rom- 
peo  o  equilíbrio  o  descobrimen- 
to  das  suas  minas  r  e  se  empo- 
breceo  a  si  mesma  r  porque  enri* 
queceo  muito  as  outras  nações.  He 
evidente  que  o  reino  he  summa- 
in ente  pobre  f  e  ja  disse  n9outra 
parte  5  que  o  estado  deve  aos  es- 
mmgeiros  cousa  de  vinte  milhões 
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de  cruzados  :  apenas  haverá  seis 
eíFectivos  ern  todo  Portugal;  com 
que  ainda  ibe  faltaõ  quatorze  mi- 
lhões para  chegar  a  ter  hum  real 
próprio.  O  seu  povo  he  o  mais 
miserável  da  terra  s  as  mercadorias 
as  mais  caras  5  e  no  continente  ha 
províncias  cujos  habitantes  jámak 
víraô  em  moeda  de  ouro  a  effigie 
do  seu  Soberano.  Ouvirão  dizer v 
ou  lêraõ  que  Portugal  tinha  mi- 
nas de  ouro :  mas  desfrutaó  me- 
nos as  riquezas  do  Brasil  que  os 
vassallos  dos  outros  Príncipes  dá 
Europa. 

§  XIV. 

Que  Portugal  pode  com  o  seu-  ouro 
ter  as  mercadorias  fabricadas  por 
melhor  preço y  que  aquelle  por  que 
elle  as  poderia  fabricar. 

Es  te  h  e  hu  m  1  a  ço  q  ue  a  In  gk- 
terra  armou  a  Portugal ,  repetindo- 
íbe  incessantemente  ,  para  que 
gecesskais/dt  mantifacturas-  ?;  Ncís  s 


vos  daremos  das  nossas  por  rrelhor 
preço  ?  que  aquelle  por  que  pode- 
ríeis fabricallãs.  Esta  economia 
prejudicial  teve  5  e  tem  ccnio  en- 
cantado o  ministério  ,  e  sobre  este 
ponto  ne&i  vio,  nem  adiantou 
mais, 

Quando  se  queria  estabelecer 
alguma  manufactura  se  principiava 
por  calcular  se  se  poderia  fabri- 
car taõ  barato  como  em  Inglater- 
ra ,  donde  se  mirava  o  género fa- 
bricado j  e  como  se  vi^se  que  era 
sempre  mais  caro  o  trabalho  pes- 
soal ,  di/ia-se  que  ganhava  a  nação 
em  servir-se  das  manufacturas  In- 
glezas  5  e  que  pela  mesma  razão 
naõ  se  estabeleciaõ  em  PortugaL 
He  cousa  notável  que  entre  os  mui- 
tos ministros  que  se  succedêraô 
desde  -o  estabelecimento  desta  po- 
litica 5  que  fez  adoptar  manhosa- 
mente a  corte  de  Londres  à  de 
Lisboa  5  nenhum  notasse ,  que  o 
eço  do  trabalhador  nacional  era 
huma  cousa  imaginaria ,  e  que  pe- 


to  -.-contrario  o  augmento  do  tra- 
balho pessoal  formava  maior  cir- 
culação ,  e  que  o  ouro  ficava  den- 
tro do  Reino.  He  raui  estranho 
que  nao  se  visse  que  huma  pata- 
ca por  dia  ,  dada  a  hum  obreiro 
do  paiz,  nao  sahindo  do  est^do^ 
podia  combina  r-se  cada  instante 
de  infinitos  modos  com  vantagem 
sua  ;  e  que  hum  real  dado  a  hum 
artífice  estrangeiro  causava  huma 
perda  effeetiva  :  sendo  certo  que 
toda  combinação  vantajosa  da  moe- 
da se  acaba  no  .-instante  em  que 
sahe  <io  estado.  Desditosa  a  nação 
cujo  ministério  vive  taõ  atr azado 
no  systeam  e^ónomicOc 


(  ro7. ) 


Qtie  o  clima  se  pppve  ao  estabeleci- 
mento de  manufacturas  em  Por- 
tugal* 

imbuído  hum  governo  de  máxi- 
mas erróneas  3  acha  sempre  pretex- 
tos para  naó  fazer  o  que  devera^ 
e  naó  os  achando  na  politica  y  vai 
buscai  los  no  clima.  Se  dous  y  ou 
tres  ministros Portugue-zes,  que  se- 
guirão çaiiTinhos  errados  para  esta- 
belecer manufacturas  9  ou  alguns 
particulares  sem  engenho  r  sem  sar. 
lentos  ,  e  sem  capacidade  ?  nao  sa« 
hiraõ  bem  do  projecto  destes  es- 
tabelecimentos v  attribuia-se  a  cul- 
pa ao  clima  ,  e  nao  se  lembra vao 
que  tendo  tido  effeito  nos  tempos 
antigos  os  mesmos  estabelecimen- 
tos, podiao  tello  também  depois^ 
pois  o  clima  d'hum  século  se  dif- 
ferença  pouco  de  outro.  He  evi- 
dente^ conforme  isto  ^  que  se  se 


tivessem  tomado  medidas  exactas 5 
e  adequadas  ?  se  terkõ  estabele- 
cido manufacturas  em  Portugal  co- 
uve nos  outros  reinos. 

-Ai-ndase  viaó.no annode  17.5*4 
em  differentes  províncias  as  relí- 
quias dos  teares  ?  que  até  meiados 
da  século  passado  puzéraõ  a  mo» 
narquia  Portugueza  em  estado  de 
naõ  necessitar  <las  outras  ;  e  cg- 
mo  nos  poderemos  persyatíir  que 
as  laas  daquelle  clima  y  que  du- 
rante tanto  tempo  contribuirão  a 
manter  as  manufacturas  v  se  consi- 
derassem depois  conlo  hum  obstá- 
culo j  quando  se  pensou  em  res- 
ía-heSccéllâs  í  Busque- ae.pois  a  cm-_ 
sa  desse  fenómeno  na  politica  da 
Inglaterra  5  e  deseobrir-se-ha  a  sua 
origem  nos  manejos  secretos  da 
corte  de  Londres  com  a  de  Lis- 
boa* 

Haverá  36  annos  que  tendo 
resolvido  no  -reinado  de  D.  Joaó 
V.  hum  _habil  ministro  Português 
estabelece;  manufacturas  ?  naq-uel- 
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le'  Reino  ^  tomou  n.edidas  adequa-1 
das  para  ser  bem  succedído  na  sua 
ernpreza.  Estavaõ  vencidos  todos 
os  obstáculos  y  c  ia  já  cederá  po- 
litica a  imaginada  ingratidão  do 
terreno  ;  quando  dous  mil  gui- 
néos  dados  a  tempo  lhe  restituirão 
a  sua  antiga  maligna  influencia, 
Qppoz-se  sempre -desde  entaõ  o 
clima  ao  estabelecimento  das  ma» 
nufacturas  \  nao  devemos  porém  at- 
ribuir esta  mudança  ao  ar  y  mas 
sim  ao  dinheiro-,  ou  á  cobiça, 

§"XVI. 

y  -r*^  *  v  .-,**  *^  _**  * -J.     *p_V     .  _     •*  \ 

Que  he  grande  vantagem  o  àar  a  In- 
glaterra meios  a  Portugal  pam 
l  exlvâhir  o  miro  do  Brasil ,  e  que 
sem  este  recurso  estariaõ  em  peior 
estado  os  negócios  âa  Europa, 

Pode  succeder  que  víssemos  tudo 
pelo  contrario:  he  verdade  que  c 
augmen-to  deste  metal  alentou  mui- 
to a  industria  geral :  s  que  peio 


novo  consumo  de  que  foi  causa^ 
augmentou  também  vários  ramos 
do  commercio  universal.  Mas  eom- 
pensaõ  acaso  estas  vantagens  ou- 
tras infinitas  desordens.,  que  cau- 
sou na  Europa. 

Se  retrocedemos  ao  principio 
de  todas  as  nossas  guerras  de  ses- 
senta annos  a  esta  parte,  descobrrr- 
se-ha  a  sua  origem  nas  riquezas  do 
Brasil  ,  porque  huns  príncipes  que 
antes  do  descobrimento  destas  mi- 
nas, se  viaô  precisados  a  manter- 
se  nos  estreitos  limites  da  impôs- 
sibiiidade5  que  lhes  prescrevia  a  sua 
natural  pobreza  ,  ricos  depois  com 
os  thesouros  do  Brasil y  inquieta- 
raô  toda  a  Europa. 

He  também  verdade  3  que  an- 
tes desse  "descobrimento  tinha  o 
guerras  os  povos  da  Europa,  mas 
eraõ  de  distincca  natureza  das 
nossas.  Vencida  huma  nação  esta- 
vaacabada  a  guerra  r  porque  naõ 
tinha  meios  de  refazer-se :  era  ver- 
dadeira a  sua  perda:  o  seu  pro- 
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|>rio  sangue  era  o  que  se  derrama- 
va  :  com  as  batalhas  se  dava  fim 
ás  batalhas ,  e  entre  nós  nascem  as 
guerras  das  mesmas  guerras.  - 

Desde  que  se  vio  a  Europa 
inundada  das  riquezas  da  Ameri- 
ca, pudéraô  os  Príncipes  satisfa- 
zer mais  facilmente  a  sua  ambiqaó. 
Estimulada  esta  paixão  pelos  mes- 
mos meios  de  polia  em  movimen- 
to, causou  mais  dissensões  que  nos 
tempos  antigos  :  formarão  as  mi- 
nas de  ouro  no  nosso  mundo  po- 
litico hum  novo  manancial  de  ca- 
lamidades humanas  r  pois  houve 
príncipes,  desde  que  he  taõcom- 
rnum  aquelle  metal  ,  que  tivéraô 
meios  de  comprar  nações  inteiras 
para  enviallas  a  destruir  outras  ,  e 
em  todas  as  partes  acháraô  os  so- 
beranos instrumentos-  mercenários 
da  sua  ambição. 

Naõ  me  deterei  neste  assum- 
pto, cuja  grande  extensão  podia 
dar-mo  para  escrever  muitos  vo- 
lumes, e  assim  direi  somente  que 
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m§  nossas  .ultimas  guerras  sc  ^t- 
gáraó  quasi  sempre  com  prata  do 
México  as  tropas  Francezas  em 
Itália e  com  ouro  do  Brasil  as 
do  .Duque  de  Saboya  ,  e  as  In- 
glezaSo 

.  Póde-se  ter  por  certo  9  que 
se  as  minas  do  novo  mundo  nat> 
tivessem produzido  taó  ithmensas" 
riquezas^  jamais  se  teriao  visto 
na  Europa  estas  guerras  que  des- 
truirão tantas  nações  ,  .causarão 
tantas  inquietações r  e  arruinarão 
tantos  póvos  ^  porque  oao  saõ  as 
guerras  como  os  outros  negócios 
da  politica  ?  e  naõ  se  põem  ex- 
ércitos em  *  campanha  com  syste- 
mas  theoricos^  mas  sim  com  cou- 
sas effecti vas  ,  e  reaes. 

áíhtes  que  regule  hum  Mo- 
narca .as-operaçoes  da  guerra  v  he 
preciso  que  conte  com  o  seu  th-e- 
soureiro5  sendo  a  fazenda  o  prin- 
cipal ,  e  o  exercito  o  accessorio  j 
pois  antes  de  se  irem  matar  os 
.feomens  ^  querem  saber  .por  que 


preço.  À  falta  de  dinheiro  p&e 
hum  exercito  na  maior  consterna* 
çao  ;  e  pelo  contrario  >  a  vista 
do  curo  avigora  os  soldados  ,  e 
he  quasi  sempre-  a  alma  das  victo- 
rias.  Pela  riqueza  da  caixa  mili- 
tar se  deve  calcular  o  gráo  de  va- 
lentia da  tropa. 

He  impraticável  o  projecto  de 
diminuir  a  ambição  de  quasi  to- 
dos os  príncipes,  e o  único  meio 
que  poderia  pôr  limites  aos  seus 
insaciáveis  desejos  de  se  engraa- 
dêcerem5  era  o  de  huma  certa  me- 
dida de  riquezas» 

Sobre  a  quantidade  de  rique- 
zas geraes  se  funda  a  das  calami- 
dades humanas,  e  quanto  maior 
seja  aquelk^  tanto  maiores  seráo 
os  males  do  mundo.  Póde-se  as- 
segurar que  seria  a  Europa  mms~ 
feliz  se  na-5  se  tivessem  deseo- 
to  taô  abundantes  minas*  Se  se 
tivessem  mudado  menos  as  for- 
tunas dos  estados,  naõ  teriaô  si- 
do taô  frequentes  as  revoluções^ 


-na£>  se  teria  famiharisado  tanto m 
gente  com  os  homicídios ,  e  coo 
os  outros  horrores  que  acompa- 
nhao  sempre  as  guerras.  Have- 
ria por  conseguinte  mais  quieta- 
ção nos  espíritos  (  pois  os  ho- 
mens herdaô  as  paixões  de  seus 
pais  )  mais  bondade  y  mais  recti- 
dão^ mais  franqueza  no  trato  ; 
menos  vícios ,  menos  corrupçaó  9 
e  por  conseguinte  mais  honra  y 
mais  probidade  r  e  n5huma  pala- 
vra 7  mak  virtudes, 

§  XVIL 

Qtte  desde  a  alUança  aos  Porttigm- 
zes  com  a  Iriglaterrã  ,  se  es t abe- 
kc eo  em  Portugal  hum  grande 
luxo  que  lhe  he  necessário. 

Sem  entrar  na?  discussões  susci- 
tadas entre  os  políticos  sobre  o  lu- 
xo, direi  unicamente  que  naô  he 
igual  a  sua  utilidade  para  todos 

QS  pOVOS, 
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O  luxo  he  nalgumas  monar- 
quias da  Europa  hum  negocio  de 
estado,  entra  na  politica  do  go- 
verno 3  e  vem  a  ser  huma  das  mais 
firmes  columnas  da  coroa ;  mas  pa- 
ra isto  saó  precisas  algumas  cir- 
cunstancias particulares  f  e  muitas 
causas  segundarias.  Em  Inglaterra^ 
por  exemplor  onde  está  estabele- 
cido o  luxo  no  fructodo  trabalho 
do  lavrador  5  âugmentao  poder  da 
monarquia,  e  he  huma  mola  mais 
naquelle  governo  9  que  dá  novo 
vigor  ao  estado  politico.  Para  con- 
seguir isto  5  he  indispensável  que 
o  estado  tire  quasi  tudo  da  sua- 
própria  colheita  ;  e  he  regra  geral 
infallivel  ,  que  quando  huma  na- 
ção nao  tem  as  primeiras  matérias 
do  seu  luxo,  lhe  he  semprepre- 
judicial  ,  porque  a  vantagem  do 
trabalho  pessoal  nao  pode  contra- 
pesar aquelle  primeiro  inconve- 
niente. 

Nao  saó  os  povos  ricos  os 
que  devem  temer  mais  o&effeitos 
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do  luxo y  porque  enigerâi  tem  era 
si  recursos  com  q«e  compensaô  os 
seus  prejuízos  j;  mas  os  estados 
pobres  arruioaõ -se  r  porque  lhes 
faltaõ  meios  de  supprir  os  pre- 
juizos  que  continuamente  lhes  cau- 
sa. 

Ha  hum  meio  seguro  para 
saber  se  se  deve  favorecer  o  lu- 
xo ■  fl'h um  estado  ?  e  vem  a  ser  a 
de  examinar  se  o  povo  tem  den- 
tro de~  si  r  e -  facilmente  as  cousas 
physicamente  necessárias^  porque 
he  preciso  desterrallo  quando  he 
precária  a  primeira  subsistência, 
He  verdadeira,  e  segura  máxima 
politica  5,  a  de  que  as  artes  úteis 
-  sad  primogénitas  das  artes  agra- 
dáveis ,  e  que  he  necessário  que 
precedaô  aquellas  a  estas  ?  e  as- 
sim se  estabelece  hum  erro  quan- 
do se  dá  como  regra  geral  ^  sem 
distincçaô  alguma  r  a  de  que  o  lu- 
xo he  necessário  em  todos  os  es- 
tados monárquicos. 

S  e  p  ó  de  c  hegar  a  se  r  u  t  i  h  a 
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alguns  estados  por  alguma  dispo- 
sição particular  ,  cansa  por  outro 
kdo  tantos  prcjuizos  a  outros  mui- 
tos governos  ,  e  estes  prejuízos 
um  tantas  consequências  para  a 
sociedade  ,  que  talvez  de  descer» 
railo  do  mundo  resultaria  univer- 
sal beneficio. 

Por  mais  que  a  politica  quei- 
ra tirar  vantagens  até  dos  vícios 
i&esmos  ,  nunca  pode  contribuir 
a  corrupção  á  grandeza  de  hum 
povo  *  e  suppor  que  nao  faráo  gran- 
des progresso-s  os  vicios  n?huma  na-  - 
çaõ,  que  tem  hum  grande  luxo,  he 
naó  conhecer  a  cadeia  aue  une  as 
paixões  entre  si. 

Os  homens  se  pagão  muito 
das  exterioridades,  e  o  governo  po- 
litico depende  por  algum  modo  do 
vestido  dos  vassallos. 

À's  vezes  huma  estofa «  con- 
fundindo as  classes,  e  estados  das 
pessoas,  causa  ao  estado  hum  pre- 
juízo universal. 

A  deosa  Minerva  ^  intenção- 


(  nB  ) 

-do  estabelecer  na  cerra  hum  gm 
vemo  perfeito,  quiz  que  cada  clas- 
se de  homens  se  distinguisse  com 
hum  vestido  differente* 

Offerece-nos  a  historia  neste 
assumpto  huoia  aneedota  mui  no- 
tável, que  prova  que  o  luxo  foi 
sempre  o  principio  da  corrupção 
de  todos  os  governos. 

Refere "Suetoni o  :  «  Que  sò- 
s  mente  intentou  JniioCesar  apo- 
»  derar-se  da  liberdade  da  sua pa- 
»  tria  ?  porque  nao  -sabia  de  que 
»  maneira  pagasse  as  dividas  que 
a  tinha  contrahido  com  o  seu  ex- 
)>  cessivQ  luxo.  Muitos  tomarão 
»  meramente  o  seu  partido  por 
»  falta  de  meios  para  manter  o 
»  luxo  em  que  se  tinhaó  empe- 
a  nhado,  e  porque  esperavaõ  ga- 
»  nhar  na  guerra  com  que  manter 
»  o  seu  primeiro  fausto.  » 

Ao  mesmo  tempo  que  sedi- 
roinue  o  luxo  mhum  estado  ,  se  li- 
rnitaô  os  desejos  dos  cidadãos  5 
porque  desapparecem  infinitas  sur- 


perfiuidades5que  dantes  se  repu- 
tavaó  como  outras  .  tantas  cousas 
Necessárias  ;  e  livres  os  homens 
<!este  confuso  tropel  de  fantasias^ 
tem  menos  vivas  as  paixões. 

Naõ  consiste  o- prejuízo,  que 
do  luxo  resulta  a  hurn  estado  em 
que  se  introduza  junto  do  Princi- 
pe 5  e  dos  grandes.  Odamno  pro- 
cede de  que  fazendo~se  geral  o 
contagio  y  passe  aos  que  natural- 
mente devenao  ter  somente  o  phy- 
-sicamente-  necessário.  Quando  a 
delicadeza  5  e  o  apego  á  commo- 
didade  transcende  á  plebe,  entaô 
sioi  que  tudo  deve  reputasse  por 
perdido. 

<(  Quando  o  luxo  se  apodera 
b  de  huma  naeaõ  (diz  hum  Au- 
59  thor )  chega  a  ser  hum  mal  qua- 
»  ú  incurável.  Assim  como  a  de- 
»  masiada  authoridade  he  nociva 
»  aos  Reis?  assim  o  luxo  he  no- 
y>  eivo  a  huma  nação.  Habituan- 
í>  do-se  a  considerar  como  preci- 
»  sas  as  cousas  mais  superíuas  y 


>  fnvenfao-se  cada  dia  novas  pre* 
^  cisões  9  que  destroem  as  fami- 
»  lias ,  e  impossibrli  tao  os  parti- 
»  cularc-s  de  contribuir  aos  -gas- 
5)  tos  necessários  para  o  publico,» 
Á  isto  acrescentarei  5  que 
quando  o  luxo  chega  a  apoderar- 
se  de  hu-aia  nacaô ,  -acaba  se  a  har- 
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monia  entre  as  classes.  Os  que  pe- 
la sua  situaoaa  estavao  dantes  eon- 
demnados  a  bum  trabalho  forte  5 
e  penoso  ,  debilitados  pelo  luxo  ^ 
arrojão  de  si  hum  peso  que  lhes 
parece  naó  poderem -soportar  ,  e 
immediatatnente  se  estabelecei 
hum  sem-numero  de  cilícios e 
profissões  frívolas. 

Para  que;hum  estado  nap.  de- 
caía-, he  forçoso  que  a  parte  do 
povo  y  que  tem  a  seu  cargo  a  prin- 
cipal subsistência^  esteja  isenta 
da  corrupção  ?  que  certo  luxo  traz 
sempre  comsigo.  Esta  falta  de  ad- 
ministração civil  he  a  causa  de 
que  tantos  declinem  insensivelmen- 
te ;  e  por  fim  pereçaô ,  sem  qu© 


Se  possa  sinalar  a  época  cia  Sua  qué^ 

da.  '  * 

Em  Portugal  todo  o  género 
de  luxo  concorria  a  debilitar  a  mo- 
narquia ,  porque  tinha  a  sua  priâ- 
cipal  origem  íór-a  do  leiíio* 

§  XVIIL 

Que  Portugal  mo  pode  deixar  de  ne- 
cessitar dos  outros  estados  da  Eu- 
ropa ,  e  espeemlmente  de  lngl&~ 
terra. 

C^ue  desgraça  succedeo  a  este 
reino  ,  que  já  naõ  pode  obrar  por 
si  mesmo  >  e  que  para  manter-se 
necessita  dos  outros  estados  ?  Len- 
do a  historia  de  Portugal  vê-se  * 
que  o  edifício  daquella  monarquia 
se  erigio  (i)  sem  o  auxilio  das  ou- 
tras nações, 

(  i  )  A  verdade  da  historia  he  qire  a 
Rei  de  CasteJIa  e  Leão  D.  Aííonso  VI. 
casou  sua  filha  D.  Theresa  com  Henrique 
de  Lorena  ,  <|ue  tinha  vindo  como  .aventurei* 

F 
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Todos  cabeai  que  AfFonso 
Henrique ,  primeiro  Rei  de  Por- 
tugal t  conquistou  aos  Mouros, 
Lisboa,  Mafra,  Cintra ,  Óbidos  , 
Beja  ,  Elvas  .  Coimbra  ,  Évora  ,  &ó* 

Sancho  primeiro  unio  a  Por- 
tugal hum  novo  reino,  e  restabe- 
leceo   as  cidades  de  Vaenct  *  e 

j  7 

Montemor*  Sancho  II.  tomou  aos 
Mouros  a  proviíKia  do  Alewtéjo. 
Afibflso  Ilt.  eosiquistou  Odemi- 
ra, Mo;  forte ,  Valença  úo  Mkiho^ 
Viana  *  Castro  \  Fortak?re  *  Pil- 
la  Vi  cera  y  e  Monção*  Diniz  ftui- 
dou   várias  cidades  novas  ,  e  ]í 

á  -j eh  sil  bHí  ^up  oiq^hs? 

ro  ser  vi  Lio  na  guerra  contra  os  Mouros  8 
^  lhe  assignou  etn  dote  tudo  o  que  em 
PartupJ  tinha  gafthadõ  fe&fee  os  Mouros 
com  o  tittrlo  d-e Conde  ,  e  com  condição  que 
fosse  Vassallo  dos  íleis  de  Casteila  ,  e  vies- 
se ás  Cortes  cio  rèíiio  ,  e  á  guerra  com  suss 
armas. ,  e  gente  ,  todis  as  veies  que 
avisado  :  as  primeiras  conquistas  deste  Con- 
de Henrique  ,  e  de  seu  filho  D.  Alfonso 
primeiro  ,  que  tomou  o  nome  de  Rei  de 
Portugal  ,  se  tizeraó  sèm  táuvida  ,  com  au- 
xilio das  armas  do  Hei  de  Castdia. 
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hávia  cousa  de  trezentos  ànftoSj 
que  aquclla  monarquia  se  tinha 
formão  na  Europa  ,  mantendo-se 
sero  ajuda  dos  estrangeiros^  quan- 
do Joaó  primeiro  emprendeo  a  con- 
quista de  África.  Elie  por  si  só 
formou  o  projecto  f  e  somente  com 
os  meios  que  extrahio  de  Portu- 
gal ,  o  pôz  em  execução-  foáõ  XI 
fez  conquistas  sem  mais  soccor- 
ro  que  o  de  seus  vassallos  :  e  es- 
tava taô  longe  de  valer-se  dos  de 
outros  estados  para  eíteituar  t>$ 
seus  desigiiios.  que  somente  por- 
que Qiristòvao  Colombo  era  es- 
trangeiro ,  nao  quiz  admittrr  oioffe- 
reçimentp  que  lhe  fez,  da  Ameri- 
ca. Ke_  certo  que  as  grandes  ,  e 
decisivas  .de.cermiriSqões  de  estado 
caquclla  monarquia  se  tomarão 
sem  assistência  dos  demais  pc- 
VOS* 

O  descobrimento  do  ouro  do 
Brasil  foi  o  que  chamou  os  estran- 
geiros a  Portugal  ,  pois  antes  da- 
quella  época  nao  havia  naçaõaue 

F  z 
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souoesse  o  caminho  daqueile  rei- 
no. ■ 

Ern  quanto  durarão  as  dis- 
putas de  Portugal  com  os  Mou- 
ros, naõ  houve  potencia  que  inter- 
viesse nos  seus  negócios  particu- 
lares: mas  apenas  descobrirão  os 
Portuguezes  tamanho  thesouro  , 
Jogo  todos  acudirão  a  repartillo 
entre  si, 

:Í  IXIX. 

Que  o  trato  dos  estrangeiros  fez 
mais  sociáveis  os  Portuguezes ,  e 
os  igualou  com  as  na  coes  cultas. 

Poucos  vocábulos  lia ,  cuja  signi- 
ficação seja  mais  vaga  que  a  da 
palavra  sociedade:  Desta  se  tem  or- 
dinariamente huma  idéa  gerulque 
conrunde  sempre  a  ordem  das  cou- 
sas ,  figurando-se  commummente  , 
que  para  que  hum  povo  seja  mais 
sociável  ?  he  preciso  que;  seja  tao 
alegre ,  e  festivo  comò  outro  j  sem 


nunca  deter-se  em  reflectir ,  que 
ha  alguns  del-lés  cujas  virtudes 
moroes ,  e  civis  procedem  da  sua 
simplicidade  ,  e  lisura.  E  assim  ás 
vezes  se  reputa  por  mais  sociaveL 
huma  nação  5  que  na  realidade  se 
tornou  mais  barbara  do  que  dan- 
tes era  ;  pois  naõ  ha  duvida  que 
.sempre  vai  decahindo  hum  po- 
vo, que  chega  a  .extraviar-se  da 
vereda  daquelias  virtudes  ,  que  por 
largo  tempo  tinha õ  sido  como  a 
base  do  seu  principal  caracter.-  * 

A  palavra  sociedade  he  sem- 
pre voluntária.  O  que  para  hum 
povo  he  sociedade  ^  he  commum? 
mente  libertinagem  para  outro, 
Hum  Author  Chincz  reputa  por 
hum  prodígio  de  continência  ,  que 
hum  homem  chegue  a  ver-se  cara 
a  cara  írhum  quarto  separado  com 
huma  mulher,  sem  violalía.  Que 
legislador  poderia  estabelecer  a  fre- 
quência de  ambos  os  sexos  naquel- 
le  paiz  ? 

Com  a  frequência  dos  estraii? 


gélfos-  em  Portugal y -hurra:  multi- 
dão de  costumes  ,  modas  ,  enfei- 
tes, e  divertimentos  públicos  des- 
conhecidos antes  ncquelia  monar- 
quia ,  concorrerão  a  promover  o 
gosto  daqoeMê  povo  ,  que  sahio 
entaó  pela  primeira  vez  do  reti* 
to  em  que  tinha  vivido  desde  o 
tempo  dos  Mouros.  Viraó-se  re- 
ciprocamente, e  então  notáraó-se 
íiaquelle  governo  huma  infinidade 
de  excessos- r.  e  irregularidades  ci- 
vis. 

A  separação  dos  dois  sexos 
impede  no  Oriente  a  extineçaó  dos 
governos  politicos  :  e  com  eíFei- 
to,  em  que  viriâõ  a  parar  aquel- 
les  estados  mal  seguros ,  se  os  o- 
dios  5  as  inimisades ,  os  zelos ,  as 
idéas  fantásticas  ,  os  caprichos  t: 
irhuma  palavra  ,  as  paitóes  gran- 
des, e  pequenas  das  mulheres  pu- 
dessem entremetter-se  no  sistema 
do  estado  ?  Tudo  se  perderia  ir- 
remediavelmente :  de  sorte  que  es- 
te  costume,  preserva  a  qu^í te  es- 


fados  de  males -maiores  que  todo 
o  beneficio  5  que  poderia  seguir- se-? 
lhes  das  melhores  leis, 

Ninguém-  ha  que  ignore  que 
os  Portuguezes  tinhaõ  dos  Mou- 
ros os  seus  antigos  costumes  ;  e 
que  o  seu  governo  ..politico  tinha 
por  norma  aquelies  mesmos  cos- 
tumes. Ainda  que  nesta  monarquia 
Christã  naô  houvesse  serralhos  5 
havia  íiaõ  obstante  huma  clausu- 
ra civil  de  mulheres ,  con&aturali- 
sada  já  naquella  nação. 

O  único  meio  que  encontra 
Platão  para  conservar  os  costumes 
de  hum  povo,  lie  o  de  apartar  dos 
nacionaes  os  estrangeiros.  O  ca- 
so nao  he  averiguar  se  os  usos  , 
e  costumes  eje  huma  náçao  estra- 
nha saô  melhores  ,  mas  sim  saber 
se  estes  usos  convém  ao  povo  em 
que  os  querem  introduzir,  Ao  mes- 
mo tempo  que  hum  modo  de  a- 
presentar-se  nas  concurrencias  ,  de 
explicar-se,  de  vestisse,  de  a- 
juntar-se ,  introduz  novos  gostos 
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tfhum-  povo;  produz  nelle  sempre 
novas  paixões.  Como  huma  nação 
adopte  os  divertimentos ,  as  mo- 
das.,, os  adornos  d'outra,  mui  ce- 
do contrahirá  também  os  seus  vW 
cios ,  e  defeitos. 

A  origem  das  paixões  he  em 
todas  as  partes  a  mesma  :  e  assim 
sempre  que  se  empreguem  os  mes- 
mos meios  para  excitai-las,  póde- 
se  ter  a  certeza  de  que  resultarão 
os  mesmos  effeitos.  Isto  sup pos- 
to, quando  pelo  trato  dos  estran- 
geiros chega 6  a  corromper-se  em 
algum  povo  os  costumes  ,  ficao 
por  conseguinte  as  leis  sem  bas- 
tante vigor  para  poder  manter  o 
governo  politico. 

Aponté-se-me  hum  só  gover- 
no sequer  no  mundo  que  nao  te- 
nha decahido  pela  côrrupçaó  dos 
costumes.  As  máximas  dos  Roma- 
nos, e  nao  as  suas  conquistas  fo- 
rao  as  que  formaYao  o  seu  gran- 
de poder,  pois  naô  somente  at- 
tendiâõ  os  censores  da  repuhli* 


(  í 

ca  aos  excessos  capitães ,  mâ§  tam- 
bém aos  mais  mínimos  descuidos* 
Este  era  o  segredo  da  grandeza 
daquelle  povo ;  e  a  decadência  da 
republica  se  seguro  imniedíatamen- 
te  á  depravação  dos  costumes  dos 
seus  concidadãos. 

Naó  faltará  -quem  diga  que 
os  Romanos  viviaõ  sob  hum  go- 
verno que  tinha  por  principio  fun- 
damentai a  virtude 5  e  que  naõ  a 
requerem  os  estados  monárquicos 
modernos.  Mas  se  a  virtude  naô 
he  nos  nossos  governos  tao  abso- 
lutamente .necessária ,  os  costumes 
o  saõ  sempre.  Porque  como  -,  oti 
por  que  regra  se  pode  presumir 
que  possa  hum  estado  chegar  a 
fazer-se  poderoso  ,  nem  ainda  a 
conseguir  manter-se  em  certo  gráo 
de  mediania  ,  quando  domina  neK 
le  a  corrupção  geral;  quando  mo 
conhece  a  moderação  dos  desejos^ 
a  sobriedade,  nem  a  temperança  ; 
quando  a  delicadeza  ,  e  o  delei- 
te cativa  todos  os  corações;  quão- 


do  ò  fausto  r  a  pregurça*,..  a  ocio- 
sidade 9  e  - o  sfaaodono  prevalecem 
como  vícios  da  moda ;  quando  os 
deleites  dos  sentidos e  as  com- 
modidades  da  vida  humana  sao 
os  únicos  bens  a  que  todos  aspi- 
raó  ? 

Esta  5  esta  he  a  pintura  de 
Portugal  desde  que  com  o  trato 
estrangeiro  chçgou  aquelle  povo 
a  ser  o  que  se  chama  sociável 

•  ^^^^^^ 

í}ué  &  'disposição  âas  cousas  requer 
qi^e  éstejm  ociosas  mções  inteiras  y 
em  qumitú: outras  trabalhão por- 
qiít  "àssâm  o  resalveo  a  Pr  avidez  - 
.cia.  Divina. 

I^uaneb  se  demonstra, evidente^ 
mente  a  falsidade  do  systema 
que  estabéíecêraõ  ém  Portugal  os 
Inglezes  ;  quando  se  apertão  ,  e 
se  deixaó  sem  sabida  os  seus  par^ 
t idar ios reduzindo-os  como  á  a- 


gonia  ?  e  deixando-os  sem  safcei? 
que  replicar:  fazem-se  fortes  re- 
correndo  ao  seu  ultimo  argumen- 
to. Assim  o  dispoz  y  dizem  elíes  ft 
a  Providencia :  e  ficaó  ufanos  dan^ 
do  já  por  sua  a  victoria*  Os  po- 
líticos que  discorrem  assim  5  pó-- 
dern-se  comparar -aos  niáos  poetas 
cómicos,  que  sempre  recorrem  a 
alguma  deidade  *  quando  insta  a 
solução  das  suas  composições  thea-» 
traes.  Chegando  hum  ministério 
a  adoptar  semelhantes  modos  de 
discorrer,  vem  a  ser  inúteis  todas 
-as  máximas  de  governo  assim  po- 
litico como  civil. 

Segundo  este  plano  da  Pro« 
vidência  9  o  povo  mais  idiota  po- 
deria crêr-se  taó  bem  governado 
como  a  naçaõ  mais  illusirada^  sen- 
do esta  cabalmente  a  doutrina 
dos  Musulmaós,  que  vivem  Der- 
suadiaos  que  hum  rígido  destino 
dispoz  todas  as  cousas  de  modo , 
que  nada  tem  de  fazír  a  politica. 

Haverá  quem  :possa  sup-por 


M  .  (  m  ) 
que  na  sábia  mente  da  Providen- 
cia ^  atalaia  vigflantissima  da  con- 
servação de  todos  os  governos  s 
lenha  cabido  a  idéa  de  que  hou- 
vesse na  terra  hum  que  eontinuâ- 
mente  se  estivesse  destruindo  ia 
si  próprio  ;  que  se  abandonasse 
gostoso  á  voracidade  d?outrcm | 
que  se  debilitasse se  abatesse  t, 
e  se  prostrasse ;  que  eontinuameri 
te  fosse  consumindo  eile  mesmo 
0  seu  poder  politico  5  e  civil. 

An  tes  que'  Porto  ga  i  d  eseob  ris- 
se -as  suas  minas  5  arçjg  seus  imtu- 
raes  ?  achando-se  sem  mais  recur- 
so que  o  eommercio  r  e  &  çultura 
das  terras  r  era  6  trabalhadores ,  e 
industriosos  :  do  que  se  infere  que 
somente  -neeessitao  hoje  em  dia 
do ;  estimulo  da  emelaçaiõ.  Sem  du- 
vida devia  ser  a  Providencia  a  que 
naqueiles  tempos  passados  manda- 
va que  trabalhassem  ;  e  conforme 
o  systema  Ingiez  a  mesma  Provi- 
dencia he  quem  agora  quer  que 
este  poro  esteja  ocioso.  Nao  he 


isto  mofar  das  cousas  mais  sagra- 
das 9  e  pretender  reduzir  a  syste- 
ma  a  Providencia  oiesaia  ? 

Sem  embargo ,  todos  os  es- 
tados da  Europa  3  como  se  a  to- 
dos resultasse  o  maior  beneficio 
da  anntquilaçaó  da  industria  da  na- 
çaó  Lusitana  y.  adópt-áraó.-,  eabri- 
gáraô  o  systema  ínglez  •  ou  o  que 
eni  substancia  vem  a  seromesmo5 
naô  houve  quem  se  oppuzesse  a 
elle.  Erro  que  causa  âdmi raça õ- 
ter-se  com  metei  do  n*hum  século  tao 
íllustrado  corno  a  nosso  ! 

Seja-nie  licito  retroceder  hum 
pouco  7  e  deter  me  a  considerar 
nesta  espécie  de  geral  lethargo 
huma  cousa  5  que  nao  creio  tenha 
havido  até  agora  nenhum  author 
poético  que  a  tenha  notado  :  e 
permitta-se/me  ao  mesmo  tempo 
que  ponha  presente  a  historia  do 
nosso  mundo  ,  o  nó  gordiano  da 
Europa  ,  que  até  agora  ninguém 
desatou  ,  e  que  descubra  ,  n5hirma 
palavra o  enigma  dasystema  ge- 
ra L 
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Formou  Henri  que  IV  r  Rei  de 
França  y  o  grande  projecto  de  es- 
tabelecer na  Europa  huma  paz  fi- 
xa ,  e  permanente  :  e  ainda  que 
o  seu  desígnio  fosse  digno  d5  hum* 
bom  Rei  ,  contribuio  mais  a  acre- 
.ditai-lo -de  amante  da  humanidade^ 
que  de  mteliigente  no  conheci- 
mento  dos  homens. 

Oabbade  <sdnt-Pkrre,  -author 
Francez  ,  que  muito  depois  publi- 
cou hum  plano  semelhante  de  pa- 
cificação ?  eseteveo  sobre  o  mes- 
mo assumpto  cousas  muito  boas, 
mas  somente  para  serem  lidas  j  ten- 
tío-se  comparado  o  seu  projecto  com 
hum  a  arma  j  que  pelo  bem  acaba- 
do dei  la?  se  conserva  em  algum  ga- 
binete de  curiosidades  ,  sem  que 
possa  servir  para-outra  cousa  ;:prô-; 
poe  o  dito  author  a  junta  d^huma 
dieta  geral  que  arbitrariamente  im- 
pedisse todas  as  guerras  i  e  sobre 
este  principio  se  engolfa  n-hum 
mar  de  vantagens  , que  resultariaô 
á  Europa  j  como  se  a  formaçaê 


d*Kuma  dieta  pudesse  mudar  a  na- 
tureza ;  diminuir  as  paixões  dos 
homens ;  desterrar  a  ambição  y  e 
transformar  os  príncipes  de  homens 
e«i  anjos. 

Xle  isto  fazer  o  papel  de  po- 
litico, ou  o  de  apostolo  ?  Cha- 
masse isto  n'hu-ma  palavra  ,  pre- 
gar o  evangelho,  a  cujas  leis- ha 
por  desgraça-  nossa  taõ  poucos  que 
se  sujeitem. 

Maó  percebo  como  haja  quem 
possa  persuadirr-se  .que.hu  aia  dieta 
geral  seria  suificieme  para  obrar 
semelhante  milagre  7  quando  a  ca- 
da passo  está  mos  vendo  nos  nos- 
sos congressos  y  que  huma  cadeira  j 
coliocada  fora  do  seu  lugar  cor- 
respondente ,  hum  criado  d'hum 
plenipotenciário  maltratado  por  ca- 
sualidadey  rompem  as  negociações 
mais  importantes  da  Europa. 

Álém  deste  naõ  faltarão  ou- 
tros engenhos  delicados  7  que  te- 
nhaô  formado  outros  projectos  de 
pacificação  f  fazendo  para  isto^cai- 


cuíos  do  poder  de  cada  estado;  dai 
suas  riquezas  respectivas  ;  das  suas 
forças  ;  do  valor ,  e  espirito  mar- 
cial dos  differentes  povos;  da  in- 
fluencia que  o  clima  pode  ter  para 
infundir-ilies  mais  5  ou  menos  alen- 
tos &c  j  pondo  ^  digámo-lo  as- 
sim ,  contrapeso  a  algumas  mo- 
narquias pata  reduziiias  a  equilí- 
brio cem  outras.  De  maneira  que 
se  pode  dizer  com  razaõ  ^  que 
ainda  que  semelhantes  systenias 
manifestarão  até  onde  alcança  o 
entendimento  humano  ;  nem  por 
isso  deixarão  de  agitar  o  mundo 
novas  revoluções  ,  e  discórdias  a 
pezar  de  combinações  taó  bem 
dispostas. 

Tampouco  os  vínculos  do 
sangue  bastarão  para  subministrarj 
por  via  d^rs  matrimónios  ,  remé- 
dio mais  proveitoso  a  mal  tama- 
nho ,  abrindo  caminho  á  tranquil- 
idade geral  ;  porque  se  isto  tivesse 
podido  conduzir  a  semelhante  fim, 
haveria  já  muito  tempo  cjue  osso- 


beranos  da  Europa  gozariao  de  hu~ 
ma  profunda  paz  y  sendo  5  como 
sâõ  ,  quasi  todos  parentes  huns 
dos  outros. 

Pelo  que  diz  respeito  aos 
tratados ?  que  alguns  considerarão 
como  o  melhor  areio  para  afiançar  ! 
a  tranquillidade  publica  y  sou  de 
parecer  que  nao  ha  meio  algum 
que  seja  mais  ineíRcaz  que  os  mes- 
mos tratados,  pois  de  cem  annos 
a  esta  parte  apenas  houve  hum 
que  tenha  tido  inteiro  comprimen- 
to. Nunca  falta  huma  porta  secre^ 
ta-,  òu  interpretação  por  onde  a* 
char  sabida  ;  e  quasi  m  poderia 
julgar  que  a  maior  parte  desses 
tratados  tinhao  sido  dictados  por 
probabilistas ,  sc  se  attende  ás  res- 
tncções  mentaes  de  que  abundada 
Além  disto  y  os  Soberanos  sao 
sempre  considerados  como  meno- 
res: todos  sabem  que  nao  podem 
fazer  cousa  alguma  ,  contra  o  in^ 
teres.se. >d o  seu-  estado  5;  naó  igno- 
í ando  -tampouco  ninguém  que  o 
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que  ivnom  tempo  he  vantajoso  , 
deixa  de  o  ser  rroutro.  Agora  sim  ; 
quem  duvidará  que  segundo  esta 
máxima,  naó  se  podem  annullar  to- 
dos quantos  tratados  se  concluirão 
no  mando  ? 

Fica  pois  só  o  meio  das  ar- 
mas, pois  ha  hum  século  que  se 
principiou  a  crer  y  que  meramente 
com  a  guerra  se  pode  conseguir 
a  paz.  Hoje  em  dia  principiaõ  as 
hostilidades  :  toma-se  a  expediçad 
de  muitos  correios  como  huma 
prova  de  que  os  ministros  entra- 
rão na  lide  r  e  viéraõ  já  ás  maós : 
e  depois  de  ter  precedido  huma 
infinidade  de  despachos  ,  deixaô 
ambas  as  partes  a  cargo  de  cem 
mil  homens  o  terminar  os  escri- 
tos. De  hum  século  a  esta  parte 
cançáraó  a  Europa  tantos  sítios  , 
e  batalhas,  que  se  delles  pudesse 
resultar  a  paz  ,  ha  muito  tempo 
que  viveriamos  quietos :  mas  a  ex- 
periência nos  demonstra  que  de- 
pois de  trinta  batalhas  dadas^  no? 
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achamos  com  pouca  diíFerença  na 

mesma  situação  que  dantes. 

He  de  admirar  que  entre  tan- 
tos homens  grandes  y  que  trahalhaô 
sobre  o  systema  geral  de  pacifi- 
cação ,  naõ  tenha  havido  nem  se 
quer  hum  que  tenha  dirigido  as 
suas  miras  para  a  industria  5  a  qual5 
desattendida  em  alguns  estados, 
e  aperfeiçoada  em  outros  até  a 
gráo  mais  alto ,  occasiona  conti- 
nuas variações  no  systema  geral 
da  Europa. 

Ponto  he  este ,  que  se  algu* 
roa  vez  se  considera,  foi  unica- 
mente olhando-o  como  causa  ac- 
cessoria,  e  naó  como  principal. 

Nos  tempos  primitivos  em 
que  o  lavrador  era  soldado  ,  e  o 
soldado  lavrador  ^  em  que.  as  artes 
ainda  toscas >  incultas- ?  %  imper- 
feitas y  de  nenhum  modo  infíuiaô 
no  poder  dos  estados  5  teria  sido 
cousa  mui  inútil  querer  buscar  hum 
systema  de  pacificação  na  indus- 
tria dos  povos  %  mas  desde  qae  a 
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guerra  tira  desta  rodos  os  seus  ar- 
bítrios; desde  que  naõ  sao  os  ho- 
mens que  pelejaõ,  mas  sim  as  ma- 
quinas ;  desde  que  o  soldado  de- 
ve a  industria  as  armas,  as  rique- 
zas o  estado ,  e  os  recursos  o  Prín- 
cipe, depois  que  a  industria  su- 
gerio  meios  de  construir  cidades 
ambulantes,  que  atravessando  o 
Oceano ,  passaó  a  novos  mundos 
para  fazer  novas  conquistas  ;  de- 
pois que  as  artes  5  e  officios  che- 
garão a  ser  os  interesses  mais  es- 
timáveis das  monarquias;  depois 
que  as  que  possuem  mais  cousas 
desta  espécie,  vem  a  ser  as  mais 
florecentes;  desde  então  para  cá  , 
digo,  só  pode  cada  nação  por 
si  fundar  a  sua  segurança  na  pro- 
porção relativa  da  industria  geral. 
Fazendo  huma  séria/reílexaô  ,  com- 
prehender-se-Jia  clarãniente  que  a 
industria  só  de  alguns  povos,  at- 
trahindo  a  si  as  riquezas  dos  de- 
mais", fez  inclinar  o  systema  da 
Europa  para  a  parte  que  mais  as 
favorece. 


-Em'  quanto  Luiz  XIV.  Rei 
-de  França  r  na5  promoveo,  e  aug- 
-rnentou  a  industria  dos  seus  vas~ 
-salios  ,  ninguém  lhe  artribuío  o 
pensamento  da  monarquia  univer- 
sal. Naô  ha  duvida 3  que  aquelie 
projecto  de  conquistar  o  mundo  foi 
unicamente  hum  fantasma  politico, 
inventado  pelos  seus  emulosj  mas 
ninguém  f aliou  de  tal  projecto  qui- 
mérico 5  em  quanto  aquelie  Prínci- 
pe naõ  augmentou  as  artes  em 
seus  dominios  :  porque  he  hum 
axioma  certo  de  politica,  que  hu- 
ma  naçaõ  ,  que  pela  sua  industria 
attrahe  a  si  os  thesouros  dVutros 
estados  ,  ha  de  chegar  a  termo  de 
poder-lhes  dar  a  lei. 

Hum  author  mui  célebre  diz, 
que  a  historia  do  luxo  das  nações 
seria  huma  obra  mui  curiosa  9  e 
importante  ;  mas  a  da  sua  pregui- 
ça ?  e  ociosidade  o  seria  muito 
mais,  Àili  se  descobriria  a  união, 
e  raiz  da  maior  parte  dos  grandes 
successos  que  tantas  vezes  mu? 
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éárzô  a  face  da  terra,  Ai  li  se  fa- 
ria  patente  como  hum  povo  indus- 
trioso se  foi  apoderando  insensi- 
velmente das  riquezas  d?ourro,  que 
o  era  menos  5  e  aproveitando-seda 
sua  ociosidade  ,  lhe  minou  todo 
o  seu  poder.  N?huma  palavra  ,  des- 
cobrir-se-hia  a  historia  geral  das 
revoluções  do  mundo. 

Todo  povo  deve  adiantar  â 
sua  industria  quanto  possa.  Esta 
máxima  he  das  mais  importantes  5 
e  delia  depende  unicamente  a  se- 
gurança de  todas  a-s  nações.  Hu- 
ma  vez  que  a  industria  íixar  as  ri- 
quezas das  nações,  conforme  cor- 
responder a  cada  huma  delias  y 
consegui  rse-ha  insensivelmente  a- 
quella  tranquilidade  geral  ,  qve  se 
procura  estabelecer  em  vaõ  por 
meio  doutros  systemas :  de  modo 
ciue  se  pode  dizer  ,  que  todos  as  li* 
nhãs  da  industria  do  nosso  mundo  po- 
litico devem  dirigir -se  a  hum  centro^ 
e  que  deste  ponto  fixo  depende  todo 
o  equilíbrio  da  Europa  \  pois  o  centro 


mm  he  outra  cousa  sema  a  abundância 
das  cousas  necessárias  ã  vida  de 
que  nasce  a  t^anqtúllidaâe  geraL 

Fa  liemos  agora  circunstaiiçia- 
damente  do  motivo  por  que  Portu- 
gal se  acha  sem  riquezas  ,  e  aclare- 
mos ,  se  he  possível ,  o  principio 
ê$  sua  ruina.  Além  das  causas  ge- 
raes  por  que  este  reino  -devia  em-, 
pobrecer-se  necessariamente,  havia 
outras  que  lhe  eraõ  particulares, 
Suppondo  huma  nação  composta  de 
u>  milhões  de  habitantes,  que 
nau  tem  manufacturas  próprias.,  po- 
de-se  calcular  que  gastará  annual- 
mente  vinte  milhões  de  cruzados  a 
razão  de  ic  cruzados. cada  indivi- 
duo, huns  por  outro  ,  que  por  for- 
ça haó  de  passar  a  mãos  de  outras 
potencias.  Naõ  obstante  este  cal- 
culo, sabemos  que  Portugal  (  que 
cabalmente  se  acha  no  caso)  gas- 
tava mais  de  q&arenta  milhões  de 
cruzados  sõ  neste  ramo.  E  que 
naõ  sabia  fazer  com  muito ,  o  que 
outras  nações  fazem  com  pouco, 
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A  causa  de  taõ  grande  diíFerença 
he  a  que  vou  explicar. 

Os  Inglezes  empregavaõ  mais 
de  cem  navios  grandes  somente 
para  o  commercio  de  Lisboa ,  e  do 
Porto,  que  fazem  hum  capital  de 
quasi  dezeseis  milhões  de  cruza- 
dos ,  cujo  juro  pagava  Portugalá 
Inglaterra  a  razaõ  de  trinta  por 
cento  por  anno  ;  porque  hum  ca- 
pital de  navios ,  que  se  gasta  con- 
tinuamente, e  que  He  forçoso  re- 
novar  cada  vinte  annos  v  naõ  pode 
deixar  de  levar  estejuro^  cuja  som- 
ma  sobe  a  quatro  milhões  oitocen- 
tos mil  cruzados  a  cargo  de  Por- 
tugal. A  marinha  Inglezaoceupa- 
va  para  este  commercio  mais  de 
vinte  mil  marinheiros ,  cuja  subsis- 
tência deve  sabir  por  força  do  fun- 
do com  que  a  Gra-Bretanha  com- 
niercea  em  Portuga! ;  o  que  pela 
parte  mais  diminuta  faz  hurn  ren- 
dimento de  dous  milhões  e  quatro- 
centos mil  cruzados. 

O  frete  das  fazendas ,  aba- 


tido  o  juro  dos  navios r  è  o  sa- 
lário dos  marinheiros  7  se  pode 
fegular  em  qaatro  milhões  ;  e  a 
commiss&ô  da  venda  em  hum  mi- 
lhão e  duzentos  mil  cruzados.  Es- 
ta partida  aso  admira  aos  que  fo- 
rem iivstruidos  do  modo  como  os 
Ingiezes  fazem  este  com  ai  e  rei  o  ; 
pois  he  constante  ,  que  os  Porta- 
guezes  nada  recebem  em  direitu- 
ra de  Inglaterra  9  e  que  vem  a- 
quelies  até  á  mesmatishoa  tirar- 
lhes  das  mãos  a  commissao- 

Todas,  estas  sommas  juntas 
formão  Hum  total  de  da2e  milhões 
e  quatrocentos  mil  cruzados  que 
paga  Portugal  á  Inglaterra  todos 
es  annos ;  o  que  áugmeota  de  hum 
trinta  e  cinco  por  cento  o  preço 
das  cousas  que  necessariamente  se 
gastaõ  em  Portugal.  Isto  bem  en- 
tendido sem  contar  o  que  im por- 
tão as  expedições  das  mercadorias, 
porque  aqui  naó  se  tratà  senaõ  das 
sommas  que  os  Portuguezes  podiaé 
forrar  indo  por  si  mesmos  buscar 

G 
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á  fonte  as  cousas  que  necessitas* 
sem.  Defeito  de  economia  ,  sobre 
o  qual  está  fundado  o  maior  Jucro 
que  os  Inglezes  tirão  de  Portu- 
gal. 

Áté  aqui  naò  vimos  senaõ  os 
damnos  que  padece  Portugal  pela 
má  forma  do  seu  commercio  ;mas 
o  tundo  delle  he  ainda  muito  peior. 
As  nações  mais  incultas  da  Ásia., 
os  povos  mais  estúpidos  ,  n5huma 
palavra  ,  os  mesmos  Iroquezes  tem 
melhor  System  a  de  corniriercio  que 
os  Pórtuguezes  :  os  Turcos  em 
troca  de  .  muitas  das  suas  primei- 
ras matérias  ,  e  de  algumas  das 
suas  manufacturas  vem  quasi  a  e- 
quilibrar  a  sua  entrada  com  a  sua 
sabida  ,  e  o  mesmo  vem  a  succe- 
der  com  os  Chinezes,  e  Japone- 
ses. Mas  entre  a  Inglaterra ,  e  Por- 
tugal toda  a  perda  está  da  parte 
desta  nação.  As  lãs  que  os  Ingle- 
zes compraò  neste  reino  voltaó  pa- 
ra elle  depois  de  fabricadas  com 
hum  lucro  para  a  Inglaterra  de  qua- 
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troe  entes  por  cento  sobre  o  seii 
primeiro  valar.  Isto  he  ?  que  cada 
parte  desta  mercadoria  que  tiver 
occasienado  a  entrada  de  hum  mi- 
lhão no  reino  ,  depois  de  -fabri* 
cada  3  e  vendida  em  Portugal  y 
faz  que  saião  delle  cinco  milhões, 
Naò  obstante  ser  tamanha  es- 
ta perda  5  ainda  he  maior  a  que 
occasionao  as  sedas  ?  porque  este 
remo  compra  de  mãos  estrangeiras 
a  "primeira  matéria  fabricada  y  e 
assim  saõ  immensas  as  somtnasque 
os  Inglezes  sacão  do  que  intra- 
duzém  deste  género  no  Brasil  5  e 
em  Portugal.  Tampouco  sao  me- 
nores as  que  rirão  das  estofas  dé 
pello-,  como  camelotes^  durantes 
&c.  O  algodão  fabricado  lhes  dá 
lambem  infinito  proveito  ,  pois  he 
constante^  que  quatro  onqas  des- 
ta matéria  5  cujo  primeiro  valor 
intrínseco  he  de  menos  de  8o  réis, 
depois  de  "trabalhada  em  tela  fina 
se  pode  vender  por  mais  de  qua- 
tro -patacas* 
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Na5  me  parece  ser  neeeiísa* 
tio  advertir  ,  que  todas  estas  mer- 
cadorias fabricadas  nao  deixaõ  tan- 
to beneficio  aos  mercadores  parti- 
culares que  .as  vendem  em  Portu- 
ga! j  como  ao  geral  da  naçaõ  on- 
de se  fobriçaõ.  Os  grandes  ga- 
nhos para  hum  governo  já  estão 
feitos,  desde  logo  que  a  bateria 
for  fabricada.  O  fabrico  sérvio  pa- 
ra oecupar  huma  infinidade  de  vas- 
Si5llos5  e  empregar  muitas  maó>  ; 
o  que  contribue  a  dai'  huma  no- 
va circulação  ás  riquezas  dopaiz, 
a  aperfeiçoar  a  agricultura  ,  e  por 
conseguinte  a  augtnentãr  a  povoa- 
rão. 

O  ramo  de  quincslharia  ,  e 
o  seu  commercio  em  Portuga! ,  he 
outra  fonte  de  riquezas  para  a  In- 
glaterra. Hum  arrátel  de  ferro  fa- 
bricado se  vende  aos  Portuguezes 
por  cincoenta  vezes  mais  do  que 
vale  no  seu  primeiro  custo,  e  a 
relojoaria  só  de  Inglaterra  he  bas- 
tante rara  empobrecer  a  Portugal. 
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Hum  mostrador  de  relógio  5  em 
que  haja  cousa  de  dois  vinténs 
de  matéria  r  se  vende  muitas  ve- 
zes em  Lisboa  por  mais  de  dez- 
eseis  mil  réis :  isto  quer  dizer  , 
que  hum  capital  de  quatrocentos 
mil  réis  em  Inglaterra  ,  ou  no  com- 
mercio  de  relojoaria  destinado  pa- 
ra Portugalr  dá  aos  Inglezes  de  ga- 
nho cousa  de  quatrocentos  mri 
cruzados. 

Em  fim  9  até  o  papel  em  que 
se  escrevem  as  leis  deste  reino, 
serve  da  instrumento  para  empo- 
brecello.  Os  Inglezes,  -  os  Hollan- 
dezes,  e  os  Genovezes  estiveraó 
na  posse  de  vendello  aos  Porty* 
guezes  trezentos  por  cento  mais 
caro  do  que  o  seu  primeiro  va- 
lor. 

O  luxo  de  que  já  temos  fal- 
tado ,  he  outro  dos  mananciaes 
mais  copiosos  para  os  Inglezes, 
que  andaô  buscando  pelas  outras 
Baqóes  os  meios  de  estimular  a 
vaidade  dos  Portuguezes :  de  sor^ 
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te  que  cada  moda  estrangeira  íie 
hum  novo  imposto  sobre  as  rique- 
zas do  estado  ;  e  o  capricho ,  a 
velieidade  y  e  a  inconstância  dos 
povos  he  huma  nova  mercadoria 
para  a  .  Gra-B-retanha. 

Á  desordem  do  commercio 
de  Portugal  influ*  também  no  seu 
governo  politico;  e  assim  vê-se% 
que  a  Inglaterra  dá  o  vestuário 
para  a  tropa  :  de  modo  ,  que  se 
arruina  o  estado  por  aquella  par- 
te que  o  deve  defender;  e  ainda 
fiaõ  pára  aqui  o  abandono,  por- 
que até  as  mesmas  munições  de 
guerra  as  subministrao.  os  íngle- 
zes  ,  e  he  hum  artigo  dos  mais 
vantajosos  para  o  seu  commercio. 

Nao  quizeraõ  cahir  na  con- 
ta os  Portuguezes  de  que  as  som- 
mas  immensas^de  que  se  d  espoja  6 
para  estas  provisões  ,  saô  as  pri- 
meiras brechas  por  onde  foi  ata- 
cado o  seu  governo  politico  :  po- 
dendo-se  demonstrar  o  mesmo  do 
abastecimento  da  marinha  ;  pois 
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os  mastros,  vélas,  enxárcias,  pez, 
alcatrão,  e  d^ais  apresto?,  en- 
riquecendo taõ  consideravelmente 
a  Inglaterra  ,  vaó  continuamente 
destruindo  Portugal. 

Parece  incrível  o  deleixo  que 
temos  referido ;  mas  ainda  be  maior 
o  do  commercio  económico.  Bas- 
tava este  só  para  anmquilar  Por- 
tugal. O  commercio  de  grãos  pôz 
nas  maos  dos  Inglezes  a  chave 
deste  reino  :  o  trabalho  do  lavra- 
dor Inglez  se  converte  em  rique- 
zas physicas,  e  reaes ;  e  cada  co- 
lheita vale-  á  Inglaterra  huma  mi- 
na de  ouro, 

Mas  para  que  nos  eriçamos 
em  individuar  estas  matérias,  quan- 
do huma  só  palavra  he  bastante 
para  dar  huma  idea  da  desordem 
geral  da  monarquia  Portugueza  ? 
Tome-se  huma  nota  dos  géneros 
que  introduzem  os  Inglezes  em 
Portugal ,  e  ver-se-ha  que  n'huma 
somma  de  quarenta  milhões  de 
cruzados ,  apenas  ha  dous  de  pri- 


mzwzs  matérias  :  todo  o  restante 
fae  o  producto  d^ndustria* 

A  differença  cfo  juro  legal  do 
dinheiro  entre  Inglaterra,  e  Por- 
tugal he  outro  dos  desconcertos 
que  padece  o  seu  commercio.  Es- 
te grave  darnno  tem  a  sua  raiz  na 
falta  de  confiança  y  que  tem  sempre 
huma  naçaõ,  que  naõ  entende  bem 
os  seus  interesses.  Por  exemplo  : 
o -dinheiro  naõ  vale  em  Inglaterra 
senão  a  dous  e  meio  por  cento  de 
juro  ,  e  em  Portugal  vale  a  dez» 
Vista  esta  desigualdade  conhece- 
se  que  naô  saõ  precisas  nenhumas 
mercadorias  para  despojar  este  es^ 
tado  das  suas  riquezas  ;  pois  so- 
mente o  credito  de  vinte  particu- 
lares Inglezes  o  podem  conseguir. 
Supponha-se  huma  somma  de  cinco 
milhões  tomados  de  empréstimo 
em  Londres  ,  e  girados  depois  so- 
bre Lisboa ;  estes,  deverão  causar 
huma  extracção  tao  exorbitante  y 
que  o  capital  da  divida  será  pa-. 
go  pelos  juros  cada  dez  annos^ 


Içando  a  divida  sempre  em  pé, 
Este  m^thodo  he  excelícnte 
para  dobrar  o  preço  das  mercadorias, 
e  huma  arte  para  multiplicar  ao  in- 
finito os  proveitos  que  os  Ingle- 
zes  tiraõ  de  Portugal  ;  porque 
quanto  menos  recebe  huma  nação 
a  fiado  da  outra ,  tanto  menos  ca- 
ra compra  a  industria  delia.  O  pra- 
zo naò  he  outra  cousa  senaõ  hum 
arbítrio  seductivo  de  commercio 
pois  ainda  que  o  juro  naó  se  es- 
tipule em  certos  contratos  de  cre- 
dito ,  -sempre  vai  embebido  no- pre- 
ço da  mercadoria. 

O  que  mai^  aniquilou  a  mo- 
narquia  portugueza  foi  o  estabe- 
cimento  de  tantos  Inglezes  na  sua 
capital.  Lisboa  está  juncada  dei- 
tes 5  assim  como  das  suas  merca- 
dorias. Quando  hum  Inglez  que- 
bra em  Londres  ,  embarca-se  pa- 
ra Portugal  a  fim  de  refazer-se  das 
suas  perdas  ;  e  quando  hum  Ir- 
landez  pela  sua  miséria  nao  sabe 
-*$ue  fazer  na  sua  pátria^  em  yez 


ir  a  Londres  fazer  serviços 
para  que  aili  o  enforquem  ,  to- 
ma  o  caminho  de  Lisboa  para  pço 
var  melhor  fortunao 

;He  certo  que  todos  os  go- 
vernos da  Europa  fjzem  o.que  po- 
dem para  attrahir  a  si  os  estran- 
geiros. Esta  he  huma  máxima  ex- 
celiente  ;  porque  os  . estrangeiros 
multiplicando  o  numero  dos  habi- 
tantes 7  contribuem  a  aperfeiçoar  a 
industria  .  e  augrnencaô  o  consu- 
mo dos  géneros.  :Mas  para  isto  he 
preciso  que  haja  industria  que  a- 
perfeiçoar5  e  géneros  que  consu- 
mir; .e,hui-na  e  outra  cousa  falta 
em  Portugal.  Nunca  se  discorreo 
nesta  monarquia  ,  que  sendo  a  sua 
situação  inteiramente  dístincta  da 
dos  outros-Reinosda-Europa  ,  de- 
via governar-se  por  máximas  intei- 
ramente dissínctas. 

Antes  do  terremoto  se  conta- 
vio  quinze  mil  estrangeiros  em 
Portugal.  Isto  he  huma  bagateila, 
pois  naô  ha  cidade  capitai  na  Eu- 


repa  que  naô  tenha  muitos  mai& 
Naõ  obstante  este  curto,  numero 
causava  grande  damno  a  este  rei- 
no; porque  como  nelle  nao  hou- 
vesse cem  que  alimentar  y  nem 
vestir  os  seus  próprios  habitantes; 
como  a  sua  agricultura  y  as  suas  ar- 
tes y  e  manufacturas  naõpodiaõ  es** 
tar  enrrnaâs  deplorável  estado  5  era 
prenso  receber  d5outras  nações  as 
cousas  necessárias  :  deste  modo  os 
quinze  mil  estrangeiros  que  sub- 
sistiaõ  no  estado  r  lhe  eraõ  pesa- 
dos em  vez  de  lhe  serem  úteis  ; 
porque  faltando  nelle  com  que  ves- 
tir-se  5  e  alimentar-se  9  era  forço- 
so que  o  estado  com  as  suas  ri- 
quezas contribiiise  ao  seu  susten- 
to ?  do  mesmo  modo  que  ao  dos 
seus  habitantes  naturaes, 

O  que  allucinGU  o  governo 
Portuguez  neste  ponto  ^  he  a  per- 
suasão em  que  está  de  que  os  es- 
trangeiros WàÔ  a  sua  subsistência 
da  sua  própria  industria  ;  mas  naô 
repara  que  o  valer  desta  súbsis- 


tencí â  sahi  o  já  do  estado ;  e  que 
.  a  sua  industria  naò  faz  mais  que 
restituirão  governo  o  mesmo  que 
este  .lhes  tinha  anticipado.  He  cer- 
to que  os  estrangeiros  correspon- 
dem^ e  cumprem  com  o.  estado  em 
tudo  aquiilo  que  tomaõ  delle  ;  mas 
deixaó  em  descoberto  o  estado 
comssgo  mesmo  r  pois  o  producto 
do  que  tomao  doutras  nações  5  he 
para^elks,5  e  naõ  para  aquelía  on- 
de immediatamen-te  se  consome. 

mesmo  luxo,  de&tes  estrangei- 
ros he  também  gravoso  a  Portu- 
gal f  porque  a  prrm eira  compra  das 
ma  terias  que  o fomen  tao  se  fez  com 
o  :Ouro,  desta  potencia. 

-  O  damno  que  a  Inglaterra  fez 
a'  Portugal  fazendo-lhe  abandonar 
a  sua  industria  ^  e  a  sua  agricul- 
tura^ a*n  d  a  he  maior  do  que  nos 
podemos  figurar  ;  pois  he  regra 
geral  ,  que  quando  hum  estado 
destroe  n'outro  estado  as  artes  me- 
cânicas, com  o  mesmo  golpe  an- 
niquila  as  liberaes  j  o  que  trans- 
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torna  sempre  qualquer  systetsia  de 
politica.  A  prova  se  vê  neste  rei- 
no ,  pois  desde  que  a  Inglaterra 
formou  o  projecto  de  destruir  a 
sua  agricultura  ,  o  entendimento 
dos  seus  naturaes  se  reduzio  á  es- 
terilidade ,  como  o  seu  terreno  ; 
e  por  mais  que  a  Europa  se  te- 
nha illustrado  com  tantos  desco- 
brimentos ^  ã  ignorância  desta  na- 
çaõ  foi  sempre  em  augmento,  ao 
mesmo  tempo  que  o  systema  ín- 
glez  foi  cobrando  novas  forças; 
e  em  quanto  a  nova  luz  das  scien- 
cias  se  vai  espalhando  sobre  a  ter- 
ra Portugal  só  permanece  nas 
trévas  da  sua  primeira  ignorância, 
O  Norte ,  aquelle  paiz  opaco 
rade  tudo  he  matéria,  fez  gran- 
des progressos  nas  sciencias ;  e  o 
influxo  destas  alcançou  todas  as 
nações  do  mundo,  menos  Portu- 
gal, onde  naó  pôde  penetrar;  e 
assim  se  pode  dizer  com  verdade, 
que  elle  he  o  paiz  inculto  dos  pó- 
¥os  cultos  da  Europa, 


Esta  ignorância  naó  he  effei- 
to  certamente  do  seu  clima,  pois 
talvez  he  o  ^rnais  a  propósito  da 
Europa  para  produzir  grandes  en- 
genhos;  como  com  eíFeito  os  pro- 
duzio  nos  tempos  de  João  -II.,  e 
do  'Rei  Duarte ;  tanto  que  foraõ 
a  •admirada 6  do  universo. 

Assentemos  pois,  em  que  as 
sciencias  entraõ  no  plano  d-rhurn 
bom  systema  politico  j  e  assim  ve- 
ja-se  como  por  teilas  cultivado 
com  tanto  esmero  a  França,  e  a 
Inglaterra ,  adiantarão  tanto  nas 
artes  Iíberaes ,  €  adquirirão  tinta 
distincçaõ  entre  as  outras  nações 
da -Europa. 

Nao  he  fácil  conceber  corno 
a  monarquia  Portugueza  pode  ca- 
h-ir  no  abatimento  em  que  se  a~ 
cha?  naõ  tendo  padecido  nenhu- 
Ria  daquellas  grandes  revoluções 
que  transtornaõ  os  estados  ;  mas 
cessa  a  causa  da  admiração,  se  se 
considera  que  he  im possível ,  que 
deixe  de  decahir  huma  naçnó  igno-r 
rante. 
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O  império  das  sciencias  an- 
da sempre  acompanhado  do  impé- 
rio da  terra,  Nas  quatro  famosas 
revoluções  do  mundo  y  que  saó  o 
çeculo  de  Alexandre. 5  o  de  Au* 
gusto  ,  o  dos  Médicis-,  e  o  de 
Luiz  XIV.,  em  que  as  artes,  e 
as  sciencias  renascerão  do  nada  , 
em  todas  as  quatro  mudou  a  ter- 
4pa  de  semblante;  o  que  prova  que 
as  revoluções  das  sciencias  andaó 
sempre  unidas  com  a?  da  politi- 
ca; de  sorte  5  que  seria  mui  fácil 
provar  que  as  nações  que  mais  cul- 
tivarão as  sciencias  ,  e  as  artes  , 
saó  as  que  sempre  se  avantajarão 
ás  outras.  As  sciencias  pois  saó  9 
sem  que  o  pareça  %  as  que  tacita- 
mente dirigem  os  princípios  da 
politica,  Supponha-se  ,*  ainda  mais, 
huma  nação  inteiramente  ignoran- 
te da  geometria  5  e  será  impossí- 
vel achar  nelia  a  menor  ordem  no 
seu  governo  politico ,  e  civil;  e 
pelo  contrario^  vemos  que  em  todos 
os  estados^  onde  houve  grandes  filo- 


soros,  florecêraõ  ao  mesmo  tempo 
políticos  insignes. 

He  cousa  digna  de  notar-se-, 
que  quasi  todos  os  famosos  filo- 
soíos ,  poetas  ,  sábios  oradores, 
pintores,  arquitectos,  litteratos 5 
advogados,  engenheiros,  generaes, 
políticos  &c  foraõ  contemporâ- 
neos em  França  no  reinado  de  Luiz 
XIV.  Parecia  que  aquelle  Princi- 
pe  tinha  semeado  huma  nova  se- 
mente de  engenho  ,  e  talento  uni- 
versal na  nação  ,  que  produzia  ho- 
mens grandes  em  rodas  -as  -mate* 
rias. 

Nos  reinados  precedentes  ti- 
nha estado  a  França  rvhuma  escu- 
ridão 5  e  trévas  continuas  ;  mas  na- 
quelle  tudo  foi  luz  ,  e  claridade, 
e  nunca  se  tinha  conhecido  Prín- 
cipe mais  hábil  na  arte  de  fazer 
cousas  grandes/ 

Por  certo  que  nao  pode  deixar 
de  causar  admiração  o  considerar, 
que  este  monarca  nao  somente  en- 
riquecia os  vassallos  próprios,  que 
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ffiostfavaó  talento  ,  mos  também 
procurava  saber  quaes  eraó  os  que 
sobresahiaõ  entre  os  vassallosdos 
outros  Soberanos  da  Europa ,  para 
recornpensallos  com  o  louvável  fim 
de  dissipar  a  ignorância^  que  se 
tinha  derramado  no  universo  ,  imi- 
tando o  grande  Hercules,  que  em- 
prendeo  elle  só  alimpar  a  terra 
de  monstros.  He  cousa  sabida  r 
que  Colbert  ,  por  ordem  do  Rei 
seu  amo,  ao  enviar-lhes  regalos, 
lhes  escrevia  y  que  visto  que  o  Rei; 
naô  era  seu  Soberano,  lhes  pedia 
que  levassem  a  bemfosse  seu  bem- 
feitor. 

As  sciencias  n-écessitaó  abso- 
lutamente de  recompensas,  e  naa 
se  conhecem  muitos  meios ,  que  se- 
jaó  mais  a  propósito  para  promo- 
ver o  gosto  dos  homens  para  a§ 
bellas  artes  y  fora  do  de  satisfazer 
a  sua  cobiça  ,  porque  he  tal  a  es- 
tructura  do  coração  humano  ,  que 
os  vicios  mais  vis  sao  os  que  mui- 
tas vezes  servem  de  alicerce  ás 
grandes  virtudes* 
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Todas  as  partes  que  compu- 
nhaõ  o  governo  politico  ,  e  civil 
de  Portugal  ,  tinhaõ  exoerimenta- 
do  os  eíFei  tos  desta  ignorância  ge- 
ral 5  e  cadg  ramo  delle  estava  co- 
mo impedido,  e  paralytico.  Este 
defeito  de  administração  tinha  des- 
truído ainda  até  a  esperança  de  ter 
grandes  reformadores  ;  porque  co- 
mo se  pôde  presumir  5  que  possaó 
Bunca  formar-se  homens  de  estado 
ifhurn  Reino  ,  do  qual  estejao  co- 
mo desterradas  as scie-ncias  >  e  on- 
de naõ  se  viaja  para  adquirillas? 

Os  governos  políticos  se  vao 
aperfeiçoando,  ao  mesmo  tempo 
que  as  sciencias  de  especulação 
corrmunicaó  novas  luzes  aos  en- 
genhos, e  ao  mesmo  tempo  que 
se  enviaó  sujeitos  para  viajar,  e 
ver  as  outras  cortes. 

No  systema  geral  da  Euro- 
pa ,  que  tem  a  sua  orrgem  na  das 
bellas  artes  ,  ha  huma  progressão 
contínua;  de  sorte,  que  se  hum 
estado  naó  procura  manter-se  por 
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esta  parte  n'hum  gráo  igual  aos 
outros,  ficará  sempre  atrazado.  Ha- 
via muito  que  se  esperava  em  Por- 
tugal hum  Coibert  j  mas  pergun- 
to, poderia  produzir  aquella  mo- 
narquia  hum  talento  semelhante  ? 
Decida-se  esta  questão. 

Avinda  dos  grandes  ministros 
se  vai  preparando  muito  de  ante- 
mão y  e  naô  he  cousa  que  se  effei- 
tue  de  repente  ,  pois  ás  suas  lu- 
zes devem  ter  precedido  outras  lu- 
zes ,  que  lhes  sirvao  de  guia  i  e  he 
precisa  hanva  preparação  local. 
Nao  foi  Coibert  que  intentou  o 
magnifico  -systema  5  que  deo  tanto 
poder  ao  Reino  da  França  ;  e  de- 
*ve-se-lhe  somente  a  execução  do 
que  Henrique  IV.  tinha  deixado 
delineado.  Se  aquelie  ministro  naõ 
tivesse  achado  aberto  o  caminho, 
talvez  nunca  teria  descoberto  meio 
para  effeituar  taô  grandes  cousas, 
visto  que  rara  vez  o  mesmo  esta- 
dista que  inventa, chega  a  pôr  em 
execução, 
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Como  em  Portugal  naõ  se 
tivesse  cuidado  de  que  fioreces- 
sem  as  sciencias  ,  naó  se  tinha 
tampouco  disposto  cousa  alguma 
para  o  systema  politico,  nem  de- 
lineado plano  algum  de  governo; 
nem  se  quer  alguns  esboços  que 
fossem  a  propósito.  E  ainda  que 
tivesse  nascido  hum  Colbert  cm 
Portugal^  nunca  teria  havido  hum 
Henrique  IV.  que  o  tivesse  pre- 
cedido &c. 

Finalmente,  dos  mesmos  Por- 
tuguezes  depende  abrir  hoje  em 
dia  os  olhos  á  vista  do  seu  peri- 
go ,  e  até  as  próprias  desgraçai 
podem  offerecer-lhes  meios  para 
sahirem  do  seu  deleixamento  po- 
litico. Que  momento  tao  decisivo 
para  aquella  naçaô  !  Antes  deste 
■acontecimento,,  qualquer  reforma 
que  tivesse  intentado  a  sua  poli- 
tica se  teria  fundado  em  falso  ; 
porque  quando  os  princípios  dlrum 
governo  chegarão  a  corromper-se  ; 
quando  a  constituição  delle  se  foi 


amoldando,  e  formando  segundo 
osabusos  •  quando  as  preoccupaçôes 
antigas  concorrerão  para  crear  no- 
vas faculdades  productivas;  quan- 
do hum  excessivo  luxo  se  apode- 
rou da  nação  ;  quando  máximas 
depravadas  occuparao  o  lugar  que 
devêraõ  occupar  as  boas  ;  quando 
o  povo  pcrdeo  a  vereda  dos  seus 
antigos  costumes  ;  então  5  digo  ? 
todas  as  leis  ,  por  sábios  ,  por 
pr  udentes  ,  e  acertadas  que-sejaõ5 
sao  inefhcazes  5  e  de  nenhuma  uti- 
lidade. O .  único  remédio  he  9  que 
a  Providencia  suprema  arroje ,  di- 
gamo-lo assim  3  hum  raio  que  des- 
trua tuda. 

Portugal  se  acha  hoje  em  dia 
como  hurapovo,  que  acaba  de  nas- 
cer; pois  a  desdita  geral  igualou 
as  fortunas  dos  particulares.  O  ter- 
remoto afroxou  o  luxo  ,  princi- 
piando pelos  seus  próprios  alicer- 
ces. Huma  calamidade  publica  une 
commummente  os  corações ,  e  os 
unimos  entre  si.  Que  cousas  naó 
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pode  fazer  em  semelhante  caso 
hum  reformador  ?  O  leitor  pode 
iníerillo.  melhor  y  do  que  eu  ex- 
piicailo. 

Mas  aquella  monarquia-,  em 
vez  de  aprovei  tar-se  de  tantos,  e 
tao  grandes  recursos  vcomo  as  suas 
desgraças  lhe  subministráráô  sue- 
cessivamente  para  sacudir  o  jugo 
vergonhoso  que  a  opprime  ,  se  foi 
peio  contrario  sujeitando  mais  ]  e 
mais  a  elle,  e  apertando  mais  a 
cadeia  que  lhe  prende  a  sua"  liberda- 
de. E  costumada  a  Inglaterra  des- 
de muito  tempo  a  converter  em 
beneficio  próprio  as  maiores  des- 
graças alheias  ,  medita  já  concluir 
o  edifício  do  seu  poder  sobre  as 
cinzas  daqueile  infeliz  reino  ,  a- 
proveitando-se  para  isso  da  mes- 
ma cegueira,  com  que  a  nação  Por- 
tugueza  se  entrega  ao  ambicioso 
arbítrio  da  Ingleza. 
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RELAÇÃO  HISTÓRICA 

do  Terremoto  de  Lisboa. 

houve  no  mundo  monarquia 
mais  exposta  5  que  a  de  Portugal  9 
a  grandes  revoluções,  pois  se  se 
abre  a  historia  politica  daquelle 
reino,  encontr  õ-se  a  cada  passo 
successos  extraordinários ;  e  se  se 
passa  á  sus  historia  natural  ?  no~ 
ta-se  que  naó  houve  nação  algu- 
ma na  Europa  3  que  tenha  pade- 
cido-mais  raros  fenómenos. 

Vio-.se  Lisboa  varias  vezes 
destruida  por  causas  sobrenaturaes. 
Do  interior  da  terra  sahíraô  fogos 
soterra  neos  ,  que  aabrazáraõ  quasi 
inteiramente:  espantosos  furacões 
derribarão  os  edifícios  ,  e  trans- 
tornáraõ  inteiramente  aquella  ca- 
pital :  no  século  decimo-quinto 
hum  terremoto  arruinou  huma  gran- 
de parte  dos  edifícios  daquelle  po- 
vo. 
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13 i ÍKc i í rhe n t e  se  poderá  deter- 
ia inar  a  razaõ  das  causas  por  que 
estes  fenómenos  sao  tnáis  frequen- 
tes era  Port ugaí  do  que  neutras  par* 
íes5  a  nao  ser  que  se  queira  dizer  que 
procede  de  que  errr  Port&gai  lia 
hum  a  só  estação  5  sentmdo-se  mais 
calor  do  que  frio.  Nao  pode  a  ter- 
ra estar  exposta  a  enfermidades  co- 
mo o  corpo  humano  ?  Naõ  neces- 
sita ci  a  a  ííernativa  do  frio  5  e  do 
calor  ?  Acaso  himia  estacaô  sem- 
pre igual  nàõ  pode  ir  preparando 
de  hum  a  outro  século  as  causas 
destas  resoluções  physicas  ? 

-Corno  quer  que  seja  ?  já  ha- 
via mais  de  dous  séculos  que  Lis-, 
boa  nao  experimentava  nenhum 
destes  fenómenos  ,  quando  no  dia 
primeiro  de  Novembro  de  17$ 5- 
tornou  aquellk  cidade  a  ligar  a  in- 
terrompida serie  das  suas  primei- 
ras desgraças  (1). 

<  1  )  Quanto  a  dfrer~se  que  nos  dous  sé- 
culos antes  do  presente  ,  oaõ  houve  tei* 


Pcks  p  horas  e  20  minutos 
jda  manhã  . -sentió-se  hum  espanto- 
so e^çcqiecimenío \  qu€  derribou 
a  maior  parte  das  Igrejas -y  e  mui- 
tos edifícios  j  palácios  ,  ^  casas 
particulares.  Acompanhou  este  tre* 
mor  de  terra  hum  ruido  tremendo^ 
que  parecia  sah  ir  do  centro  da  ter- 
ra /  ainda  que  procedia  somente 
da  queda  dos  edifícios -j  e  hum 
instante  depois  principiou  a  cida- 
de a  arder  toda  em  cbammas. 

Ainda  que  em  varias  relações 
se  publicou  que  tinhaõ  sido  in- 
cendiários os  que  tinhaõ  lançado 
o  togoy  carece  de  probabilidade. 
Por  mais  viciosos  que  sejaõ  os  ho- 

remotos  em  Portugal  engana-se  o  áuthor  f 
pois  neste  houve  hum  no  anno  de  17  24, 
e  no  anno  de  1700  houve  outro  :  no  sé- 
culo anterior  a  27  de  Outubro  de  1 699  , 
houve  hum  ,  e  no  anno  de  1600  houve 
outro  :  e  no  século  precedente  houve  hum 
a  27  de  Julho  de  1598  ,  ©utro  a  7  de 
Janeiro  de  1575  ,  outro  a  28  de  Janeiro 
de  1  $  5 1  »  e  outro  a  7  do  mesmo  mez  no 
anno  de  1 5  3 1. 

B 
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tuens  5  por  mais  "cobiça  que  tenhao 
cie,  /adquirir  riquezas  pelos  cami- 
nhos mais  breves  9  sempre  subsis- 
tem aquelles  primeiros  instantes 
de  susto  5  que  naô  dependem  dos 
mesmos  homens  ^  e  nos  quaes  ú 
avareza  5  e  a  ambição'  cmmudeçern 
á  vista  de  huniá  marte  próxima* 
>E  he  coesa  evidente ,  que  jamais 
houve  instante  mais  critico  ,  pois 
o  primeiro  vaivém  do  terremoto 
foi  tamanho 9  que  se  receou  hum 
transtorno  geral, 

O  certo  he  ,  que  o  incêndio 
se  originou  ao  cahireoi  as  ca- 
sas 5  que;  como  cada  huma  delias 
^vesse  lutne,  o  commumcáraõ  ás  ma- 
térias combustíveis.  Basta  reflec- 
tir sobre  a  natureza  do  lemento 
do  fogo  j  para  'persuadisse  qu€ 
teria  sido  hum  fenome.no  .ainda 
maior  que  o  do  terrepio£o  y  se 
tendo  desabado  de  hum  golpe  túí^ 
tos  milhares  de  casas  ,  naô  tives- 
se o  fogo  ^pegado  em  alguma  parte* 

Àmda  que  ó  meviffifemo  foi 
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inteiramente  universal  ;  sem  em- 
bargo j  fez-se  muito  mais  sensivd. 
nalguns  bairros  cio  que  noutros. 
Para  a  parte  do  Tejo  colheo  em 
certo  modo  o  terremoto  a  cidade 
ao  soskio;  mas  a  sua. maior  vio- 
lência foi,  desde  a  Moeda  até  á 
paragem  onde  estia  forca  5  e  foi- 
se  aunorando  em  duas  alas  5  que 
corriao  huma  até  -Belém  e  a  ou- 
tro até  ao  Beato  Antonio,  Desde  o 
espaço  5  que  media  entre  a  casada 
moeda  ,  e  a  forca  v  su bio  até  ao 
Castello  que  está  situado  na  maior 
altura  de  Lisboa  ?  e  por  conseguin- 
-te  a. .maior  parte  da  -antiga  cidade 
dos  Mouros.. 


Enmieraçm  -dos  mortos. 


N 


liepossiyel  determinar  o  nu- 
mero das  pessoas  que  morrerão  em 
Lisboa  neste .  terremoto  ;  sendo  a 
razão  principal  disso  ?  que  aquelia 
cidade  mó  tinha  enumeração  cer- 
ta da  sm  povoação  \  outro  dos 

H  2, 


«ou i tos  defeitos  da  administração 
do  governo  ,  e  o  que  até  o  anno 
de  1748  se  dizia  acerca  da  povoa- 
rão de  Lisboa  ?  se  fundava  única- 
.mente  no  erro  do  povo  ,  pois  se 
assegurava  commummente,  que  na- 
quella  capital  havia  quinhentas; mil . 
almas. 

Mas  houve  hum  Inglez  ,  que 
apostou  huma  grande  quantia  de 
dinheiro,  quenaõ  chegavaô  a  tre- 
zentas mil  ;  e  desde  logo  se  creo 
que  a  mesma  corte  de  Londres  ti- 
tiha  tido  parte  na  aposta  ,  sendo 
a  curiosidade  deste  particular  só 
Jium  pretexto  politico  de  estado. 
Com  efeito  importa?  muito  a  hum 
governo  ,  estreitamente  unido  com 
outro  ,  saber  com  certeza  a  sua 
povoação  ,  "pois  este  he  o  mais  se- 
guro norte  para  guiar-se  êíè  todos 
os  projectos  poli  ticos. 

Como  quer  que  seja ^  pòr  meio 
desta  aposta  se  logrou  laser  huma 
enumeraçaõ  pontual  dos  moradòrès 
de  Lisboa  casa  por  casa  7  e  se 
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averiguou  que  naõ  havia  mais  ã& 
duzentas  c^sessema  mil  pessoas- 
com  pouca  diíFerença  r  contando' 
os  estrangeiros. 

Mas  coma  o  governo  nao  fez 
caso  desta  indagação  y  nem  tam- 
pouco se  registou  formal mentey 
para  que  no  vindouro  constasse  a 
poVoaçaôdaquella  cidade  r  foi  pa- 
ra o  estado  politico  como  se  naa 
se  fizesse  y  sem  que  houvesse  mais 
qu  e  a  1  g  u  n  s  p  a  r  t  i  c  u  1  a  r  e  s,  q  u  e  f o  s  s  e  m 
informados  pontualmente  do  nume- 
ro de  habitantes  de  Lisboa  r  sub- 
sistindo assim  sempre  o  erro  po- 
pular ;  pois  quasi  todos  os  recur- 
sos  que  poderiaõ  ter  ficado  ao  go~ 
Terno  Portuguez  erao  defeituosos 
em  si,  ou  por  natureza ,  ou  por- 
que os  inutilizou  a  mesma  desgra- 
ça r  e  transtorno  do  terremoto. 

De  sorte  f  que  este  próprio 
fenómeno  occultou  psfra  sempre  o 
verdadeiro  cumulo  de  males  que 
occasionou^  sem  que  possa  jamais 
saber-se  ?  nem  naqyelle  reino ,  nem 
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«m  nenhum  da  Europa  o  numera- 
cabal  das  pessoas  q..I  perecerão 
ao  terremoto.  Nao  ha  duvida  que 
cada  particular  nao  ignora  quen- 
tes parentes  lhe  faltarão  então  j 
mas  repito  que  o  estado  nao  che- 
gará nunca  a  saber  em  geral  os 
vassallos  que  perdeo. 

Nao  obstante  f  o  ministério 
o  teria  podido  conseguir  \  obri- 
gando a  cada  particular  a  dar  hu- 
oia  razaô  exacta  dos  mortos,  que 
lhe  pertenciaò.  Mas  por  outra  par- 
te a  politica  se  oppôe  a  esta  enu- 
meração-, porque  seria  informar 
assim  ao  mesmo  tempo  as  outras 
potencias  do  quão  despovoado  ti- 
nha ficado  Portugal  \  -sendo-o  já 
tanto  dantes. 

Vari&s  relações  j  que  pouco 
depois  se  enviarão  de  Lisboa,  es- 
critas as  mais  delias  por  ministros 
estrangeiro^ 5  assegufav.36  que  o 
numero  dos  mortos  era  de  cem 
mil ;  mas  conhecesse  que  o  terror 
pânico  dictou  semelhantes  relações, 


nao  sendo  estranha  que  hum  in- 
dividuo que  acaba  de  sahir  de  pe- 
rigo taõ  grande,  dê  tudo  por  perdi- 
do ,  e  escreva  no  mesmo  conceito. 

Com  somente  reEectir  que  & 
extensão  daquella  cidade  he  sum- 
mamente  dilatada,  e  que  toda  el- 
la  está  cheia  de  jardins,  e  sepa- 
da  por  altas  montanhas  y  se  infe- 
re quão  estranha  catástrofe  teria 
sido  que  tivesse  perecido  a  terça 
parte  dos  seus  moradores  ,  para  o 
que  seria  necessário  que  a  terra 
tragasse  toda  aquella  capital.  À 
maior  mortandade  foi  nas  Igrejas, 
pois  fundindo- se  as  abobadas,  se- 
pultarão a  maior  parte  dos  con- 
correntes. Por  fortuna  naõ  era  ain- 
da a  hora  precisa  ,  em  que  secos- 
turnaô  dizer  as  missas  cantadas  em 
Lisboa  y  em  cujas  Parochias  nao 
principiaò  senaõ  ás  dez  horas  r 
pois  o  primeira  vaivém  do  tremor 
de  terra  principiou  ás  nove  e  vin- 
te minutos  pouco  mais  ,  ou  me- 
nos. A.  esta  circunstancia  se  deve 


o  ficarem  em  Lisboa  trinta  arll  pes- 
soas mais  com  vida. 

Outra  circunstancia  foi  cau- 
sa de  naó  perecer  gente  da  nobre- 
za ;  e  irem-  também  muita  da  se- 
gunda classe.  Está  geralmente  es- 
tabelecido em  Portugal  o  uso  de 
que  as  pessoas  de  alguma  d-istinc- 
qaõ  tenhaõ  em  sm  casa  Oratória 
para  dizer  missa  ;  e  a  gente  da 
visinbança,  quç  carece  desta  com- 
modidade  acode  áquellas  casas  em 
que  a  ha^  pois  os  donos  na õ  re- 
cusao.a,  entrada  a  ninguém:  rara 
vez  principiao  estas  missas  antes 
das  onze  f  de  sorte  que  ás  nove 
cada  hum  está  ainda  em  síia  casa, 

Outra  circunstancia  salvou  a 
muitos  indivíduos ;  e  consiste  env 
que  naquelle  reino-,  como  taõ  tem- 
perado 5  está  a  gente  no  campo 
até  o  mez  d^  Novembro  ,  sem  vir 
á  cidade  para  ouvir  missa  nos  dias 
de  festa,  porque  tem  também Ga- 
peiias  nas  casas  de  campo. 

Finalmente  ^  segando  as  re~ 


láçdes  que  parecem  mais  €Xaofa$  ^ 
e  feitas  por  sujeitos  sem  interesse 
pessoal  em  augmentar ,  ou  dimi- 
nuir a  perda  ,  suppõe-se  que  o 
numero  dos  mortos  foi  de  vinte  e 
cinco  a  trinta  mil  indivíduos  :  e 
até  se  comprehenderá  que  he  o 
mais  a  que  se  poderá  estender  ,  se 
se  calcular  a  perda  dos  Portugue- 
ses pela  dos  estrangeiros.  Geral- 
mente se  sabe  que  todos  os  mi- 
nistros ,  a  excepção  do  de  Hespa> 
nha ,  sal liraõ  livres  do  perigo;  e 
o  de  França,  que  naõperdeo  nem 
se  quer  hum  criado  ,  teve  tempo 
para  tirar  todos  os  seus  trastes. 

Quiçá  naõ  houve  desde  o 
principio  do  mundo  desgraça  ,  di- 
gamo-lo assim  ,  mais  feliz.  No 
bairro  dò  Rematares ,  que  he  o  que 
mais  padeceo,  e  cujo  transtorno 
foi  mais  geral  ,  só  perecerão  tres, 
ou  quatro  estrangeiros  ,  e  assim 
dos  demais  bairros.  Advertio-se  en- 
tão que  o  mais  forte  da  desgra- 
ça o  experimentou  a  gente  com- 
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imtn  do  povo  ;  salváráo-íe  todas 
ss  pessoas  reaes  y  e  a  maior  parte, 
da- nobreza  y  e  apenas  houve  in- 
dividuo algum  de  caracter,  que 
naõ  tivesse  a  fortuna  de  nao  ver- 
se envolto  nsqueila  catástrofe  las- 
tinhosa  •  mas  se  o  numero  de  pes- 
soas .que  pereceo  naquella  occa- 
siaô  foi  menor  do  .que  provavel- 
mente se  devera  ■  temer ^  o  das 
casas  ^  e  ediEcsos  arruinados  foi 
maior  do  que  se  podia  pensar ; 
.pois , em  toda  a  cidade  foi  gerai  t 
e  quasi  igual  n«a  vaivém;  e  ainda 
que  o  darano  foi  maior  ^ai  ^lgur^ 
bairros  do  -que  noutros ,  sem  em- 
bargo- he  constante  que  o  estrago 
foi  universal  quanto  aos  edifícios. 
De  na  od  o.  9  q  u  e  d  e  q  u  a  S  i  vinte  mi  1 
casas  que  compimhaó  está  capi- 
tal ,  apenas  íicáraõ  'três  mil  que  se 
podes  sem  habitar  com  segurança; 
pois  ainda  que  muitas  nao  tenhaô 
sido  inteiramente  destruídas ,  co- 
mo os  seus  alicerces  se  resentirap 
tanto  ,  ao  menor  impulso  poderão 
vir  ao  cluõ. 


Í  *79  ) 
Isto  supposto  9  pode-se  ír.zei? 

'hum  juizo  prudente  da  perda  na- 
cional relativa  aos  edifícios,  deste 
modo-  Pelo  palácio  real  ,  Patriar- 
cal ,  alfandega  5  sete-casas  ,  e  thes- 
tro  real  y  dez  milhões  de  cr uzadosc 
Esta  perda  embora  poderá  eha- 
mar-se  quimérica  ?  n-aó  tornando  t 
restabelecer  os  edifícios  ;  mas  pe- 
lo contrario  acabará  de  arruinar  a 
naçeo -)  porque  os  •principaes"  ma- 
renaes  |  deverão  vir  de  paizes  es- 
trangeiros 

Quanto  á  ruma  das  casas  dos 
particulares  ,  he  indefinível  a  pon- 
to fixov  Oias  considerando  que  fo- 
Taó  hum  as  doze  rrui  os  arruina- 
das y  póde-se  regular  a  sua  perda 
èm  pouco  mais  de  quacofz^  mi- 
Ihots  de  patacas  r  araiiada  huma 
por  outra  em  duzentas  moedas;  mas 
o  real  5  ou  o  quimérico  desta  perda 
dependerá  do  modo  de  reedifícallás^ 
cô-mo  já  temos  dito, 

Tampouco  I>e  facíl  regularão 
Valor  dos  trastes  que -se  queimá- 
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râo  íô  certo  he  ,  que  depois  do 
reinado  de  Pedro  II  y  e  do-desco- 
krimen-to  das  minas  de  ouro,  se 
tinha  introduzido  em  Portugal 
hum  grande  luxo  de.  trastes  ;  de 
sorte  que  cada  palácio  era  hum 
thesouro  particular ,  tanto  em-pra- 
furas }  e  tapeçarias  ,  como  em  ou- 
tros eíFeitos  preciosos  ;  e  assim 
póde-se  prudentemente  discorrer 
tjuaó  immen&a  terá  sido. èsta^pef- 
da.  u  ' 

Á  do  dinheiro  de  contado 
mo  pode  ser  das  máiores  ?  peia 
pobreza  em  que  st  achava  este 
Reino;  comprehetidido  o  do  era- 
tio  real  ,  -c  o  dos  .particulares  na- 
-cionaes  7  e  do  Brasil  (  que  a  Mi 
chamai  commumnientè  Mineiras  ) 
poderá  ser  tm  tudo  de  dez  mi* 
Ihoes  de  amados* 

Âcrescente-se  aresta  partida 
-t  de  jóias,  pedrarias,,  e  prata  la- 
vrada v  tanto  da  coroa,  como  de 
particulares  ,  de  ■  igrejas  y  e  com* 
raimidades  >  e  achar-se-taa  huma 


soturna  que  excede  toda  imagina- 
çaò;  pois  além  de  ser  a  corte  de 
Lisboa  a  mais  rica  da  Europa  em 
pedras  preciosas,  e  terem  pereci- 
do todas,  á  excepção  das  que  tra- 
ziaõ  naqueila  hora  as  pessoas  reaes 
sobre  si ;  as  duas  ruas,  onde  mora- 
vaó  os  mais  ricos  ourives  de  pra- 
ta, e  de  ouro,  foraõ  as  que  mais 
soffrêraó  no  tremor ,  e  no  incên- 
dio. 

A  perda  que  nesta  desgra- 
ça soffreraô  as  nações  estrangei- 
ras he  mais  fácil  de  regular  ;  por^ 
que  como  cada  hum  sabia  qual  era 
o  seu  cabedal  antes  deste  aconte- 
cimento ,  naó  h£  preciso  mais  que 
juntar  as  partidas  particulares  para 
saber  a  somma  geraLEsea  pois  che- 
ga^ conforme  hum  calculo  segu- 
ro que  se  me  mostrou  ,  e  sem 
exageração  alguma  y  a  quarenta  e 
oito  milhões  de  patacas  ,  tanto  em 
dinheiro ,  como  em  mercadorias^ 
repartidas  deste  modo:: 
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Â  Inglaterra  ,  Irlanda  ^  e 

Escossia  .  ^  .  .32 

Hamburgo.  .........  8 

-Itália.  .  .  c  j 

■Hollanda.  : .   «  .  1 

Suécia.  ,  .  .  .  ,  ,  c  r 

AUemanha.  .  c  | 


O  damno  que  disto  se  -se- 
guio  a  tanras^n-açoes  ?  o  regrei ráo 
facilmente  com  a  suá  ifjduscria 
^onímercio  t  e  ^ctiv^idadé  ;  aras  os 
infelizes  Portugueses y  estão 
privados  de  tudo  isto  ,  naô  h^ó 
d€  achar  ttó  fecil  o  n:^cdio  ao 
seu  mal  Naô  obstante  &&Mli6  aia- 
da  convalecer  de  perdas  taõ  ira- 
TBensas-j  se  para  isto  soubessem  ao- 
plicar  os  meios  convenientes.  * 

Estes  sao  fáceis,  e  se  redu- 
zem a  dous  únicos  pontos  j  qae 
sae  empregar  com  vigor  a  indus- 
tria dos  Bé4S§  habitantes ?  e  noõ  ad- 
mittir  os  soccorro-x  dolosos  j  e  in- 
teresseiros das  nações  feSítangeirás. 


Se  Portugal  recorre  aos  Ingleses 
para  restabelecera  sua  capital  ;  se 
contra  o  seu  próprio  interesse  fe- 
cha os  oundos  á  voz  dâ  razão  , 
tudo  vai  perdido  ?  e  em  vez  de 
resarcir-se  das  suas  calamidades  , 
se  engolfa  mais  nellas  para  Sempre, 
X)s  Inglezes  saberáô  entaô  recom- 
pênsar-se  com  usura  das  suas  per- 
das i  custa  dos  Portugueses. 

Trabalhem  estes  para  que  o 
ouro  do  Brasil  naõ  passe'á  Ingla- 
terra ^  e  para  que  sirva  somente 
para  remédio  de  seus  males  e  en- 
tão conhecerão  que  naõ  saõ  incu- 
ráveis; e  que  só  Cõqi  a  melhor  ad- 
ministração dos  seus  th.ésouros,  po- 
derá'restahelecer-se  a  sua  monar- 
quia no  antigo  estado  de  poder ,  em 
que  algum  tempo  se  vio* 

O  .zelo  j  e  a  compaixão  me 
sugerirão  estas  reflexões,  a  favor 
desta  monarquia  infeliz.  As  razões 
era  que  se  fundão  r  creio  que  per- 
suadirdó  av  todas  as  nações  euro- 
peas  y  á  excepção  da.  Ingleza,  € 


tf  a  Poftuguezá  :  aquélla  pelo  seti 
interesse,  e  esta  pelas juas  preoc- 
cupaçòes  9  e  pelo  seu  errado  modo 
<te  pensar  em  matérias,  de  poIíU 
ti  ca. 

.F  I  AC. 


ÍNDICE, 

Advertência  ào  Edi- 
to? HespanhoL    -    -    -  - 

PREFACIO.  -    -    -    -  - 

DISCURSO  POLITICO. 
Das  utilidades  que  Portugal 
poderia  tirar  das  ruas  des- 
graças. ------ 

§.  I.  As  cousas  physicamente 
necessárias  faltavao  a  Por- 
tuga?. ------ 

§  II.  O  commercio  anniquUado 
em  Portugal.    -    -    -  - 

§  III.  Da  nenhuma  industria 
de  Portugal.     -   ~-    -  - 

§  IV.  Mão  systema  ãe  politi- 
ca em  Portugal.     -  - 

§  V.  Que  a  origem  das  rique- 

-  zas  de  Portugal  era  má  y  e 
viciada.  -    -  - 

§  VI.  Que  a  fazenda  real  de 
Portugal  estava  inteiramente 
arruinada.         -  - 

§  Vil.  Reflexões  sabre  a  m* 


(  186  ) 
Jlmo  que  tinhao  as  minas  de 
oura  do  Brasil  nú  systmia  ge- 
ral da  Europa.  -  46 

VIII.  Que  o  ouro  he  huma 
mercadoria  como  as  outras.  77 

IX.  Que  sendo  Portugal  es- 
téril por  natureza  \  1140  po- 
de bastar  para  a  subsistência 

dos  seus  habitantes.  -    -  -8a 

X.  Que  todos  os  estados  de- 
vem sortir  Portugal  do  que 
necessita.      -    —  -    -    -  83 

XI.  Que  Portugal  nao  tem 
necessidade  de  exercito  de  ter- 
ra y  nem  de  esquadras  de 
mar\  e  que  toda  a*  Europa 
está:  interessada  em  mcmtello 

na  .situação,  em  que  te  acha.  ?>% 

Que  o  ouro  cpe  se  ti-  •  .' 
ra  das  minas  ■      America  , 
conduzido  'aAEuf^P^  5  e  leva-  -. 
do  depois,  ao  Grteraé  pelo  ca- 
tial  do  commerclo-  da  -Índia  |  j£ 
consome-  como  às  outras  mer- 
cadorias» -    -    -    -    -    -  94 

XI IL  J^#£  g?«t|  ; $S 


(1^7) 
diga  5   os  Portugueses  soa 

mais- ricos  hoje  em  dia ,  do 

que  antes  do^  ãescobrhnmto 

das  minas  do  Brasil    -    -  i  o  r 

|  XIV.  One  Portugal  pode  com 
o  seu  ouro  ter  as  mercado- 
rias fabricadas  ~  por  melhor 
preço  ?  que  amelle  por  cine 
elle  as  poderia  fabricar.  -104 

§  XV.  Que  o  clima  se  oppoe 
ao  estabelecimento  de  manu- 

\  facturas  em  Portugal.  -    -  107 

§  XVI.  Que  he  grande  vatita- 
gem  o  dar  a  Inglaterra  meios 
a  Portugal  para  extrahir  a 
ouro  do  Brasil  ,  é  que  sem 
este  recurso  estariao em  peior 
estado*  os  negócios  da  Europa.  i®<? 

§  XVIL  Que  desde  a  alliança 
dos  Portugueses^  com  a  In- 
glaterra:     se  es  tabele cea  em 
Portugal  him  grande  luxo  - 
que  lhe  doe  'necessário.    -    -  1 14 

§  XVÍIL  Que  Portugal  nm 
pôde  deixar  de  necessitar  dos 
outras  estados  da  Europa  y  e  \ 


O  188  > 

especialmente  4e  Inglaterra.  121 

§  XIX,  Que  ,  0  traio  dos  es- 
trangeiros fez  mais  sociáveis 
os  Fortugue%e.s ,  £  os  igua- 
lou com  as  nações  cultas.    -  124; 

§  XX.  O?^ '  a  disposição  das 
cousas  requer  que  estejaÕ  0- 
ciosas  nações  inteiras  r  em 
quanto  outras  trabalhão^  por- 
que assim  o  resolveo  a  Pro- 
videncia Divina.  «    -    -    -  120 

RELAÇÃO  histórica  do  ter- 
remoto de  Lisboa  do  anno  de 
^  ifffí    -    -    -    w   -    -  167 

Enumeração  dos  mortos,  -    -  171 


LIVROS  ImpreJJhs  por  Francisco  Rolland, 
Imprcssor-Livrciro  cm  Lisboa  ,  ao  Largo  do 
Loreto. 

A  tias  moderno,  com  24  Mappas. 

Aventuras  de  Telemaco  ,  em  8. 

Amigo  do  Príncipe  ,  e  da  Patria  ,  ou  o  bom 

Cidadão,  em  8.  1779. 
Adélia  de  Senange  ,    ou  Cartas  do  Lord 

Sydenham  ,  traduzidas  em  Vulgar  ,  em  €. 
Adágios  ,  e  Provérbios  ,  da  Lingua  Portug. 

em  2. 

Arte  Poética  de  Horácio  ,  trad.  e  illust* 
por  Candido  Lusitano  ,  em  8. 

lora  Lavrador  ,  e  Boa  Lavradora,  em  3,  3  V„ 

Belizario  de  aMarmonteí  ,  em  8. 

Coiiecçao  de  Peças  importantes  ,  &c.  em 
1806. 

Choupana  índia,  em  12.  1806. 
Costumes  dos  Israelitas  ,  e  dos  Christãos, 

em  8.  3  Voi, 
Co!lecç3Ó  de  Historias  ,  Anecdotas  ,  em  8. 

3  vol.  .1.799- 
Collecçaõ  de  Decretos  ,    e  Editaes  ,  &c. 

em   4.  1 808. 
Calendrier  de  Lisbonne  pour  Pan  de  180S, 

em  12. 

Diccionario  da  Lingua  Portugueza  ,  em  4. 
Desgraças  da  Inconstância  ,  em  12.  2  Voi. 
1  807. 

Bialogos  dos  mortos   ,  era  8. 
Diccionario    abreviado   da  Bíblia  ,  em  8» 
Desvarios  da  razaõ  ,  &c.  em  8.  3  Vol. 
Eneida  de  Virgilio,  por  Joaõ  Franco  Barreto, 
em  8.  2  Vol.  1808. 


Escolha  de  Áneedotas  >  antigas,  e  moder- 
nas »  em  3,  1 806. 
Emma  ,  ou  a  Filha  do  Desgosto  ,  em  12 

2  Voi.  1807. 

Emília  ,  e  Affonso  *  «ovelía,  em  S 

Evangelho  em  trmnfo  ,  em  8.-8  V©|. 

Escolha -das  melticwes  Novelks  ,  e  Contos 
liioraes  ,  em  8.  7  \7oI. 

Elogios  dos  Reis  de  Portugal  ,  em  8. 

Escola  fundamentai  de  íer  ,  escrever ,  e  con- 
tar em  ia,  1&07, 

Elementos  da  Civilidade  ,  em.  8. 

Fabulas  de  Esopo  ,  em  S. 

FUòsofa  por  Amoi  ,  ou  Cartas  de  dou*;  A- 
mamei  apaixonados         12^  2  Voi.  1806. 

Historia  Romana  ,  em  &>nt?#&k  1806* 

Jíisteíia    de  ikmaparte  ,  em       4  vaI. 

Historia  Gerai  de  Portugal  por  Ai.  La  Clede, 
em  8.1$  VoU 

Historia  de  Portugal  por  Damiaõ  Antonio, 

SI  em  S.  20  Vol. 

Historia  Universal  da  ;*Iil]ot,em  8,  gr,  9  Voi. 
Historia  Eclesiástica  de  Ducrettx *,  em  8*  gr. 

1  i  vol..  y  .  ffi9  ,  **Jf:££ -tfjf- rrr s r"  cb- 
Historia  de  Theodosk)  o  Grande  r  em  8, 
Historia  da  Virtuosa  Portugueza  ,  em  S. 
Historia  da  virtuosa  ,  e  infeliz.  Ciara  Har- 

/  lowe  ,  por  Richardson  ,  em  8.  £  Vol. 
Histeria  galante  do  Joven  Siciliano  ,  em  $t 

4voh       ^  \*t  512  sícxfuO 

Historia  de  Carlos  XII.  5  Rei  de  Suécia  , 

em   8.   2.  Vol.  1807. 
Historia  de  Mafoma  $  em  S.  1 808. 
Irma  ,  ou  as  Desgraças  de  numa  joven  Orfã  , 

Historia  indiana,  em  3.  4  Voi.  1004» 


Lições  da  Natureza,  em  12.  lEof. 

Livro  dos  Meninos  ,  traduzido  do  Francez,8, 

Laura  de  An f rifo  >  em  3, 

Mulher  feliz,  dependente  do  mundo  ,  e  da 

fortuna  ,  em  8.  3  Vol.  1807. 
Mi!  e  huma  Noites  ,  Contos  AraMcos  ,  tra* 

do  z  f  d  o  s  e  m  v  u  i  g  a  r  ,  em   12.  í  V  m . 
Mil  e  hum  quarto  d  nora",    Historias  da  Tar- 

taria  y  em  12,  ]  Vol.  1806. 

iicinaDomestica  deLuchan,  èm  8.10'V. 
Misceilinea  curiosa,  e  proveitosa,  em  8.  7  Vol, 
Nokéé  Romanas  no  S^puíchro  dos  ScipiõeS; 

era  8.  2  Vol.  1808. 
Coites  dToung-  ,  Traducçaõ  de  Vicente  Car* 

los  d*Oliveira  ,  em  8.  2  Vol. 
Noites  Clementi  nas  ,  em  8.. 
Naufrágio  de  Sepulveda  »  Poema  de  Jeronyrao 

oorte-Real  ,  em  8.  - 
Noticia  da  Mythologia  ,  ou  Historia  dô  pa^ 
.    ganisroo  ,  em  8  . 

Numa  Pompr!io,por  Mr.  Florian,  em  12,  2  V. 
Origem  ,  e  "Orthografia  da  Língua  Portugua- 

za     «m  3.  •  ' 

OíTicio  da  Semana  Santa  ,  em  12. 
Obras  escolhidas  de  Caraccioli  ,  em  8.  o  Vol. 
Obras  4e  Sá  de  Miranda  ,  em  8.2  Voi. 
Obras  Poéticas  de  Valadares  ,  em  S.  2  vol, 
Panegyricos  ,  e  Discursos  EvangelL os  ,  4  vo!. 
Paulo  ,  e  Virgínia  ,  em   12.  1806. 
D.  Quixote  ,  traduzido  em  Portuguez,  em  8. 

6  Vol. 

Rimas  de  Manoel  Mathias,  em  8.  2  vol.  1  S06. 
Reflexões  sobra  a  vaidade  dos  Homens,  em  8. 
-Secretario    Portuguez  ,    augmentado  com 
4ois  SttppUmcntos  8.  grande.  1801. 


Screnciâ  dos  Costumes  ê  ou  Filasofia  moral, 
em  8.  1788. 

Syntaxe  Latina  ,  explicada  segundo  o  moder- 
no systema  fiiosof.  8. 

Tratado  completo  de  Anatomia  ,  por  Mr* 
Sabatier.  Em  8.    6  voi, 

Tratado  das  doenças  Cirúrgicas,  em  S.  3  vol, 

Tratado  das  Aguas  das  Calcas.  8. 

Tratado  das  Obrigações  da  Vida  Chrístá , 
em  8.  2  vol. 

Thesouro  de  Pregadores  por  Fr.  Antonio  de 
Pádua  e  Beilas  ,  em  8.  2  vol. 

Theatro  Estrangeiro  ,  6  Num. 

Viajante  Universal  ,  ou  Noticia  do  Mundo 
antigo  ,  e  moderno  ,  em  S.  45  Yoi, 

Viagens  de  Antenor   pela  Grécia,  e  Ásia, 
em  8.  6  Vol. 

Vida  privada  5  e  publica  de  Luiz  XVL  Rei 
de  França,  em   8.  2  Vol. 

Vade  mecum  do  Medico  ,  ou  Breve  Resu- 
mo de  Medicina  Pratica,   em  S. 

Vida  de  D  Joaó  de  Castro,  por  JacinthaFrei- 
de  de  Andrada  :  com  estampas  ,  17  Sõ. 

Victor,  ou  o  Menino  da  Selva  ,  em  12: 
2  Vol.   1 807. 
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